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„„'DECRETO N. 1.225-DE ia DE SETEMBRO DE 1904

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
da Guerra o credito especial de 6:434$980,
para occorrer ao pagamento a Francisco
Affonso Palia, cessionario de diversas ex-
praças do exercito
O Presidente da Republica dos Estados

, Unidos do Brazil.
Faço saber que o Congresso Nacional de-

- cretou o eu sancciono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente 'da Repu-

blica autorizado a abrir ao •Ministerio da
Guerra o credito especial de 6:434$980, para
occorrer ao pagamento a Francisco Afifonso
Palia, cessionario de diversas ex-praças do
exercito estacionadas no Estado de Matto
Grosso, proveniente de poças do farda-
mento que venceram e não receberam no
devido tempo; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 190-1,
16" da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES

Francisco de Paula Argol/o

CA.P4A1. IrED111151AL,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.309-DE 12 DE SETEMBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da JustiU 'e Negocio
,Interiores, por conta do exercicio de 1904,
o credito supplementar de 618:750$, sendo
141:750$ á verba—Subsidio dos Senadores
—e 477:000$ á verba—Subsidio dos Depu-
tados

O Presidente da Republica dos Estadas
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo n. 1 do art. 26 da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro da 1903, e ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5",
do regulamento approvado pelo - decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, por conta do exercício de 1904, o
credito supplementar de 618:750$, sendo:
141:750$ á verba — Subsidio dos Senadores —
o 477:000$ á verba—Subsidio dos Deputados
— afim de °ocorrer ao pagamento do sub-
sidio dos membros do Congresso Nacional
durante a prorogação da actual sessão até o
dia 2 de outubro vindouro.

Rio do Janeiro, 12 de setembro de 1904,
16° cia Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

J. J. &abra

DECRETO N.5.310--DE12 DE SETEMBRO DE 1904

Abre ao hlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores, por conta do exercicio de
1904, o credito suppleMentar de...
38:616$666, sendo 14.216$666 á verba-
g nerntaria do Senado—e 24: , 400$ á verba —
Secretaria da Camara dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedida pelo n. le do art. 26 da lei
n. 1.145, de Si do dezembro de 1903, e
ouvido o Tribunal do Contas, nos termos do
art. 70, § 5" do regulamente approyado
polo decreto n. 2.409, de 23 do dezembro
de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, por conta do
exereicio de 1904. o creditp supplementar
de 38:616$606, sondo 14:216,656 á, verba—
Secretaria do Senado—o 24:404 verba—
Secretaria da Camara dos Deputados, afim
de occorrer ao pagamento das despezas com
o serviço do stenogra,phia, revisão, reda-
cção, impressão e publicação dos debates
do Congresso Nacional, durante a proroga-
ção da actual sessão legislativa até , o (lia 2
do outubro vindouro.

Rio de Janeiro, 12 do setembro de 1904,
16a da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

J. J. kSeabra

DECRETO N. 5.314-DE I DE SETEMBRO DE 1904
,	 .

Abre ao Ministerio da Guerra o credito
especial de 6:434$980, para °acorrer , ao
pagamento a Francisco. Affonso
cessionario • de diversas . , ex-praças.do,
exercito.
O Presidente da Republica, dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autorizaçã,"o que
lho confere o decreto n. 1.225, desta data,,
resolve ' abrir ao Ministerio da Guerra o
credito especial de 6:434$080, para °ocorrer
ao pagamento a Francisco Affonso Palia,
cessionario de diversas ex-praças do exercito
estacionadas no Estado de Matto Grosso,
proveniente de peças de fardamento que
venceram e não receberam no devido tempo.

Rio do Janeiro, 14 de setembro de 1904,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES
Francisco de Paula Aroollo

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 10 do corrente; foram no-

meados :
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-

deral no Estado do Maranhão : 30 escri-
pturario, o 4° escripturario da Alfande,ga
do mesmo Estado Miguel Joaquim Ayres do
Nascimento

Para a Delegacia Fiscal do mesmo' the-
souro no Estado de Santa Catharina . : 20
escripturario, Felintho Elysio do Nascimento
Costa; riar a

a Alfandega de Paranaguá: 2 0a es-
cripturarios, o 20 oscripturario da Alfandega
de Florianopolis João Capistrano de Santa.
Anua e Manoel Gonçalves Maia ,Tunior

Para a Alfandega, de Florianopolis : 20 es-
cripturario, o 2" oseripturario da 'Delegacia
Fiscal em Santa Ca,tharina Lydio Martins
Barbosa.

— Por outro da mesma data,foi dispensado,
a seu podido, o chefe do secção da, Caixa
de Amortização Luiz Carlos da ¡ Silva Pei-
xoto do logar de delegado fiscal em' com-
missão do Thesouro Federal no Estado de
Pernambuco.

RECTIFICAÇÃO
•

• O nome do 4' escripturario da, Delegacia
Fiscal do •Thesouro Federal, no' Estado do
Minas Gera,es, nomeado por decreto. de 19
do março ultimo, é Aristides Francisco -de
Castro Junqueira, e não Aristides Junqueira,
com foi publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO

1V1inisterio da Justiça e Negociou
Interiores	 •

Expediente de 13 de setembro de 1904
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-Se ao Ministerio da Fazenda,
os pagamentos :

Da 59: 0,34$600 á Companhia de Navegação
Costeira, deducção de quantias pagas e que
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ficaram ,ona deposito para garantia do c
tracto . de tranáporte de retirantes a

De 7:774065, modicainentos fornecidos ao
•Hospicio Nacional durante os mezes de abril
a junho ultimos ;

De 4:844500, foanecimentos feitos, mu
maio ultimo, ao .7nizo doa Feitos do Saude
Publica e-Hospital Paula Candido
..„po d:117$400, fornecimentos feitos, de
jurilia-a agosto findos, ao Museu Nacional ;

De 39$, objectos: de expediente fornecidos,
em agosto findo, ao esdiptorio de obras

De 90$, diferença de accroschno de ven-
al:à:lento-que compete,' no'exei'cicio de 1903,-
ao Dr. Luiz da Costa Chaves .Faria, lente
da- Factildadade Mediaina da Rio cle Janeiro.
• Autorizou-se a despeza coiai os aoheertos
no telhado- do próprio nacional • addipado
pelas delegacias da 4° e 5a circuhiscripçõespoliciaes.

ou- 1 na l a epoça;-exame do 2° anuo daquelle curso 1
depois do apProvados na unica cadeira do que
dependem do 1 0 anno.—Requeiram opportu-
namonte.

--
; 'DIRECTORIA GERAL DE SA.UDE PUBLICA

ACCUS011-se
Ao inspector geral das Obras Publicas da

Capital Federal° recebimento do sou oficio
de 13 do corrente ;

Ao director do 3° distrieto sanitario =-
animo idem ,idem n. 148, de 24 de agosto
ultimo ; 

•

Ao inspector do' serviço Sanitario Mari-
timo do 'Estado do Espirito Santo idona
n. 22, de 6 do corrente.

— Solicitaram-se ao inspector da Alfan-
dogma do Rio do Janeiro providencias, afim
do terem livro sahida de direitos os volumes
destinadoã a esta directoria geral, vindos nos
vapores'O/ayde e kont'Blanc. sob as marcas
D. S. P. e Arnaud Etienne & Comp., S.G.
des Tuileries e S. P.

— Recommendou-se:
Ao delegado de saudo do 1 0 alistricto sant-

tarjo que Ologiusse o Dr. Edmundo. de Oli=
veira, :inspector sanitario, pelo modo cor-
Pacto porque se houve removendo duas di-
anilados °acorridas naquello distilai°, no
dia 11 do corrente, fóra da hora do seu
plantão • .

Aos delegados do saude dos 1 0 , 20,-50 80, 7°,
80 e 90 districtos saaiitarios que mandem of-
fectuar rigoroaas - visitas de policia e vigi-
landa sanitarias nos seguintes prodios :
Rua D. Ma.rianna ri. 63. -
Rua Pedro Américo n. 18.
Rua Tavares' Bastai n'. 19.
Rua Visconde do Rio Branco n. 53.
Rua Marquez de Pombal n. 15. • '
Rua Frei Caneca á. 77.
Rua Barão da São Francisco Filho e. 149.
Rua Daniel Carneiro n..32.
Rua Frei Caneca n. 421.-
TraveSsa, Doutor Agra Filho n. 31.
Travessa das Partilhas n. 80.
Morro da Providenda n. 14.

— Reraetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio a relação de contas, na iinportan-
eia de 5:516$942,-da fornecimentos feito ao
Hospital do S. Sebastião, durante o mez de
julho ultimo.; a 	 t	 •	 '	 •	 -

Ao chefe de policia do District° Federal os
laudos de exame de validez- dos Srs.- Ma-
noel da .Silva e .Antonio Ribeiro Guima-
rães.

• t- DIRECTORIA DO INTERIOR.

	Rornettoram- se :	 • •
Aoalirectar.do • Institutn 'Nacional de Mu-'

sica, para os devidos fins, os decretos, da 12Lo coraente ) moz, pplos quaes foram :Remoa:
dos :-!profesaores ,do 'mesmo instiffito Luiz
Velho da Silva, Jose RaymUndo da Silva,
Frapcdsco :Nuaes Junior, Agnallo , Gonçalves
yianna; França, Canina. da Conceição, 41-

, dila Navarro do Andrade o Ca' rolina Vieira
Machado Coelho:,	 ..,• • ;	 ,

A-o,, director aia Escola, • da . Minas, para . os
devidos fins, a portaria que concede ao lente
da,quella escola Dr. Francisco Voai Erven
90 dias da licença; com oa vencimento que

çonap

	

iatir, na fer 	 da lei, paaa tratar desul„-aaude";	 ••	 . •	 •
Xb' director :4 Faculdade clé' Medicina, da134,4; afim "qáo posaarai Ser devidamente

revistas, aia 'aravas Lda AleMoria Historica
daquella, faCilidado, corraSPOndente ab .ánn°
lectivo de 1902. solicitando-se á devolução
aPPortuna dai referidas provas, bem assim
do,original que as acompanho:.

Requerimentos despachados

adi•Getavio dá Silva-Jorge; pedindd -.Saia no-
.

meado preparadorinterino da secção de zo-
ologia do Museu Nacional.-a-Indeferido.
A• uillierine João de Seixos.-- pedindo que

uma pensionista de 3a classe do Hospicio de
Alienados seja; transferida - para a classe
custeada pele District:e: Foderad.—Dirijease ao
prefeito do District° Federal. 	 ,• ItauLda Rocha Medeiros e outro, alumnos
do 1° anilo medico da Faculdade de Medicina
dá Bahisapedindo permissão para prestarem,

Ministerio ela, Fazenda,-
, Por titulo de 14 do corrente mez, foi no-

meado Antonio Augusto do Mello para o
logar de collector das rendas federaes. emPouso Alto, Estado de Goyaz.

Por portarias de 10 do mesmo mez,
foram concedidas as seguintes liconças,. COM
vencimentos, na fôrma da lei, pára trata_
mento de sande, onde convier:

De 90 dias, em prorogação, ao continuo da
Casa da Moeda Arthur Leopoldino do Azo-
rodo;

De igual tempo, ao guarda da Alrandega
de Manáos Henrique Langbeck Ca,navarro.

— Por outras do 14 do mesmo mez, foram
concedidas as seguintes licenças para o
naesiim fina:

Do tres mezeá,ao inspector em'commiáSã,o,
da Alfandega da Parahyba Julio Ma,xiiiiianó
da Silva

'
•

'De igual tempo, com Soldo, aos guardas
Joáé Moreira clã Santos e • João Alves Quin-
dere, da Alfandega do Pará, é Alcides Canta-

mhede de Albuquerquo, da da Parnahyba,
Estado do Piauhy.•

Directoria do Expédientó d6 Thesouro
Federai	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
.Dia 15 de setembro de 1904

,• Sr.. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas: .,	 „

N. -156 — Havendo necessidade de proce-
der se a alguns reparos no edificio em que
fanceiona a.Delegacia Fiscal do Thesourono
Estado do .Ceara,. conformo declara o rogá-
ctiVo delegado„em . officio n. 28, de 30 de
março ultimo, peco voá digneis' de providen-
ciar nó sentido de ser feito o competente or-
çamento.

—Sr. Ministro da Marinha
N. 56a-Dovo1vencio-vos o .incluso requeri-

mento enviado c mi • vosso aviso is. 1.356, de
6 de agosto do anuo proximo findo, e reta-
rente 0, restituição pedida pelo capitão . do
mar aguerra Miguel Antonio Pestana, da
quantia de 195$ que recolheu aos eofres pu-
blicos no exercido de 1894 . para garantir a
seus herdeiros a pensão do Montepio cor-
respondente ao posto immediatarnente su-
perior tiqualle, cabe-me declarar-vos, para os
fins convenientes, que está Ministerib re-
solveu manter o seu despacho de Is de maio
do'raferido - armo; proferido sobro' o pedido •
em questão.

N. 57 —Attendendo á representação da Di-
rectoria da Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, de 19 de agosto .paoximo findo, peço
voa digneis não só dá explicar á razão da
diferença de ;1:852$805, existente.-entre- a
quantia de O:825$495 .recolhida, em moedas,
de ouro; aos cofres do Thesouro pela Paga-
doria da Marinha, em 29 de, março de 1,902, e
a de 7 : 972$699, que, segundo se verifica do
desanvolvimento da despeza, em ouro, relaa
tivá ao 'Citei cicio de 1901, 'figUra, ter sido re-
colhida pela mesma Pagaciciala; corno tambem •
providenciar para que 'no balanço definitivo
dessa repartição; do exercido de 1902, seja
feita a- discriminação por espe,cies, da receita
e doai:azia, das quantias efectivamente roce-
lulas do Thesouro ou a • elle recolhidas, dos •
saldos recóbidoallo exercido de. 1901 e dos
quo passarem para o de 1903, o que -não tem .
sido observado nos . balanços anteriores.

N. 58 Em resposta ao vosso aviso
n.. 1,258, de • 18 de junho proximo findo,'
cabe-me declarar-vos, para ,os flns4 conve-
nientes, que, á vista da decisão n. 426, de 22
de-outubro de 1877, não pôde ter lagar o paa
gamento de juros aobre a importancia de va-
rias contas da casa W. G. Armátronk Whi-
thvaorth & Comp., Limited, conformo recla-
mam Walter Brothers & Comp., no requeri-
mento que, por cópia, a,coMpanhou o vosso
citado aviso. '

RevueriMent os despachados•..	 •	 •
Raymundo Ribeiro dos Santos. — Certih-

qup-se: ,	 •	 •	 -	 -
• E. Charles Vautelet —Satisfaçani á.s dispb
siç5es regulamentares.

Silva- Araujo & Com.—Satisfaçam as dis-
posições regulamentaras.

Silva Araujo & Comp.—Inde,ferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
••Por acto de 15 do corrente:

Foram trasferidos delegadas .1)r . 'MarioFigueira de Mello, dg 2a Circumscripção ur-
bana para a Il a, e : desta para aquella o
Dr. Alfredo Thome Torres;

Foi . exonerado, a pedido, do cargo de
20 supplente do delegado da 2 a ciacurnacri-
pção suburbana HenrIque , ..laise •Raynsford;

Foram nomeados Mario de Ajumbuja Neves
para o cargo de 2' supplente do delegado da
2a Circumscripção aubuabana, é o capitão
Joaquim Marcellino Lobo d'Avila para o
de 3 0 supponte do delegado da 16' circum-
scripção.

•:• Requerimento . despachado
.	 •	 -•	 •	 •;Euzebici cio' QuOido

,
z •attos°, Maia., por -sua

irmã; filhe:do 'cOntribti.nte Dr.: Luiz
roz.iMattãs'el Maiaa. Rap te- dia Gyninasio Na-

pedindo pensã,o de montepio.—Apre-
sente a procuitçãO da pretendente.

_	 .	 .ÉX' p' ediente de 14 de setambao de ieb4• ..	 .
_	 • . DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou•se o cora-mandada superior. da
jnardaaadolial	 Eatado . dea Bálliáa con-• cedor- -guia de mudança: para a capital dg
inumo Estado ao tenente do 22° batalhão de
infantaria da comarca de Caravellas José

-,Concederanase: -	 . . -.	 •	 .• •
Ao alferes da brigada policial Luiz Leonel

de Apsis 30 dias de licença,para tratar de sná
saude, de accorda com a acta da inspoccão
que- foi aubrnottido	 .	 •	 • .	 .	 •. • Ao-soldada, da mestia, corporação João da
Cunha Gil 30 dias dó licença, para tratar
de. negocias de seu interesae.	 . •

Remetteram-so as portarias ao canarna,n-
dante da baigada. • .
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—Sr, Préféito dotlistriato Federal : • 	 •
N. 40 — Acarsandorecebido vosso officio

t..324; de•19 do nanzadõ, Coal-
MuniacavaS, Pára 'as' frià -'cbnaelibettas,
dos documentos apresentados e declaaaabea
foitae pala j)arte interessada na, •Diteataria
do,dontenewso, par, occasiao de, ser lavrada
a eseriptura do venda á Fazenda Federal do
predion. 8,% da. rua ,General Pedra, bom
como., do tema, do ajuste effeetuado pela
directoria da,, Estrada,. de Ferro Central do
Brazil em ,19 'de novembro. de ,,1903,.. para
aaquisiçaadaquelle, predio,, nenhuma prova
resultou de que o mesmarestivesse e.diacado
'em terreno dO,d0minio directo -do :Districto
Federal,. no ;toa& sido porasso,mencionada
essa eircumstancia, na„ aaferida . aiscriatura
nem exigida, como aempre se faz; a prova
do pagamento do' laudemioaa. e -

Sraprasidenteida-Tribunal de Contas e:
79 e- NecaSsitando,to director. da Rece-

bedoria dó Rio de Janeiro,: conforma declara
em oficio na- 13; de ,,7,.de maio. proximo findo,
daapiantia.do ,10:.000$ para occorrer ás dos-
pezaa„extraordinaaias com o serviço do lan-
çamento dos impostos de industrias . ,e „pro-
fissões o, da revisar) alo. das. pennas de água, na
fôrma do art. 40 , § 20 do regulamento annexo
tio decreta n. 5.141,, e art. 90 do, que baixou
aom.o decretou,. 5.142, da :27 de fevereiro
altimaaapeço-vos; nos .termos ,do ,§5 , do
art. J0, do decreto n.:2,409, de 23 do dezem-
bro do 1896, que vos digneis deamittir vosso
pareceu sobre ,a ,possibilidade de ,,ser aberto
o credito ala .referida a quantia para aproa°
.fima,á bvista da autorização ..conferida ao:Go-
verno no.§,19.alo -arta la do decreto n. 1:178,
de 10 de janeiro..do:corrente annoea ,

—Sr. chefe de secção da Caixa de Amorti-
zação Luiz Carlos da Silva Peixoto:

.N„' . ja.Tendo o .Goyerno aesolaido. conae-
der a, taaneração,. que goliettaatea ,do lagar
do. dalagadd fiscal, em COMMISSÃO; no Estada
de Pernambuco; tenho a Satisfação do lad-
var-apa „pala , aoaracçari , colo_ qqa desempe-
nhastes a funcçóos daquele cargo.

.presidente da Comissão • de Mari-
nha e Guerra do 'Senado Federal :

,--..satisfanndo o .podido feito em
.%§89 °Moia na 1 L.da 27 de, atalha eal'oximo
llrldo" trhnraltô-vó o ifialaSo processo,
opportumante ybs dignareis devolver, -.rota-
tiyo„a hatilltaçãa . da _D.: ala,ria'eVallier Ca-
yütvàóto de, Asstanpaãõ, viuva do capitão do
axeralto Alexandra Zacarias da Aaaimpçãa.

—Sr,. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tadas	 -• •

Re,etjtmoada'-aos,a inclusa carta-
Precatoida aue acompanhou o vosso oficio
a..454,,4o,a8 da dezariebro do,anno passado ai
a mensageira, alci. ar. PaeSideata,, dá Republica.
aolipitaada dMito ..14rá,•;a •aa'aárienta; ao juiz
fadaaal • na' Estada ; d,o....E0piri ta a.S auto; _Dr:

' dJ4l Soi,tzaMartiaiSa . baba-me ..doolarar-
OS 41áhã parta final -da mesma earta-prea

cato aia, oxiate ,aop :ta di acri minada, , eia are fee
fida érailitta • na importanaia: da: 551$95,1. a
age ao,doyará, addiciónar a . do 4100 do selo
daqualle.ellocumentaa.. . • , 	 ,"

govórnador do Estado do Ma.ranhab:
a N.,,a.,,a4agusaaclo recebida yossa,.. oficio

,a,goato (alairna, • cabe-mo agradpaers
voa oaranapSaa, .qua ,Tos, dignastes fazea-me
de dons exemplares; uni da lei que orga-
nizou o servia) sanitario desse Estada. a
outro ao relatoria acara apeste aci Maranhão,
apresentados h, esse governo paio Dr. Victor
Godinho, chefe do serviço extraordinario de
hagiene.

EXPEDIENTE DO árt. DIRECTOR
,	 e

Dia 15 de setembro de 1994

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:
a N. 411. —Commúnico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attenteudo ao

:aba. 46—Do accordo aom °despacho' da 1S1.
Ministro, ;desta . data,' exarado no rapara
manto do l e esaripturdrio da Alfanilaga de
-Corumbá José de Sonza Brandão, peço-vos
ptovidaiicieis no. sentido de soror)" concedi-
das aa reqaorente o ás pessoas do sua. fama

nomes constam da anclusa, relação,
aassagena de l e clasSe desta. Capital até
a;quella cidade e do 3a uma ereada, e bem
assim transporte da respectiva bagagem.

—Sr. delegado fiscal em Alagóaa: • ' •
,. • Na a8—Romotto-vos, para os fins edite-
nientes. o :incluso decoto de 27 do agosto
proximo findo, nomeado o chefe do secção
da Alfandega &Santos Joaquim Nazianzeno
Henriques do Amaral; para o logar i de inspe-
ctoa, em tommissão, da Alfandega de Maceió,
nesse Estado; •

--Sr. delegado fiscil no Para:
- N. 10S—Remetto-vós, para os devidos ef-

feitos, a inclusa portal'ia de la da , aoraeate,
concedendo 60 dias de licença, para trata-
mento do sande, ao 30 escripturario dessa
delegacia, Xisto Vieira Filho,
,,—Sr Raymundo Joh dos Reis - Li.aboa,
sheator era commissãO, da Alfandega, de Pa-
ranagáa, Estado do Paraná:

.. N. 59 .s-1/m1,nd-to-vos, 'para os flui . abilve-
nientes, o Melas° decrato da 9 de agoSt'o Pro-
xima•findo, que vos nomeou paraio loaar,
conferente da Alfandega do Estado do Santa
Catharina..

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 60 — Reinotto-vó a para as ! fina aanye-

Rimass e a inclusa porairia da 5 4o'corr,nto,
concedendo 15 dias da licança„, sem venci-

mento, ao 40 eseripturio dessa déloga.cia Re-
nato do ()Oto Lemos.,

delegado fiscal em Pernambuco: •
1.23-akm resposta ao orneja a,, de AO

de abril do corrente nano, aOrn ique (Marin-
nhastes o requerimento da Luiz :,AfToriso
Ferreira, pedindo 2 0 via do titula declarato-
rio da pensão diaria:de 1$50ó alije fai
concediaa em •virtude.do decreto ri: 878, dé
aa de setembro , do 1902, declaro-vos, .para
que, a façaeg „ constar áo in,;aressado, , cajeaá,
vasta do,deSpiatio do Sr. kiniStro, da 28 de
julho anixima..aassado•, só pôde ser dada cor-
tida() do referido titulo.

a--SraFlaáland da Silveira Fontes, inepe-
dor, em commissão, da Alfandega de
Sergipe: ..;	 a •
s Na. 40-akinaatto-và, para os fins conve
nientes, o, incluso decreto de • 13 do agosto
proximo fin4o. 'que vos nomeotaaara (afogar
de 20 escriPturario do Thosoura Federal.

RECEBEDORIA DO RIO DE, JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia 15

Antonio Moreira Pacheco.— Transfira-se.
Paschoal Segreto.--Idem.

Antonio João Felippe..--Iderla
Jaraes
Adelia Santos Pordra.—Idern.
Manoel Lopos Baota.—Idern.
Joaquim Gonçalves Morgado Rios .—idem.
José Soares da Fonseca.-aIdem.
Joaquim Machado do Brito. —Idem.
Antonio Gonçalves Lopes . —Idem .

J. de Queiroz & Irmão.—Idem.
Lima & Almeida . —idem.

; Antonio Pinto da Cuaha,.—Idenea;;
Dr., arthur da Silva Vargas .—Idem
Moroita, & 

. Jade Alvos Afforiao.— Pago o imposto em
debito,. transfira-se'..,

afn debito O' a multa; do 20a,•transfiaa-sei"
João Tosta de Freitas .- , PagoO ' impostoa a-

,Augusto Mallet Soares.—Satisfaça a ..exa
igencia da,suladirectoria,

Carlos donteville & Cabanas. " Dease
baixa par'a a exercido de 1905. • 	 t' a% •

,Rivera• & Vasques, a-Reyalidado o ,sello do
documento: arada-sara-se.

Atina baplirasina Leita da 'Ciali.=Jtintii
connecirnonto., ,;	 ,

Delfina Luiza Soares do Almeida.— Resti-
tua-se a quantia de 36$, solicitando-se cre-
dito,

João Tapió Alonso.—Restitua-se a quantia
de 36$000... 	 .	 a,-„a•	 %,	 asa
•Carlos akatonio de Araujo e Silva.—Resti-

tua-se a quantia de 44400.
Romão Cond..— Restitua-se a quantia do

1:627$450, solicitando-se 'credito. 	 ^ . •	 • •
Maneai da Rocha Martins.— Averbe-Se a

mudança. •
Sebastião Soares de Carvalho.—Idem.
Viuva

C. Figueira.— Aaarba-se a Mudança.
Josa Radrigues da, Motta.a-Idem.
JOsa ;Marques de Sa.--a-InscOva-so ep.Jcio

pela rua Senador Euzébio, e .cábaaaa 'á, Milita
regularaditar, voltando este Para 'ultimar o
despacho,	 • ; .
, José Gançalves Lirnaa—Reconheça a firma

da documento.
Manoel :José Gonçalves Perai'rdia L	Ui:

le-ae à divida ajuiiada, officiando-ao
rectoria, do Contencioso.

•
Inspectoria de Seguros -

EXPEDIENTE DO SIL. INSPECTOR

•Dia 13 de setembro de 1904 .; , 	 .„..
Ao aiiseetar da Contabilidade do Thosouro

Metal : •	 %, •	 •	 •	 .	 ••,;
•264'— Requietkiala a • pagamento :da

impeataiicia da 66$ poa . publicações 'feitas,
conformo a respectiva patuá, e asea ae

235 aa "Reeplisitando '0 pagamento:ala,
iiapartanala dç 84500 •à Latizingea & Comp..
por fornecimentos feitos á repartição, con-
forme a tespeativa aditai

'	 rDia 14 ' •1 •	 ••::	 1 , 1 .	 •

Ao Sr. Mina'tra'ila Fazenda ; :,.•
•• N.' 266 — Communioa,ndo ator, aa,G3.'taaPon
Assurarace Comp.. prciaada, perante, peta, aa-
partição ter euraprido. todas asa,d-.5Pasiaaes
das leis vigentes ao tempo dos decratosaque
autorizaram-na a funccionar, afim de :sev
nomeado o respectivo fiscal junto á mesma
companhia. .,.. 	 _

'	 directór	 Ex-Padiento do Tbesauro
Federal

Na 267 aa Rernettendo, dovidamente in-
formado, o processo do requerimento em que
p.„ Loradon. Lancashire Pire Insurance Comp.
páde para abria agaheias 'fio Cátaida de aão
Paulo.

Mini:ateria da Indwitidã, iria.9ão
Uris

Par portaria alo 13 alo carrente, .foi ,COBC0-,
dida ,garantia, provisoria. por ares anãos, a
Gtegorio Gonçalves de Castiai Mascarenhas,
brazileirca engenhelia. residente na cidade
do Amparo, Estado de S. Paulo; poe seu pro-
curador Dr. Elias do Couto Mascar...mijas,
braaileiro, a,daciaada e • residente no.mencio-
nado Estado, para sua invenção de um novo
producto que denominou Adubo Reconsti-
tuinte dos Cafeeiros.

que requereram a ne st. John d'El Rey I
Mining CaMpany, Limited, a Th.8 S. 'Bento
Gold Estates, Limited e a The Ouro Preto
Vold Nines Brazil, Limited, por seus
repres'éiatartas P. S. laicolsoil & Comp.,
aasoladii, por acto de 9 do cortentN anta-
rizar-vose a permittir o despacho, livre do
direitos, nos termos § 36 do art: 20 com-
binado com, a parte filial do art. h° das Disa
p'osições Preliminares ida Tarifa do material
constante da inclusa ralaçaia o que as reque-
rentes pretendem importar da Europa com
destino aos seus trabalhos da mrheração: •

director da Companhia Novo Lloyd
Brazileiro:

111116811111=113~1~1111.ffir	



42 Nezta-teira 16	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Se-Ombro — 1904

•
1 0 . Nesses bilhetes serão ainda observadas as seguintes con-

dições
a) Deve ser indicado no verso de todos os bilhetes de ida e

volta com o carimbo seóco, o trem e a data da emissão, ,tanto do
lado da ida como no da volta.

b).0 prazo desses bilhetes será de :
3 dias para as estações, entro si, de cada uma das estra--

das que compoem a récle;

Directiria Geral de . Obras .e Viação

O Ministro de Estado dos Negocies da Industida, • Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da Republica,
resolve, de , conformidade , com_ a clausula 18 0 do decreto
n. 5.257, de 26 de julho do corrente anno, approvar ,as
coàições regulamentares, tarifas e classificação geral das
mercadorias, que com esta baixam assignadas pelo Director
Geral das Obras e Viação da respectiva Secretaria' de - Estado,
e '4.tiã terão déL yigorar. dd. ,1 -de novembro proximo vindouro
em diante, na lide de estradas de ferro a cargo da Com-
panhia The Great Western of Brazil Railway, Limited.. 

-Rio  de Janeiro, 26 de julho de 1904.—Lauro Seweriano

The Great Western or 13razil U,ailway
Company, 1Limited

CONDIÇÕES REGULAMENTARES E TARIFAS DA RÉ. DE DE ESTRADAS
DE FERRO A CARGO DE ((THE GREAT WESTERN OF BRAZIL
RAILWAY COMPANY, LIMITED» .

—Do transporte em geral

O transporte pelas Estradas far-se-ha mediante bilhete ou
conhecimento, emittidos pela estrada, de accordo com as con-
diçõés regulamentares, classificações e tarifas.

O bilhete autoriza o transporte - de viajantes e o conheci-
mento de tudo mais, constituindo, um e outro, documentos de
contracto entre os seus possuidores e• as Estradas, para os fins
de transporte.

Ambos variarão de fórma e de typo, segundo sua applicação
o as conveniencias da fiscalização.

Os transportes por conta dos Governos Federal o Estadoaes
ficarão sujeitos ás condições dos respectivos contractos.

Os serviços accessorios;-, auxiliares ou supplementares, taes
como: emprego especial do pessoal ou do material das Estradas,
do caes ou pontes maritimas, dos guindastes, o seguro, estadia,
armazenagem, etc., 'serão indemnizados conforme as taxas
accessorias estabelecidas. A responsabilidade das Estradas pelo
transporte não solfrerá restricções nos casos de seguro.

Em outros será regulada pelas condições dos respectivos con-
tractos e, na falta destes, pelas especificadas nas presentes con
dições regulamentares.

Havendo duvidas, diVergencias ou impugnação, se resolverão
por accordo, por juizo arbitrai das partes interessadas ou, na
impossibilidade deste, por decisão judicial.

As principaes disposições regulamentares e as alterações nos
horarios referentes aos serviços de transporte pelas Estradas,
(Flue interessarem ao publico, se farão conhecidas por um dos
jornaes de maior circulação, do accordo com o regulamento de
26 de abril do 1857, e lambem, resumidamente, por impressos
avulsos, que se affixarão nas estações.

Além disto, todos os esclarecimentos referentes a esses ser-
viços,' serão prestados pelos agentes das Estradas a quem os
pedir.	 - .	 • .

11-7-Transporte de viajantes

. TARIFAS NS. 1 E 2

Art. 1. 0 Os bilhetes que autorizam o transporte de viajantes
comprehendem as seguintes especies :

, Bilhetes simples.
Bilhetes de assignatura.,

destino, classe, numero e data.
. Art.2. 0 Os bilhetes simples dão direito aos legares das respe-

ctivas, classes nos trens das linhas correspondentes, que, no dia
da .venda dos mesmos bilhetes, forem até as estações dos desti-
noà . noites indicados.

Art. 3. 0 Serão einittidos bilhetes de ida e volta, com abati-
mento de 25 0/. calculado sobre o preço de duas passagens sim-
ples, excluidos os impostos.

10 dias para os bilhetes de Recife a qualquer' estação das
secções Sul o Alagoas (com' excepção do Maceió o Jaraguá) ou
da secção Conde d'Eu (até Alagoa Grande;Indepondencia" e
Santa Rita) e vice versa; e de Parahyba ou Cabedello parar as •
estações da secção Limoeiro; com excepção da estação-do Brum
e para toda senão Natal, e vice versa; • • ••	 r' •, • • 

15 dias para os bilhetes de Recife ás estações da secção
Natal, com excepção da estação de Natal; á Parahyba ou Ca-
bedello e a Maceió ou Jaraguá, e vice versa; 	 • • -

21 dias, de Recife a Natal, e vice versa: .
c) O prazo começa a correr da hora da partida do trem para o

qual o bilhete è vendido e termina' na hora da partidti • do ultimo
trem de volta, dentro do prazo contando-se 24 horas para' cada
dia do prazo a que se referiu o bilhete: 	 :• • `'•	 d •

Art. 4, 0 Os bilhetes' de assignatura serão representados por
cartões validos por um mez ou mais, conforme fôr determinado
pela companhia, e darão direito a uma viagem ' • em Cada 'Sen-
tido; diariamente, eistre determinadas estações. • • 	 ' %

Paragrapho unico. Os bilhetes de assignatura são nominaes
intransferiveis.

Art. 5. 0 Passes. Os passes constituem bilhetes espeeiaes, de
primeira ou segunda classe, concedidos a 'determinadas pessoas
em serviço das Estradas ou em serviço, publico por-conta das
respectivas repartições e 'são validos sómento-no dia' noites
indicado e para -os trens a que se referirem. - 	 •	 e%

Paragrapho unia°. Os passes em serviço- publico -só-podem
sor requisitados por funccionarios devidamente autorizados,
servindo as requisições, para, instruir as contas , que -a 'compa-
nhia terá de apresentar para a cobrança das respectivas passa.
gens. Os passes são nominaes e intransferiveis e só podem ser
utilizados nas classes nelles indicadas. 	 •

Art. 6.° Preços dos bilhetes: Os , preços dos bilhetes são regu-
ladoá pelas taxas das tarifas ns. 1,62 'addicionando-Se a essas
taxas o imposto de transito cobrado pelo Governo Federal.;

Art. 7• 0 Passagens • de menorês. As crianças ' . até 3 •annos;
conduzidas ao collo, terão passageni giratuita ; e • as ' do maior
idade até 12 annos pagarão meia passagerid, àomtantô qu4 (lidá
da mesma familia ou de ananim diferentes possam Se cleemn-
modar em um só legar, salvo se uma' delias . pagar a 'passagem
inteira. .

Art. 8. 0-Venda de bilhetes. A venda de bilhetes .começa'
30 minutos o cessa 5 minutos 'antes da hora mareada para' a
partida do trem.	 .	 .

Art. 9. 0 Requisições de passes. As requisições de passes em
serviço publico devem ser apresentadas até 20 minutos antes
da hora fixada para a partida do trem em que os requisitantes
desejarem seguir.

'Art. 10. Os bilhetes e passes devem ser apresentados :na
entrada para a plataforma -  estações o conservados para
serem entregues ou exhibidos seMpre:qiie ,o exigirerà o ,

 da companhia: •
Art. 11. Entrados nas .plataformas. Só é permittida a entrada

nas platafirmas e carros ás pessoas munidas de bilhetes." •- " '-
Art. 12. Falta ou recusa de"bilhetes.' O 'viajante encontrado

sem bilhete Pagará o respectivo preço, augmentado com 20 Vo',
a contar do ponto de embarque,' si accusar essa falta ao tomar
o trem.' •

No caso contrario, pagará a passa	
.

 passagem do ponto; 	 da
partida' do trem, com o mesmo augmento: • 	 '• •	 ' •

O passageiro será 'igualmente considerado sem bilhete sempre
que se recuse a exhibil-o ao conduetor -quando eáte Ih'o tenha
exigido.

Art. 13. Bilhete perem. pto. O viajante 'qiie ;S,Pc;o' setitar„ bi-
lhete não carimbado ou indicado no carimbb dia; differ-ônte
pagará o preço de sua viagem, cambem augmentadn'cle 20/,.,

Art. 14. Sao peremptos:
1. Os bilhetes e passes que excederem dos prazos.	 .
2. Os bilhetes irregulares fóra das condições . regulamen-

tares.
3. Os não carimbados ou aproveitados para novo carimbo.
Art. 15. Os empregados da companhia são os responsaveis

pela emissão ou entrega nas estações ou acceita.ção debilhete
nas condições acima; e indemnisarão a companhia dos prejuízos
correspondentes° correspondentes e ficarão sujeitos a outras 'penas que caibam
no caso.

Art. 16. Excesso de trajecto ou de classe-O viajante -que ex-
ceder o trajecto a que tiver direito, pagará a viagem addicional
comprando novo bilhete na estação terminal do percurso- indi-

Passes.
São todos impressos, indicando as estações de procedencia e
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Cado no bilhete. ou na falta de tempo, entregando a quantia ao
•êonductor de trem.	 •
»- O que estiver em cladse superior á • indicada em seu bilhete
pagará á differença: de 'preço entre as passagens do primeira e
segunda •cla.sse;na • distancia que tiver viajado no carro de
classe superior, e mais 20 °/. de multa.

Art. 17. Mudança de carro ou de classe. O viajante que quizer
mudar de um carro de segunda classe para primeira, poderá
fazei-o pagando a diferença correspondente de preço,a partir da
estação em que mudar do legar ou classe.
• Art.- 18.Nullidade do bilhete.° viajante que ficar em qualquer

ponto aquem- do designado em seu bilhete deve entregar este ao
agente da estação e perde o direito ao resto da viagem, que só
pode effectuar comprando novo bilhete.

Art. 19. E' expressamente prohibido a qualquer 'viajante:
- ,_ 1. Viajar em classe superior á que designar o seu bilhete,
,salvo pagando a diferença de passagem.	 • '

2. Passar de um a outro carro estando o trem em movi-
mento. _

3. Viajar nas -varandas dos carros ou debruçar-se para fora.
.4. 'Viajar nos carros de primeira classe estando descalço.

- 5. _Entrar ou sahir, dos carros estando o trem em movi-
mento.
- 6..._Sahir em qualquer logar, a não ser nos pontos de estação e
para a plataforma.
- 7.. Do qualquer modo incommodar aos demais viajantes.
.. 8, Entrar nos carros embora com bilhete, em estado de em-
Iriaguez, indecentemente vestido ou levando comsigo cães ou
qualquer, objecto que aos outros incommode, naaterias
maveis, armas do fogo carregadas ou quaesquer outras.

O final desta disposição não comprehende os agentes da força
publica que viajarem em serviço do Governo.
• Art. 20. O viajante que, infringindo qualquer das disposições
do artigo antecedente, depois de advertido pelos empregados, da.
Estrada persistir na infracção, será obrigado a retirar-se da.
estação ,ou do carro, restituindo-se-lhe o valor do bilhete que
louvor comprado, si.não tiver começado a viagem.

1. Si a infracção for commettida durante a viagem, o via-
jante incorrerá na multa de 20$000 a 50$000; e no caso de
recusar-so a pagai-a ou si depois desta paga, não corrigir-se, o
conductor do trem o entregará ao agente da estação mais pro-
xima para remetted-o á autoridade policial, de conformidade
com o regulamento de 26 de abril de 1857.

2. Nos preços das passagem de uma parada para outra ou
de uma parada para tuna estação, não serão cobrados os 20%
addicionaes, sondo vendidos esses bilhetes nos trens.

3. Si o viajante não tiver dinheiro para o pagamento da
lanata em que houver incorrido ou do preço da passagem, o
couductor poderá exigir dello, como penhor, algum objecto de
.valor,- passando o recibo.

TRANSPORTE DE DOENTES E ALIENADOS

Art. 21 fts doentes de enfermidade centagiosa, ou outra que
possa inconamodar os demais" viajantes, e os alienados só podem
viajar em compartimento ou carro separado ; devendo, além

ser .acompanhados,; os doentes, de pessoas que delias
cuidem, si o seu estado assim exigir, e os alienados de um ou
mais guardas, conforme fôr necessario.

1. O preço de transporte neste caso será o duplo das passa-
gens ordinar 5a,s, sendo o minimo igual á metade da lotação
completa do compartimento, ou do carro, si este tiver mais de
um compartimento.

2:' As bagagens serão taxadas separadamente pelos preços
das tarifas respectivas.

3. Os transportes desta especie devem ser communicados
com 24 horas de antecedencia ao agente da estação de
partida.

• TRENS EXTRAORDINÁRIOS

Art. 22. Para recreio, festa ou regozijo publico em locali-
dades servidas pela Estrada, poder-se-á organizar trens extra-
ordinarios, dando passagem de ida e volta, pelos preços e nas
condições, conforme fôr resolvido pela Administração da
Estrada.

ALUGUEL DE CARROS, COMPARTIMENTOS E LOGARES RESERVADOS

Art. 23. Os pedidos de aluguel de carros devem ser feitos
com antecedencia pelo menos de 2 horas nas estações de Recife,
Parahyba, Maceió, Natal e Piranhas, e de 24 horas nas demais.

O aluguel dos carros é pago adiantado.
1. Quem alugar um ou mais carros e depois de tol-os á sua

disposição, rejeital-os, só tem direito a exigir , metade do
aluguel.

2. O aluguel dos carros-salões de mais de um compartimento
pôde ser integral ou parcial ; o dos carros-salões de um á com-
partimento só pôde ser integral.

3. Um carro, embora integralmente alugado, não pôde levar
mais viajantes do que comportar a respectiva lotação.

4. O aluguel de um carro ou compartimento de carro para
viagem simples ou de ida e volta ê determinado pelo producto
do preço de um bilhete, no primeiro caso, e do deus no segundo,
da mesma classe, procedencia e destino, pela lotação do carro
ou do compartimento de um carro na mesma -classe, tendo o
aluguel de um carro completo um abatimento de 25 0/0 sobre os
preços da tabella.

5. O aluguel minimo de um carro-salão é fixado em 30$ o o
de um compartimento em 12$000.

TRENS ESPECIAES DE VIAJANTES .

Art. 24. A administração da estrada poderá conceder trens
especiaes de viajantes, sempre que não for inconveniente á
regularidade do serviço ordinario e aos interesses da mesma
Estrada.

O frete desses trens será pago adiantadamente. 	 ..,
Art. 25. O pedido deverá sor feito por escripto com an e-

cedencia de 24 horas pelo menos, aos agentes das estações de
partida e deve mencionar:

O numero de viajantes em cada classe ;
Os volumes ou o peso approximado das bagagens;
A quantidade do outros objectos a transportar,p os eavallos,

cães, carros, etc., etc.
Art. 26. Os trens especia.es de passageiros, quando compostos

de um só carro, do classe preferida pelo alugador, e o compe-
tente carro de freios pagarão a taxa de:

3$000 por kilometro até 100 kilometros;
00 por kilometro do 101 a 200 kilometros ;

2$000 por kilometro de 201 em diante.
As distancias para a applicação das taxas kilometricas con-

tam-se a partir do ponto em que estiver collocado o deposito
que tiver de fornecer a machina.

Ar. 27. Os carros ou wagões que excederem á composição
acima especificada do trem especial ficarão sujeitos ao paga-
mento das taxas ordinarias da tabella, de conformidade com as
respectivas lotações.

Art. 28. O preço dm trens especiaes que tiverem do correr
das 6 horas da tarde ás 6 da manhã será calculado com 50 °/o
do augmento.

Os trens de ida o volta terão o abatimento de 20 o/, si forem
aproveitados dentro de 6 horas do demora. O minimo para a
cobrança do frete de um trem especial é 'de 60$000.

Art. 29. A concessão de trens especiaes será feita por es-
cripto indicando o numero de carros de cada especie, a estação
de partida e de chegada, o dia e a hora da partida e a impor-
tancia do frete pago.

Art. 30. Conceder-se-á gratuitamente uma hora de demora
para a partida do trem da estação inicial, finda a qual cobrar-
se-ão 30$ por cada hora ou fracção de hora que exceder.

Art: 31. Si depois de tres horas do espera, não se apresen-
tarem as pessoas para as quaes o trem foi fretado, considerar-
se-á este como recusado, e o concessionario só terá direito a re-
ceber a metade do frete que tiver pago, salvo o caso em que
essa metade seja absorvida pela multa devida.

Art.' 32. Só terá tambem direito a receber a metade do frete
pago quem recusar o trem depois do tol-o fretado, embora mau-
de aviso antes da hora marcaJa para a partida.

III - Transportes funebres

Art. 33. Os cada.veres conduzidos em vagões de carga, em
trens mistos ou do mercadorias serão transportados de accordo
com a taxa da tarifa n. 7.

Si forem transportados em carros de passageiros de primeira
ou segunda classe ficarão sujeitos, quanto á taxa, ao que esti-
pulam os pa,ragraphos 4 e 5 do art. 23.

Art. 34. As pessoas que acompanharem estes, transportes
pagarão segundo a tarifa dos viajantes.

Sómente duas pessoas serão transportadas gratuitamente, si
se collocarem no carro que contém o eadaver.

O cadaver deve sempre ser acompanhado de pessoa que do
mesmo se encarregue na estação do destino.

IV-Tarif n. 3

TRANSPORTE DE BAGAGENS E ENCOMMENDAS

Art. 35. A tarifa n. 3, applica-se ao transporte de bagagens
e encomMendas.

1
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Art. 36. Enaende-se por bagagem os objecteis de uso pessoal
dos passageiros, destinados a prover, as necessidades ou as con-
dições; da.-viagem, emistituindo volumes. cada inn dos quaes"não
"excedti-r4:de6. • decitnos da metia) cubiceami . de '60 kilegra.mnaasa
em peso.	 • • „ ;.: •	 •:	 t
&l viajante só poderá levar comsigo, sem pagar, frete,
um pequeno' voltime :contenda roupa e ..objqctbs detnamassidade
p.ara cetrajecto, colloeando-a debaixo do banco -, 'no • espaço cor-
respondente aalog.arque occupar e não inaornmadandq aos de-
aciats,passageirásaa juizo do conductor do trena; a • •
as..2;•::uma ...familia' ou grupo!' da pessoas, - viajando juntos, não
poderão,: allegando esta cireurnatancia, augnaentar o tamanho
do :volume, .cujo. transporte :. gratuito .é • permittido,_ conforme. o
disposto no pa.ragrapho precedente.

iEases ..pequenos voltamos, • isentos de .. frete., não serão regis-
trados e o seu transporte correrá i soiaos cuidados e responsa-
bilidade daqueles a quem pertencerem.

3, excluena-setades.alibjactda que pc'elein. -ser transportados
em carros de , passageiros, tojais :aquentes que, a juizo, do con-
ductor;" foreMde riaco, •••peraaaa ou causarem inconamodos:'

Art'."37.11.A. • bagagem -a tranaportttr --nos primeiros trens dá
manhã pÓderá. áér deapachada.'na 'VaSpera; . "'de-nietó 'dia' ás 6 he-
ras da tarde, ou no dia da partida do trem até 15:minutds
ages, á vista do bilhete de, passagem cobaap.do-Se 	 acto: do

faete, o qual "bem cotim o peio ,''constará, não sódo
espe'ctive'regiatro,'Maa arada de uru cônheciinento 'que se dará

ao passageiro e lhe será, exigido quando alho...for'restituida„
gagem na estação do destirM.•'....•. • '. 	 •

	

Art. 38. Nó-calcule' de, frete da 'bagagem;	 tornar-se-ha Por
10 kilogramias qualqüer' fracçãel deste pegai. '" 	 •

O frete minimo- da uma expedição de bagagem serii, do 300aaiaaaaai . ;	 •J	 :9	 ..•

39: A bagagem apreadniada Para ser despachada ata 15
minutos antes da hora, fixada:para:a partida do areia 'seguirá
no mesmo trem com o passa .geire. . .̀À( (ide for' apacaantada
depois Morá ser recusada' ora . á vontade do iritcres,sado, expe-
dida cimo encommenda'ott . ' confi me,:badória, Pélas" trens se-
ütiin tes;1 oti conaldzilla cem "Peto 'a' pagar," fiehlido Peste
case:si:deita 'aepa"Vamento 'de 'frete diiplo•

Os yolumes tomados aos pasaagoiroa 'nos trena, por não po-
uereni 'ser conduzidos livros de • frete, ta-rilham pagarão • frete
duPlb.	 ." "	 • • ' •• •	 .	 • •	 •	 -

• •	 . n 	 •

Art. 40. A bagagem apresentada a despacho deve estar côo-
vaaientemente acondicionada, do modo a poder resistir aos
chateies. ordinarios inherentes ao transporte , em estrada de
ferro.
a. Asi mal, caixas, canastras, etc.., devem ser fechadas. .

At. 41...Si ,•nna .volume estiver, aberto , ou 'mal acondicionado,
o passageiro será convidado • a . fechalack ou a barn :acondieio-

aS.i.a? p.assgoi.ro não o puder fazer, acceitar-sa-ha o volume,
deClarairiclo-se_ne registro e; na • conheMmento • não • ficar a . es-
trada responsavel" por alio. 	 , .	 ._.	 ,	 -

; ..gi, pOr011,,r Q,passageir.o impugnar -esta declaração, não se
amitarg o tranaporte..	 •Z. r '	 '	 •	 1

Art. , 42. ; A ,bagagern. será posta á disposição do passageiro
lago após a chegada da trem, o entregue mediantea apresenta-
Qa., dg. coo heaimento:
aSle passageiro allega.r a parda do conhecimento da bagagem,
o agmata dasestaçãe; varificara si a bagagem ' pertence ao ;re-
clamante, fazendo bste adduzir provas, corne aa.presentaçã.i" a • das

aas/ação•.do ..éanteado,' testemunhd 'de i- pessoas lidada
&AM, Ç1.4ç ••.":: 1 ,: 	 . ',•	 • '1	 '•	 •-	 • ,	 aat • •	 •

Feita a verificação, poderá o agente, si julgar provada a iden-
tidade do proprietario, 'entregar-lhe a bagagem mediante re-
cibo ou resalva, paganthit200 rilisaa

Art. 43. A. bagagem registrada, não reclamada logo após
a 'chegada? do trem -será 'recolhida a' um deposito e 24 boi is
depbis ficaráa - siiagita •ii•, `armateriass,em , é' Posta -; á ''diaposição, 'dó
dano,. diariamente, das 6 libras	 Manhã ás 5 da tarde,..ex
.cepto- as dias fer rados e ̀derhiligos-. ' 	 •	 • "'	 ." - 1 •

At. '44. -A 'bagagem 'apie.sen tala 'de vespera, pera..sar des-
pachada logo OU no dia- . seguintea amá . recebida e conservada
erh l'depoSito; entregando-de a, queria , ' ap re.sen tal-a um recibo
para servir de titulo a -restituição.-' -	 s	 • • ei
s Saa`liagagem "1nãia .for. .procuacida nó dia seguinte' na estação
do destino, ficaráasujaita, tarabem 'a armazenagem,
•nanaberá 'sara, 'recolhida adePoeite e sujeita a, armazenagem
a bagagem não regiátrada que for encontrada 'nas estações ou
nos carros.	 ta.	 a • •• -

Art. 45.. A' indemnização de volume de bagagem, por ex-
travio ou avaria, se procedera como •si estivessem em curso
de transporte, ainda. quando . elfectivamente estejam • noa de-
pbaitos. da; Estrada.	 "	 • '	 "'• • •	 '	 " • "

Art. 46, A bagagem- que não ter „ reclamada . no paazia:.
90 dias, a" contar da data ém que tivercliegk,da a"cl.astipaa. será,
vendida cm leilão, e e .producte recolhido . 4 . g‘esvirarAo.^:da
Estrada para, "ser reclamado • entregue. á. quem tperaencer,
depois de deduzido ç que for devido áa.Mesma Eatractaa, 0.1.vaa
os de faca deterioração, .quq ; ficára -aújettoa a'a arta- 1158. a.	 . „	

3	 -

',ENCOMMENDAS	 •

Art. 47. Poderão ser expedidos . ' como encommendas pelos
trens rnixtos quaesquer volumes que -não excedam- da , sois:doa
cimos do :metro °libido' e . 106 kilogrammas de Pese:" 	 a.•-•

Estes volumes pagarão 03 fretes pelas :taxas da tarifa •11. 3..;
Art. 48. Os voluPies de . oncoinmend doveni. ' ser fecha.des e

acondicionados nálórina mencionada nearta .40, a . cujás WisPo-
sições ficam sujeitos e, além disámlndicar . b ;moine; reaidencia
do .destinataribt e a estaaão a que se destinarem.'

Art. 49. O frete mánimo de uma expedição de encommendas
será de 300 réis;- •	 a o	 s",	 •	 a; A A;

Art. .. 50. A 'expedição de encommendaa será certificada por
um 'conhecimento que servirá de titulo á . Possoaanelleamendo-
nada, como destinataria, para entrar na posse dos volumosa=
'' No èaSó de perda doaConhecialento,,Iss. :volumes serão-entre-
gues á vista de certidão do despacho, podendertainbed •aor alma
diante recibo; cobrando-so 200' réis,'e Justificando' edestinatario
ao 'agente daaastação-aer- proprio-e. geena ''forane. consignados.

" Art.': 51. As encommendas nãa retiradas depois atlé .;24•boras
de sua chegada 'á estação serão' recolhidas a 'deposito e pagarão
atanazar agem- até 90 dias: e a a • aaia

Fiado este prazo., si-aluda não. tiverernsido retiradaS; ficarão
sujeitas á, venda em •. leilãe tedxs as • -disposiçõeee que"'Illea
forem a,pplicaVoia,.'refel •entea a deposito nos. ',arrnazons -da' es-
trada, 'aalvoaas de p.i'ercipta o facil : deterioração; 'que :•ficaril
sujeitas ás Ilisposições -d ó' aat	 'r' "t	 `•',_"•

Art. 52. A'..estrada. nãci, -de responsabiliza pelos damnoS pro-
veniontes da natureza rdos-generos Contidos-':nos 'volumes ,,t1É5
encorai-nandu:	 7, 	 n•,*	 ,t.• • !•

' No : Caso de- extravio ou em outros, que alTectem a sua reapon=
sabilida,de; esta Sa tornará" atractiva, 'accordo com . asspre-
sentes• • condições= regulamentares; considerando-se 'cm atoday.o
caso os volumes cai 'curso' de jtransporte,.

.!)

V.—Transporte do mercadorias

Art. 53. Todos os goneros o artigos do commer cio, Mijo
transporta nãci fôr selicitado 'ou não fôr "admittido 'soba dono=
Palpação de encommendas. serão transpertádeá- &ano ..cargaa pa-
gando fretes do accordo com as taxas das tarifas ns. 4 a 9 o as
espoeiaes que constam destas condições regulamentares. As
merca:lulas não _classificadas,' seriMaincluidas nas classes dos
seus similares.

Art. 54. Oomprehendendo-se em um . volume . mercadoria do
diírerentes "clames, sarãe tuas • equiparadas 4 • claão de :maior
taxa "d en tre. ' " ' '•••	 ".4"	 '
•Art.' 55, "As raercad'oriaã' "sã denbminaçãO" gènericá;'6"U

vaga de miucloaaSaarmarinhia, 'diVer,S6S,'"etc.,- ficam compre/ten-
didas na tarifan: 5:' 	 ""	 "'."'	 •1•-'1."1-u`

A dupla classificação dai tarilb,s-att9ribUldas a uma só merca-
dulia imaortaa 41)1i:cação da- taxa correspondente &tarifa mais.
elevada, quando as mercadorias forem despicha,das por . pezo- OTA
pequenas quantidades e sataxa mais baixaaquando forem' despa-
chadas por lotação de wagão em grandes quantidades.:(

'Arta 56. ..-Frete :nzihinio-: O fretcvnlinimo s dW:anna,' • expedição
de mercadorias é 4000. 	 • ..'ea a •aa	 .;•1 1!.1.;

- Arta 57.. As mercadorias não suscoptivois de ser carregadas
com "outras sãe acceitas sómente pelos preços de carga Y minima
de 5.000 kilogrammas, seja qual fôr o peso da expedição:	 1

São mercadorias não suscoptiveis de ser carregadas com ou-
tras e sujeitas a carga mininta de 5.000. kilogrammas as se-
guintes:

Anthracito, areia, asphalto, argilla, carvão de pedra, cal, cas-
calho,. chifres, cinzas, toke; estruma, onxotre, farra gens, -gesso.
guano, kaolim; Lages apPa,relhadáS e sorri' apparillimibssos'bria
to,' pedra de alvenaria e britada; puzzolana; reaiduoS -de' açou-.
guesasangua de -boi, sebo, tellias; .• torras • nãa .datiaódinactaa,' tia
jolos, turfa, barro, couros frescos, fressuras, lenha e carinas.Llí

•Ari. 58. Quando algumas das mercadorias a que se refere o -
artigo precedente, estiverem ensaccadas,, encaixotadas ou qm-
barricadas, -de fórma' ajneados'saiti Ser,"sem • prejulao - de' 'outras;
carregadas conjuntamente, ficarão isentas da condição de carga •
rninima e não excedendo,orn quantidadea a 5Q0, , kilos serão .
deápachadaspelas tarifaa ns. .6 mi. 7; conformo 'a - classifia.	 ,	 • -cação. •
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Art. 59. As expedições da mercadorias para o mesmo destina
se farão na ordem da apresentação dos despachos na estação da
partida, salvo quando se tratar de expedições por objecto do
serviço publico urgente, que terão preferencia.

Quanto aquel!as, porém, terão preferencia as mercadorias
sujeitas a prompta deterioração.

Art. 60. As mercadorias, como ovos, fructas, leite, pão, gelo,
legumes frescos, hortaliças, carne fresca, peixe frasco o aves,
apresentadas até 30 minutos antes da hora fixada 'para a par-
tida de um trem, serão expedidas por esse trem, ttendendo-se
ao que ficou estabelecido, quando forem despachadas como en-
commendas, pagando, porém, o frete da tarifa n. 9.

Art. 61. Afiruindo em grande quantidade mercadorias ás
estações do interior, produzindo consequentemente accumulação
nas capita.ee des diversos Estados; poder-se-ha dar preferencia,

'para o transporte, 'ás mercadorias cuja entrega se faça, imme-
diatamente nas estações das capitaes.

Art. 62. As mercadorias cujo transporte carecer do wagões
especiaes serão expedidas, logó que for possível, quandó com-
platarern a lotação dos wagões proprios para transporte, ou
quando, não completando, for paga a lotação dos wagões.

No caso contrario, as mercadorias poderão ser demoradas até
que completem a lotação, não excedendo, porém, de 15 dias a
demora..

Art. 63. O carregamento e descarga das mercadorias e
abjectos do transporte serão feitos pelo pessoal da Estrada.

Poder-se-ha perrni tti r,en tretan to , o carregamento pelo pessoal
do cammittento do transporte, a pedido deste, não havendo
inconveniente. Quando, porém, as mercadorias forem a granel
ou por carga completa ou se referirem ás tarifas es. 8 e 9, o
carregamento será realisado pelo pessoal do committente do
transporte sob a vigi/ancia dos empregados da Estrada, e a
descarga 'aos cuidados e á custa dos interessados, cobrando-se,
caso de ser feito pelo pessoal da Estrada, a quantia de 500 réis
por tonelada ou fracção.

Para os volumes cuja carga e descarga demandarem cuidado
pala sua qualidade e peso, serão as operações feitas por conta e
risco dos interessados.

Art. 64. O expeditor e o destinatario têm o direito de exigir
a pesagem, na estação do destino, das suas mercadorias, ainda
que nada indique alteração no carregamento ou nenhum indicio
de avaria sa manifeste nos volumes, comtanto que se tenha ve-
rificado o peso na estação de procedencia.

Si não houver diferença ,no peso, ou si a diferença encon-
trada, para mais ou para menos, não exceder da um por cento
do peso mencionado na nota de expedição, a operação de , pe-
sagem será paga á razão de 100 réis por fracção indivisivel do
100 kilogrammas.	 •

Si a differença fôr de mais de 1 e/s nada se cobrará peia ope-
ração da pesagem, e o peso do transporte será rectificado cor-
respondentemente para mais ou para menos, axe ,ndo-se
as mercadorias que, por sua na.turaza, são sujeitas a"differença
de peso, cuja porcentagem será calculada conforme a especie
da mercadoria.

Art. 65. Quando um expeditor necessitar de wagões para
carga completa de sua mercadoria, deve fazer"requisição com
antecedencia de 48 horas, si quizer um wagão, e de 72 horas
si quizer does ou mais wagões.

o expeditor fica sujeito á multa de 5$ por wagão dequatro
roaas e 10$ por -vagão do 8 rodas, por dia, si a mercadoria
não for remettitla para a estação de partida no dia conven-
cional° e a estrada poderá, além disto, dispor do material.

A importa,ncia, da multa deve :ser depositada no acto da
requisição, sondo depois restituida si não tiver de ser appli-
cada .

O agente da estação prevenirá ao expeditor do dia e hora •
em que, o wagões pedidos sejam postos á sua disposição.

Si-dentro de seis horas o carregameato do wa:gão não for
feito por pessoal do expeditor, este fica sujeito a multa de
1$ por hora e por wagão. Não se contam as horas decorridas
das 6 da tarde ás 6 da manhã. Quando o carregamento Uvër
do ser feito pelo pessoal da estrada, a mesma multa será
applicada, si decorrerem mais de 6 tiaras entre o recebi-
mento da primeira parto da expedicção e o do seu comple-
mento, isto é, si a expedição toda não for remettida para a
estação em tempo para ser efectuado o carregamento dentro
de 6 horas.

A mesma multa de 1$ por hora será applicada, por vagão
carregado que, por falta dos documentos prescriptos, pão
possa ser expedido pelo 'trem que devia levar.

Nenhum expeditor de um ou mais wagõos poderá exceder,
sob" qualquer pretexto, à lotação dos mesmos wagões.

-O expbditor é responsaVel por qualquer avaria causada por
seus agentes aos vehiculos da estrada no carregamento e
descarga, ou por exceSso do lotação.

Art. 66. Volumes Dasios em retorno — Os volumes vasios
em retorno (usados) iria serão aaceitee para ssram ex por! s
como taco, si realmente não tiverem servido á expedição de
mercadorias pala estrada.

Tão pouco não serão acceitos volumes vasios, com indicaçã,ca
de serem -devolvidos cheios, som 'que se justifique o fina a.que
são -destinadas, salvo sendo despachados saíra o favor que lhes
dá aquella indicação. -

Os barris, barricas, pipas, garrafas, garrafões, 'botijas,
caixões, gigos, jacás, cestos, capoeiras, etc.; ''vaSiosa queil etn
retorno, quer exPedidos a para serem dovolvidos themae ararão
taxados, segundo o peso real, paios preços das tarifas 6 es 7;"cori-
tando-Se o pesa por centesimcsile tonelada, ou 10 kilogrammas
Oaasilhame'destinado ao transporto de alcool o agUardonte.
pagará sarnenta 100 réis de inscripção.

As barricas vasias de farinha do reino, cimento, etc., devem
ser encaixadas uma Uretra 'da outra em atados* amatradõs
com segurança.

Os nacos vasios em retorno, novos e usados, serão taxados pela
mesma tarifa dos destinados -aia consumo,' com' exeóeção 'dos
applicados á lavoura do assuear e ao transporta de cal e Careaãõ
de madeira que já, faremaisadoS, gide samente pagarão"
de' inscripção (conhecirdento)S a	' • '•	 "	 • '	 '

Os saccos va,sios, novos ou usados, devem ser reunidos
pacotes solidamente 'atados.' A nota do expedição e conhocia
mento da saccos Vasios não deve indicar o numero . dó sacaria,
mas o numero de pacotes e do- peso englobado 	 expódiaão.

Art. 67. Serviços á margem da linha. A estrada adorlerá con-
ceder aos proprietarios ribeirinhoSa da estrada antarização.para
carregarem ou descarregarem mercadorias 'tem' palitos fáSa, dassestações, eubmettendose alies ais condições seguintes: 	 •

1. Os remettentes ou destinatarios deverão fazer á sua custa
tolos os preparativos para carregar ou-descarregar wagões nos
pontos indicados. a. administração acceitará mi- não estes pre-
parativos.

2. Os remettentés ou destinatarios serão responsaveis pela
estragos feitos no ano pertencer ou fiar inherente á estrada (3
serão obrigados á fazei-os reparar á sua custa, sob a direcção
dos empregados dá estrada, dentro de 48 horas.

3. A administração, determinará as horas do dia ou da noite
amigue estas diversas operações poderão ser feitas, e declinará
toda a responsabilidade quanto aos estragos que puderem re'-
sultar destes serviços nos terrenos dos sobreditos praprietarios
ou'seus visinhos, ou em suas mercadorias, 	 ,

4. O carregamento ou dascarga serão feitos pelos remettentes
ou destinatarios com pessoal seu e por sua conta e risco, mas
sola a vigilancia, do pessoal da Estrada, cobrando-se 300 reis poa
1.000 ki/ogrammas ou fracção de 1.000 por cada operação,.

Os fretes a cobrar serão sempre os da estação immediáta-
mente além do ponto do carregamento ou de descarga. —

Pica, porém, estabelecido que os despachos, o •pagameato dos
fretes e a entrega das expedições se farão na estação mi aia praia
xirna do carregamento.	 '	 "	

_

6. A administração não se 'encarregará de transportes desta
natureza sinão para uru peso de 30 toneladas de uma vez 'e para
uml percurso minimo de 20 kilarnetros Ou pagando, por '20 kilo.-
metros.	 •-

7'. ,as remettentes deverão avisai. ao agente da estação
encarregada de fazer a expedição, com antocadencia de 48 :horas,
o o agente indicará o dia e- &hora

^
	quaes -o carregai.;

mento deverá ser feito. 	 -	 •. 	 t'	 ,
8; Si no dia e dentro das horas :indicaalas o ca rregamento' •

não,pudor ser feito ; os wagões serão retirados e o rernattodite'
ficará abrigado a pagar o transporte. 2 •

9. O destinatario será avisado' 24 horas antes de seroai
postos no Jogar os wagões' que devem ser descarregadcis -por
elle; da hora em que estes wagdes estarão' . siià;dWpóàige e do

	

s	 1)	 r;tempo que alli estacionar-a.a.

	

.	
,

10. Passado esse prazia" os w ag'ões; descarregados Ou' não,
serão levados para a Mação anterior, dadaraègados immedia-
taniente • ex-officia -e o deStinatario deverá ir ali! 'retirar ••suas
mercadorias sem que tenha direito d'e- reclamar contra'a'
nistraaão, e sem prjuizo da aialiazehagem isue seja alavidar" r •

11. Os trens fornecidos . 'paaa' 'estas aeryiças, que Pararia for-
mados pelas machiaas do lisettoa da manobra oU' da' reserva,
além dos fretes cobradas dê acbordo com' as 'tarifas; !alias! edil-
dições e as do presente artigo, procedendo-se ao despacho 'ema
si o transporte fizasse nos trens' ordinários, 'pagarão 'mais
peId percurso da, lacarriotiva„ desde o' deposito ate —w estação
mais proxima ao ponto de carga ou descarga, 1$000 por "silo,
metro, com una minimo de 20 kilometros. • :1

Art. 68. Trens especiaes de mercadorias. Si a Estrada julgar
conveniente, poderá conceder trens especiaos para o carrega-
mento de mercadorias á; Margem da linha, ficando os Can-
cessionarios dos trens obrigados ás seguintes condições. -

1. Pagamento do frete de' 10 wagões 	 minimo.
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mento em que a administração tiver posto os wagões, que as
levem, á disposição do concessionaaio no ponto de juncção.

Reciprocamente, quanto ás mercadorias procedentes dos
ramaes, os prazos da transporte da Estrada correm do momento
em que os wagões forem postos á sua disposição no ponto de
juncçã,o.

17. A administração não acceita carregamentos que ultrapas-
sem os maximos de lotação fixados para cada espoai° de wagões.

Não acceita tão pouco carregamentos que ultrapassem os li-
mites das bitolas estabelecidas.

18. A applicação do disposto neste artigo fica sujeita ás
condições da tarifa geral, em tudo que não fôr contrario ás
disposições particulares que a este precedem.

19. Os transportes de lenha, cannas e outras mercadorias do
pouco valor, que necessitam uni serviço especial de accordo com
as exigeneias do caso serão effectuados por convenio.

VI. -Transporte de valores

Art. 70: Por despacho de valores entende-se o transporte de
ouro, praia, platina e pedras preciosas em obras de joias, cas-
quinha de ouro e prata, moeda do ouro, prata, cobro e nickel,
papel-moeda de qua,esquer valores.

Considera-se fraude toda a declaração inexacta, quanto á natu-
reza, ao valor ou poso dos objectos acima especificados.

Art. 71. Os despachos de valores pagam as mesmas taxas da
tarifa n. 4 e mais 1 eer, mi-valorem.

Art. 72. As taxas são applicadas por - toneladas o por kilo-
metro quanto á distancia, o a porcentagem ad-valorem por
1:00(4000; toda a fracção inferior a esta cifra. conta-sé como
1:00(4000.

Art. 73. O frete minimo de uma expedição do valores é
14000.

Art. 74. Estes objectos devem ser cuidadosamente pesados e
saião expedidos em troas de viajantes ou mixtos.
Art. 75. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e os

motaos preciosos devem estar acondicionados em saccos, caixas
ou barris.

1. Estas expedições devem ser apresentadas pelos expeclitores,
já acondicionadas, como aqui se exige ; não devem ser acon-
dicionadas pelos agentes ou outros empregados da estrada.

Art. 76. O transperte a descoberto é prohibido.
Art. 77. Os saccos devem sor de panno forte, cosidos por

destro o perfeitos, isto é, .não dilacerados nem remen-
dados.

A bocaa destes sucos será fechada por meio de corda ou
cordel inteiriço, cujo nó será coberto por sinete em lacra ou
chumbo, e cujas extremidades serão maiititla,s por sinete igual
sobre uma ficha solta.

Em falta de sinete, as extremidades da corda ou cordel
poderão ser, perto 'do nó, introduzidos em lacre ou chumbe.

Art. 78. As caixas ou barris serão pregados ou arqueados
com solidez, e não deverão .;apresentar vestigio algum do
abertura encobórta nem de fractura.

As caixas serão fortemente ligadas por meio de corda inteiriça
collocada em cruz, com tantos sinetes, era lacre ou chumbo,
quantos forem necessarios para garantir a inviolabilidado dos
volumes.

Nos barris urna corda applie;ada em cruz nas duas extremi-
dades será fixada por meio de Omite eia lacre ou chumbo.

Art. 79. O papel-moeda ou anotas de banco, as apolices e
acções de companhias e outros papeis de valores devem ser
apresentados em &secos ou caixas, ou formar pacotes revestidos
de envoltorios intactos em papel ou panno encerado.

Todavia, os volumes apresentados em envoltorio do papel
poderão ser acceitos, si, em relação á solidez e ao acon-
dicionamento, estes envoltorioo nada deixarem a desejar.• Todo o pacote deve sor fechado por meio do sinetes em
lacre, sendo estes em numero sutficiente para assegurar a, sua
inviolabilidade (tres pelo menos).

Art. 80. Na nota de expedição que acompanhar um, trans-
porte do ouro, joias, etc., deve-se mencionar, independento-
mente das indicações ordinarias, o valor por extensa do artigo,
o deve haver sinetes em lacre igual ao apposto sobre os vo-
lumes.

Art. 81. Os endereços não devem ser cosidos, nein Miados,
nem pregados nos volumes, afim de que não possam encobrir'
vestigio de abertura ou fractura ; podera ser escriptos sobre
os volumes ou afixados a enes por meio de cordel.

A declaração do valor do artigo será, mencionada, por ex-
tenso, no endereço.

Art. 82. As iniciaes, legendas, armas, firmas sociaes ou os
nomes de estabelecimentos, imp-ressos sobre os saccos, caixas,
ba r ris o pacotes devém sor perfeitamente legivois.

Art. 83. Os sinetes feitos com moedas são formalmente
prohibidos.

2. Pagamento do percurso da locomotiva desde o deposito-
nue tiver de fornecer até o ponto do carregamento e dahi até a
estação do destino da mercadoria, na razão de 1$000 por kil o
metro.

,Art. 69. Serviços em ramaes ou desvios particulares. Os des-
vios ou ramaes particulares, permittidos para uso de estabele-
cimentos ruraes, industriaes, etc. ficarão subordinados ás se-
guintes condições:

1. O concessionario do ramal prevenirá ao agente da estação
da quantidade de wagbes de que carecer para o carregamento
das mercadorias que tiver de remetter.

administração só é obrigada a fornecer os wagões que lhe
forem pedidos pelos concessionarios segundo as conveniencias
do seu serviço.
• ,2, , A administração fará todas as manobras para levar á
entrada do ramal ou dalli trazer os Wagões que tiverem do
ser levados ao ramal para o carregamento ou descarga.

,Fica a: cargo do concessionario o movimento dos wagões
entre o ponto de juncção do ramal com a linha principal e o
seu estabelecimento.

3. Os wagões não podem ser empregados sinão no transporte
de objectos e mercadorias destinados á linha principal da
Estrada.

A.. A adrniniatraçã,e, podará cobrar, pelo fornecimento e
remessa do seu material para o ramal, ou desvio, as seguintes
taxas,.- quer os -sivagõea estejam, quer não, completamente car-
regados.

Deus,Mil ¡Féis: por wagão vasto que entrar no ramal, ou
desvia, para-AM. carregado ou por wagão que entrar earrogado
a sahir vasià, e tres mil réis (3$) por wagão que entrar e salde
carregado ; para os wagões sobre oito rodas, estas taxas serão
duplicadas.

5. Os preços de lotação do matérial, acima fixados, serão
cobrados pelos wagões pedidos pelo concessionario, ainda que
elle dos mesmos não se tenha utilizado.

6. 'O tempo durante o qual Os wagõ'es poderia ficar no ramal
ou desvio, não deve exceder de 12 horas, quando o ramal não
tiver mais do um kilometro.

Este prazo é augmentadà de meia hora por' kilometro além
do primeiro, não comprehendidas as horas da noite, &is 6 da
tarde ás 6 da manhã do dia seguinte.

7. A duração da estada no ramal conta-se a partir do mo-
mento em que a administração tiver levado os wagães vastos
ou carregados á entrada 'do minai, até o momento em que os
avagãeS 'tiverem sido restituidos pelo concessionário ao ponto
de juneçaso com a linha principal.

8. O 'concessionario é responsavel pelas avarias que o mate-
rial solfreir durante o "percurso ou estada; no ramal.

9. No caso de demora no regresso dos wagões, ficará o con-
cessionario'sujeito á multa' de dons mil réis por hora e por
.wagão; 'com o rainha:ui de 10$000.

10.' O 'carregamento, descarga," chumbamento e deschumba-
' mento dos wagoes no ramal, serão feitos par pessoal do concas-
sionario.'

11. Os preços de lotação, acima fixados, são independentes
das taxas relativas ao percurso na linha principal ás gimes
serão addicionados esses preços.

'Estas taxas serão cobradas de conformidade com as tarifas
geraes que regerem' a expedição.

12.'O frete das mercadórias, procedentes do ramal será co-
brado por lotação completa de wagã,U, embora est s não esteja
completamente carregado.

O frete das mercadorias, com excepção de lenha e mimas do
assucar, destinadas ao ramal, será cobrado pelo peso da expe-
dição, não 'acidando o frete total das expedições, carregadas no
mesmo wa,gão, sor inferior a 6S.Para os wag5es sobre oito rodas
estas taxas serão duplicadas.

13. Fica ao axbitrio do concessionario carregar em um mes-
mo wagão mercadorias endereçadas a mais de um destinatario,
mas destinadas a uma mesma estação, e, reciprocamente, re-
ceber em ,um mesmo wagão mercadorias despachadas por mais
do um rernettonte, mas procedentes dá uma mesma estação.

14. Quando aramal convergir a uma estação, as mercadorias
provenientes do ramal ou ao mesmo destinadas serão taxadas
na linha principal, como si proviessem ou se destinassem a essa
estação.,

-15. Quando o ramal tiver origem entro duas estações, as mer-
cadorias provenientes do ramal serão taxadas, na linha prin-
cipal, como si partissem da estação immediatamente anterior
ao ramal, segundo a direcção das mercadorias na linha prin-
cipal.

. As mercadorias destinadas ao ramal serão taxadas, na linha
principal, como si fossem destinadas á estação immediatamente
posterior ao ramal.

16. Quanto ás mercadorias destinadas aos nomes, os prazos
de transporte na estrada, na linha principal, expiram no mo-
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Art. 8 ,„ As expedições de valores devem ser apresentadas
déspacho pelo menos uma hora antes da mareada para a

partida do trem, afim do poder seguir pelo mesmo.
Art. 85. As expedições de valores só serão entregues aos

proprios dostinatarios, reconhecidos ou abonados como taes
ou a seus prepostos por alies devidamente ausorizados, sempre
mediante recibo no proprio conhecimento.

VII - Transporte de vehiculos

Art. 86. As tarifas ns. 8 e 9 applicam-se ao transporto
do vehictilos de qualquer especas, armados ou desarmados.

A tarifa n. 8 comprehende carros funebres, diligencias, ca-
laças, carros para caminhos do ferro de tracção animal e
outros vehiculos do duas ou quatro rodas para transporte de
pessoas.

A tarifa n. 9 coniprehende, carros, carroças, carretas e
outros vehiculos de duas ou quatro rodas para transporto de
generos.

Art. 87. Os vehiculos para transporte de generos ou para
serviço de lavoura teem o abatimento de 25 o/s si esti-
verem desarmados.

Art. 88. Os wagõcs, as locomotivas e os tenders desarmados
pagarão pelas tarifas ns. 7 e 8.

Art. 89. os wagões rodando sobro os eikos pagarão 125 reis
por eixo e . por kilometro ou fracção de kilometro, e as locomo-
tivas com os seus tenders sem vapor, pagarão 2$ por kiloinetro.

As locomotivas com vapor pagarão o frete que for conven-
cionado.

Art. 90. O carregamento o doscarregamento dos vehiculos
são feitos aos cuidados o por conta e risco dos expeditores e dos
destinatarios,

VIII - Transporte de animae-3

Art. 91. O transporte de anima,es está sujoito ás tarifas na. 10,
11 e 12.

Art. 92. O frete minimo de uma expedição de animam é de 1$
para os das tarifas 10 o 11 e 50) réis para o tarifas da 12.

Art. 93. Os animam poderão ser despachados nos trens mixtos,
de cargas e viajantes e pagarão os fretes nas condições estipula-
das nos artigos abaixo.

EM TRENS MIXTOS E DE CARGA

Art. 94. 03 animam de montaria pagarã,o os fretes pela ta
rifa n. 10.

Art. 95. Os bois, vaccas o vitellas pagarão pela tarifa n. 11.
Art. 96. Os carneiros, cabritos, cosã  e porcos e outros some-

lhantes pagare,"o os fretes pela tarifa n. 12.
Art. 97. Os cavallos ou burros de sella, ou do caro, e os cães

podorão ser conduzidos nos trens mixtos, comtanto que o seu
numero não exceda a lotação das wagões dos mesmos trans para
este fim destinados. As expedições que excederem aqualla lota-
ção só se effactuarão em trens espaciaes ou da morcalorias.

Art. 93. Os cavallos com canalhas, bois, a accas, vitolla,s,
porcos, cabras, carneiros, etc., será') transportados em . trans
rnixtos, do mercadorias ou especiaes.

Art. 99, Os animam que tiverem do ser expedidos devem ser
apresentados na estação 30 minutos antes da partida dos trens.

Art. 100. Os pequenos aninnes despachados nos engradados
pagarão os fretes da tarifa de encommendas applicada ao peso
do volume.

CONDIÇÕES GERAES

Art. 101. Quando os animam das tarifas na. 10 e 11 forem
destinados á estação, além do itinerario do trem, pelo qual
forem éxpedidos só serão acceitos mediante a taxa addicional
do 2$ por cabeça, para despezas de cocheira na estação em que
pernoitarem, sondo a referida taxa addicional dobrada ou tri-
plicada, si o animal tiver de pernoitar em duas ou tres es-
tações.

Art. 102. Os animaes perigosos cm nenhum caso podem ser
conduzidos em trans do passageiros o serão transportados nas
trens mixtos ou de mercadorias, quando houver, si estiverem
com tecla aasegurança acondicionados em jaulas.

O freto destes animaes será cobrado á razão de 600 réis por
wagão especial e por kilometro com o minimo do 20$000.

Os expeditores são responsaveis por qualquer desastre cau-
sado por taes animam.

Art. 103. •Os transportes que necessitarem de um wagão
inteiro ou de mais um wagão devem ser anaunciadas com
43 horas de antecedencia pelo monos. As disposições do art. 65
são applicaveis aos transportes de animaes.

1.9C4

Art. 104. O. embarque e desembarque são feitos sob os
cuidados, inteira responsabilidade e á custa dos expeditores o

: dos destinatarios.
Art. 105. Os animes devem ser acompanhados por con-

ductor ; não o sendo nem estando o destinatario presente á
chegada do trem, serão remettidos para o deposito publico por
conta e risco de seus donos.

Si o deposito publico ficar 'a mais de dons MI:metros da.
(Mação, serão os animam remettidos para a cocheira mais
proxisna, afim de serem ali tratados por conta e risco do seus

1 donos.
Os conductores ata o numero de dons em cada centena de

cabaças de gado, terão trausporta de ida o volta, pagando pas-
sagem de 2-, classe, podendo viajar no carro do conductor do
trem si houver compartimento ou nos wagões do gado.

Art. 106. A estrada não é responsavel pela fuga de anima.es,
salvo provando-se culpa do seu pessoal.

IX,-Das estações marítimas da estrada

Art. 107. As estaçõos maritimas da Estrada do Cabedello e
Jaraguá, respeitado a flipre o regimen que for .estabelecido
pala Governo para cada, porto, recebem, guardam, conservam,
expalem e entritrarn o objecto do transporto, ou tenha este da
seguir para o interior em wagies da estrada, ou tenha de passar
destes para embarcações atracadas á03 caes ou pontes das
mesmas estações, comeu sem auxilio dos apparelhos do carga
e doscarga do que disponham as mesmas estações.

Art. 108. O ingresso ao recinto das pontes e,c;tes só é por-
mittido para objectos de serviço, tornando-se vedado, depois
das 6 horas 'da tarde, aos que não apresentarem licença por
escrip to do agente da estação.

Art. 109. 03 serviços das pontes e caos começam ás 6 horas
da manhã e terminam ás 5 horas da tardo, salvo o direito da
companhia de conceder o mesmo tempo de trabalho, alterando
esse horario.

Art. 110. Os serviços de carga e descarga se farão cia, ou
para, embarcações atracadas aos caes o pontes, 'por intermedio
do pessoal da estrada ou não, conforme for solicitado, e com
auxilio da cabrea ou dos guindastes, o que é obrigatorio
sempre que, para as operações de cargas e descargas, o emprego
de taes apparellios for indispensaval. Quando 03 serviços de
carregamento ou do descarga necessitarem o auxilio de guiris
dastes, estes serão sempre manobrados pelo pessoal da estrada.
que proceaerá á sua, execução com a maxima brevidade e com o
cuidado preciso para evitar avarias pelas quaes será raspou-

•saverlt.
A. 111-Á atracação do embarcações aos caos ou pontos se

fará á vista de pedidos que serão registrados o satisfeitos em
ordem de antiguidade, sujeitando-se, porém, sem que tenha,
direito á indemnização alguma as embarcações atracadas, ás
mudanças que os seeviços exigirem o forem determinadas pelo
empregado da estrada incumbido de regular sua execução.

Art. 112-Depois de terminada a descarga, serão as embarj
cações retiradas sob pena de pagamento da taxa do 1$ (um mil
réis) por metro corrente 'e por dia do logar que °ocuparem.

Art. 113- as tripulações das embarcações atracadas aos caos
ou pontes ficarão sujeitas, emquanto ahi permanecerem as
mesmas embarcações, ás disposições do regulamento de 26 de
abril de 1857, em relação á segurança,' fiscalização e policia das
estradas de ferro.

Art. 114-Fica prohibido a qualquer embarcação atracada
nos eles ou pontes, receber ou descarregar carga do ou para •
barcaças ou alvarengas encostadas á mesma embarcação sem
prévia licença da Estrada cia ferro.

Art. 115-Não se permittirão atracadas aos caos ou ponaes,
embarcações que não estejam recebendo ou entregando carga.

Os contraventores incorrerão nas panas do art. 112 sendo,.
além d'isso, compellidos a se retirarem do legar °ocupado.

Art. 116-As avarias e damnos, causados aos caes ou pontes
ou material da estrada, pelas embarcações atracadas, ' ou por
tripulação serão indemnizados á vista da nota das despezas de
reparação que forem nocessaria,s, e que serão orçadas pelo pes-
soal da estrada.

Art 117-jaela atracação cada vapor estrangeiro pagará 25$
(vinte cinco mil réis) por dia.

Cada navio estrangeiro e os vapores nacionaes pegarão 12$000.
Os navios nacionaes pagarão 5$000 (cinco mil réis) por dia.
Art. 118. Em Cabedello será collocada fóra dos apparelhos

da Amarração, uma bola para o Uso dos vapores ou navios
que na chagada, não puderem atracar á ponte. Cada vapor ou
navio pagará a taxa diaria de 2$500 (dois mil o quinhentos
réis) quando atracar nesta bois,.

Art. 119. Nos domingos, dias santificados ou feriados na.
cionaes o serviço nas pontes ou caes, será, feito mediante ac-
cordo com a Estrada.

DIÁRIO OFFICIAL
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Art. 120. Pela descarga das mercadorias das embarcações
para os caos ou pontes, ou pelo carregamento das mesmas
dos caes ou pontes para as embarcações, a • Estrada cobrará
quando for feito com seu pessoal:

1$300 (mil o trezentos réis) por tonelada ou fracção . de tone-
lada (de peso ou medida) de mercalorias a granel, ferragens,
trilhos, etc., mechanisinos pequenos, etc.

1$300 (mil .e trezentos réis) por metro cubico de ma-
deira, etc.

$160 (cento e :sessenta réis) por volume que não exceda de
cem kiloá de poso.

$300 (trezentos réis) por volume que não exceda de 200 kilos
de 'peso e mais 100 (cem réis) por cada cem kilos ou fracção
desse peso, até a quantidade de 900 kilos, ficando fixado, para
os pesos superiores a esse, os seguintes preços

4500 (mil e quinhentos réis) por cada volume de 901 a 1.000
kilos de peso.

0$000 (sois mil adis) por cada volume de 1.001 ata 2.000 kilos
de peso.

10$000 (dez mil riais) por cada volume de 2.001 até 3.000 kilos
de peso.

15$000 (quinze mil réis) por cada volume de 3.001 até 4.000
kilos de peso. . 	 .

a5$000 (vinte e cinco mil réià por cada volume de 4.001 até
5:000 kilos de peso.

Os volumes indivisos de pesos superiores aos acima especifica-
dos pagarão taxas especialmente convencionadas.

Art. 121. As mercadorias de importação descarregando de
vapores ou outras embarcações para a ponte do Cabedello e doe-
tinadas á Alfandega da Parahyba pagarão sete mil e quinhentos
rais (7$500) por 'tonelada de peso ou medida pelas taxas do
descarga na ponte e frete até a Parahyba si o se rviço da des-
carga for feito pelo pessoal da companaia,e seis mal réis (6$000)
si o serviço da descarga na ponte for feito polo pessoal dos
agentes dos vapores ou outras embarcações.

Art: 122. Para a cobrança das taxas de descarga dos generos
da importação das embarcações para as pontes e caes da Es-
trada, prevalecerá, o peso ou medida dos volumes calculados o
indicados nos manifestos ou conhecimentos dos respectivos va-
pores, 'navios outras embarcações que os transportarem.

'Art. 123. Os expeditores de generos por via maritima ficam
sujeitos ao pagamento da taxa tilaria de dez mil réis (10$000) por
wagão e por dia ou fracção de dia, quando falta de despacho
por culpa dos remettentes, depois de carregado o wagão, exceda
o prazo de 24 horas ; ficando igualmente sujeitos á mesma taxa
quando pedirem wagões para carregar mercadorias para as
estações maritiraas e não carregai-os eu descarregal-os no dito
prazo, depois de haverom elles chegado ás ditas estações.

Exceptuam-se dessas taxas os wagões que não puderem ser
descarregados á falta de espaço nos cães ou pontes.

'Para o prazo de estadia livre não são contaalos os domingos,
dias santificados ou feriados nacionaes.

Art. 124. O desembarga° dos animaes das embarcações
para os caos ou pontes o o embarque dos caos ou pontes para
as. embarcações podem ser feitos pela Estrada, mediante as se-
guintes taxas por cabeça por operação:

Para os animam das tarifas ns. 10 e 11, 2$000.
Para os animes da tarifa n: 12, 500 réis,- com o mininso de

1$000.
Si para embarque ou desembarque de animam das tarifas

ns, 10 e 11 houver necessidade ae fazer uso de apparelhos, co-
brar-se-ha mais por cabeça o por operação a taxa do 3$900.

M jaulas com animaes ferozes podem' sercarregadas ou dos-
carregadas pela Estrada, mediante a taxa do 5$ por operação e
por jaula, cujas dimensões não excedam do 2,70 x-. 1,90 x 1,20, e
as do maiores dimensões por convenio.

Art. 125. As mercadorias descarregadas nos caos ou pontes,
exceptuando-se as que forem destinadas- á Alfandega da Para-
hyba, o:Moeda-se um prazo de dons dias de estadia livre; não
sendo despachadas dentre, deste prazo ficam -sujeitas á armaze-
nagem de:

1 0, para as mercadorias depositadas nos armazens, 50 réis por
dia e por 10 kilos, com o mininso de 500 réis ;

2a, para as mercadorias depositadas a cais aberto, 50 réis por
dia e por 100 kilogrammas, com o minimo do 500 réis.

Estaà taxas serão cobradas até o prazo de 30 dias.
Do dia 31 em deante a armazenagem será cobrada pelo dobro

das taxis acima fixadas.
As mercadorias que dentro do prazo de 90 dias depois do des-

carregadas 'não forem despachadas, serão equiparadas ás do
art. 158 e observar-se-ha o que estatua este artigo.

Art. 126. A Estrada não se responsabiliza por qualquer ava-
ria, damno ou demora gila no carregamento, descarga ou amar-
ração possam ter os vapores, navios ou outras embarcações
atracadas ás pontes Mi cáes da Estrada, quer„ por accidente ou
defeite nos a,pparelhos, quer por qualquer outra causa.

Cada vapor, navio ou outra embarcação devo proceder á.
amarração por sua propala conta.. 	 —

A Estrada tambom não se resPonsabiliza por qualquer des-
pesa de estadia de vapores, navios ou outras embarcações
motivada por falta de wagões ou por outro qualquer motive.

Art. 127. Para facilitar a exportação dos portos de Cabe-
dello e Jare,gua, pelas suas pontos, a Estrada offerece aos ekpor-
tadores de productos agricolas dos Estados da Parahyba, do
Norte e Alagam seus armazens para serem usados como
depoeitos para taes proluctos até onde permittir a capa-
cidade dos mesmos e de conformidade com as exigencias do
trafego.

Os exportadares devem avisar a Estrada com oito dias
de antecedencia„ quando pretenderem gozar desta licença,
especificando o numero de volumes que tiverem 'de sor atepo-
sitados.

A Estrada cobrará, do armazenagem por tonelada ou fracção
do tonelada e por mez ou fraação de mez até 90 dias ;

2$000 (dous mil réis) para aldool: aguardente e algodão; ,-
1$100 (mil e cem réis) para caroços de algodão ;	 . .
1$500 (mil e quinhentos réis) para as demais mercadorias,

productos ag,ricolas de exportação.
Findo o prazo do 90 dias, si os ditos generoa não, forere

retirados, ficam sujeitos a armazenagem, Já conformidade
com o art. 152.

A Estrada polerá, quando julgar conveniente, sena -prajuizo
do serviço, conceder. a estadia gaatis por 15 até 30 diaS para
mercadorias de producção agricola o para exportação, que aio
destinarem ao embarque pela ponte da mesma.

Quando, por urgencia do serviço, for necessario retiral-as; os
donos destas mercadorias serão avisadas por escripto.

Si 48 horas depois do referido aviso não forem retiradas,
ficarão as mercadorias sujeitas é estadia geral aSpegificada na.	 .art. 152 destas instrucçõeá regulamentaree.••

X—COndições gemes

EMBARGOS OU PENHORA.

Art. 128. O embargo ou penhora em mercadorias e quaes-
quer . objectos depositados nas estacões da Estrada, serão
regulados pelas disposições do decreto 841, de 13 de outubro
de 1851.

Art. 129. Os objectos embargados ou penhorados não serão
retirados das estações sem ter sido a Estrada indemnizada
do que lhe for devido por fr , armazenagem e mais
despezas.	 ata

Aia. 130. Quando o embargo mi a penhora recahir em generas
de faail deterioração, nocivos ou perigosos, não poderao.elles
ficar depositados nas estações.

Art. 131. Os volumes e objectos apprehendidos pela Fazenda
Nacional, que lhe 'ficarem pertencenao, não so,excluein
posições dos artigos anteriores.

Recebi mento

Art. 132. Em todas as estações da Estrada os eacripto-
rios estarão abertos moia hora antes da partida dos ,trens,
para o recebimento o despacho de bagagens, encommeridas
e animam.

Art. 133. Para recebimento das expedições de mercadoria e
vehiculos, os escriptorios abrem-se ás 7 horas da matibã e fe-
cham-se ás 4 horas da tarde, com exclusão dos domingas o dias 3,
sanctificados.

Art. 134. Nas estações desprovidas dá desvio a Estrada po-
derá recusar volumes de peso superior a 50 kilogrammas e
expedição de mercadorias que' pesarem : mais de -200 :kilagram-
mas ou que exigirem o estacionamento de wagões' na linha
principal.

Art.' 135. Nenhuma mercadoria, para cujo transporte pela
Estrada do ferro se exige nota de expedição, pôde ser rece-
bida pelos empregados da" Estrada, si não vier' ticonspaa:
nhada da nota de expedição ou não for feita na oceasião
do despacho.

Art. 136. O podido do transporte das mercadorias taxadas"
pelo preço das tarifas ns. 8 e 9 deve sor feito no dia' anterior 'ao
do despacho, si não puderem sor recebidas diariamente.

Estas mercadorias ficarão sujeitas, quanto á armazenagem, ás
mesmas disposições referentes ás outras.

Art. 137. As mercadorias e quaesquer objactos entregues 'd
Estrada serão conferidos na estação de procedendo, e na de dos- ,
tino, á medida que forem sendo recebidos, verificando-se „ as . :e
marcas, a quantidade, a qualidade 'dos mesmos, a- natareza
mercadoria, o poso, frete pago e as despezas accossorias. 	 •



Bezta-felra 16
	

DIA RIO OF IOIAL
	 4Lguo

Art. 138. A pesada, dos volumes submattidos a despacho
de,í'e, em gana, sal', feita pelo pessoal do expeditor no acto de
eatregar, o genero 'nas . iasta0es, visto . que os agentes devem ex-
igia que o peso indicado-na- nota de expedição aeja provado pejo
proprio expeditor em presença do pessoal da Estrada; que nada
percebe por pesadas.

Entretanto, esse serviço poderá ser feito pelo pessoal da Es-
trada quando, para conveniencia da arrumação dos volumes,
não for póssivel esal-ã nó acto de entrarem' para os 'armazéns.

Art: 139. Na estaçãO de pártida será extrahid& o conheci-
mento em quatro 'vias,' das quaes' a primeira tom ,de fica'r • em
poder do expeditor, a segunda será remettida . á Contadoria, á
terceira • acoinpanhará a' mercadoria corri ii Ruía e " será- archia
vada • na' estação • do destino e a quarta ficara archivada. no2es-
tação remettento. • 	 . '''•	 • • • •	 '

O conhecimento deve mencionar os nomes do expeditor o do
destinatario, as marcas, e peso e PS namoros dos volumes, o
frete pago ou a pagar e u despezas accessorias:

P,or cada despacho de bagagem, encommendas, animam ou
Merea,doriail ( não" neXeeptuando-se os ' f.transportea 'gratuitos)
cobrará a Estrada a taxa de 100 reis polo conhocimenta. '=
WÀ:Art'S 140:"-TódO • o ' •ileasiacho -' de" mercadorias; •bagagem; én-
commondas, valores; êarrbâ, • animaea; até '• é certificado por
um conhecimento, que aeráaentaegue ao expeditoa. • . " •

Art. 141. O expeditor poderásatiuullar• ou. variar a consigna-
ção do objecto' de transporte, cujo despacho houver p •agoaem-
quanto na' estação do destino esse objecto não passar ao dominio
do destinatario pela apresentação do conhecimento que lhe dá
direita de entrara na :posse dello. No caso dó annullação, o
objecto da transporte reverterá ao expeditor ou , terá o destina
que oste designar. 'cobrando-se as despozas•inherentes á altera-
ção '.eau.s do nova despa,clua• si houverem excluidas sarnento aa
do carregamento o descarga, ou restituindo-se -ct frota som aa
despezawdas notas de despacho, carregamento e descarga, si a
expedlçãa não tiver, seguido ao seu destino. 	 •	 ,• •

No caso de nova consignação, far-se-ha novo despacho, cobran-
do-se as despezas' destoai as dos' avisas. QU telegrammas que
forem expedidos e a diferença de . frete.	 • • -•
sa.19 texpeditor, eena todos: os :casos, deverá 'restituir 4 Estrada
os documentos que tiver recebido, isto é, o conhecimento, cer-
tificado ou qualquer outro, sem o que nenhuma alteração se
fará no despacho., •	 .	 .

A estação do despacho é a competente para °Atender e provi-
denciar sobro estas alterações a podido, por oscripto, do expe-
ditor'bu do seu representante legalmente autorizado, cumprindo
ao, agente "da esaaçã,olavar o occorrido immediatamente
cónheeime,nto do 'trafego o • da contadoria: •	 •	 • ' •

.	 ENTREGA
 ,

Art. •142: As entregas das eipedições de mercadorias, valo-
res, vohiculos o animaes começam nas estações ás 6 horas da,
nia,nliã cildrminatif •áã5 horitaala 'tarde, exceptd nos domingos,.
diagi .sanatificatios •tá do: febta riaciohat. .=	 •	 • • • •	 • .• : • • :( -

A entrega das expedições de bagagens o encommendas começa,.
15 aisinUtoS -depois : da ucliag,ada	 prirtieiro trein • o tormina
hora de fechar-se a estação.
se Ar t.143. 0- •destinaiàrid 'ou sou ma,ndatari o é obrigado a passar
recibo das expedições = das mercadorias, valores; etc.; to coube-
cimenta. st .‘ tatoaaa 'f , I	 :.•::	 •	 • .

:Art.. Ui - p destinatario tem direito de, antes de passar ro-
cibo da inereadoria, exarniaar o estado paterno das volumes.
•.gt se permittirá; o exame interno si o volaind apresentar tu-

dicios de violaçãO-ou avaria. 	 a • ... .	 .„ .	 . .
Nos oasoa,da avariaa o •destinatario só tem direito do recusar
'reerçadoria ,quaado esta estive-, de tal moda damnificada que

uenlnim .', :valor :comniercial tenha ou quando o volume formai.
uniatodo 'tal: qUe a,-avariado uma parto importe perda-para O
todo.,	 a	 .	 .	 ,	 .	 ,	 • ,

Sendo, porém, .a avaria apenas parcial, deve retirar a ' mer-
Cadoria, logo depois de avaliado-o clamo causado. ....
—Ara:" 145: Nos-casos ..de. demora de" parte de unia: expedição,

destinata,ricP •iião' temadireito; sob-pretexto de não estar ella
completa, de recusar-se a retirar a parte que tiver chegado;
salvo o caso em • que a expedição fraccionada constituir um todo
tal que .a, falta de 'urna das partes o inutilize. • 	 • •

Art. 146. Quando mercadoriaS taes • como (matas frescas,
legumes frescos, carne fresca, peixe fresco e outros semelhantes
chegarem á estação do destino em estado tal que possam sor
nocivos á sande publica: aa Estrada deverá fazer enterral-as,
avisando aos interessados. Do enterramento se lavrará termo.
...Art./47. transporte, em retorno, de todo o objecto re-

cusada ou nãia procurado pelo destina-tarjo é 'sujeito á 'taxa.
••• 'Art. '148: 'Si antes 'de feita a. 'entrega 'dá mercadoria ao
destinatario, 'procedendo-se • ao e,xarna:" . do despacho, .ç que é
ottrigatorio, ao ,yerificar que o frete cobrado na estação de

partida ou indicado para ser cobrado na estação de chegada
é inferior ao : real, ou que se deixou do cobrar ou indicar;
para Se cobrar, 'alguma taxa dever-se-ha • reter a merca-
doria até que o expeditor ou dostinataria satisfaça a dife-
rença do trate.

Si a diferença for contra o expeditor, o agente dará, conhe-
cimento delia ao destinatario, corrigirá a nota de expedição, o
conhecimento ou ó aviso respectivo; quer nate,' quer naquolle
caso, e communicará immedia,tamente á Contadoria.	 • " • :

PRAZOS DE DESCARGA E ESTADIA. LIVRE

Art. 149. O tempo concedido para a descarga ou estadia livre
conta-se a • partir da descarga das mercadorias na - estação 'doa-
tinataria, si estas tiverem do ser descarregadas pela Estrada, e
da hora da, chegada do wagão ou wagões carregados si estes
tiverem do sor descarregados pelos remottentes ou recebedores,
contando-se am ambos os ;casos de 6 horas da manhã do dia
seguinte, si a, descarga for feita' ou os wagões chegarem depois
das 3 horas da tarde. 	 .
--Art. 150. Si dentro do um dia ou 24 horas depois de
gado o. wagã.o ou wagões carregados, que tiverem ,do ser descar-
regados pelos remettentes ou recebedores, não' for a descarga
feita por estes ou aquelh3s, será *á custa dos mesmos effectuada
1pela Estrada, mediante a'aaata respectiva. ''' • '

Em' caso de accarnulação de cargas a Estrada reserva-se
além disto o direito de fazer descarregar ou remover da esta-
ção, ex-officio, a mercadoria por canta do expediam:	 ' • •

'Art. ,151. As mercadorias, vehicules: etc, devém sor retira-
dos das eslaçõeS de Racifa, Parahyba, Cabadelló, Natal; Maceió,
Jaraaatia e Piranhas-dentro 'de um dia ou' 24 horas o das 'dulia-
tenor dentro de deus dias ou 48 horas. •
•, As mercadorias cujo peso exceder a 10 toneladas e não pre-

cisarem ficar armazenadas sob coberta enxuta, podem ser, reti-
radas das estações das capitaes nó prazo de tres dias á das do
interior no prazode 10 dias .: 'Descontam-se os domingos, dias
de festa nacional e sanctificados. •	'	 '	 •	 a

Teaminado /á :prazo 'permittido, a demora é calculada sobre
todas' as' , horas 'seguintes; tanto do dia como dá noite,. Sem
excepção dos domingos, dias de festa nacional o 'santifi-
cados. •	 •	 •

-

ARMAZENAGEM

Art. 152. Não sehdo as mercadorias retiradas dos carros ou
dos armazens dentro do prazo da- estadia livre, serão cobradas
as seguintes taxas, a titulo 'de indemnização por folga forçada
do Material,'deposito ou armazena:tem das mercadorias ;

Para as mercadoria não descarregadas; 1$000 por hora e pé
wagã,o com o rainimo de 10$000. ' 	 .

Para as mercadorias descarregadas mas não retiradas, 50 réis
por fracção indivisivol de 10 kilos e' por dia até 90 dias, Sem
que em nenhum caso a taxa, seja inferior a 500 réis,. ' ' 	 -	 • '

Si, porém, as mercadorias, qualquer qüeSeja'a sua natureza,'
ficarem depositadas a céo aberto, a taxa será de 20 réis por 100
kilo,grammas e por' dia, com' o minimode'500 réia. •	 '
' Quanto" áoà vã/dedos; a taxa é dá 3$000 por vehictilo e por

dia com o mifilmo de 6$000.	 •	 •	 ' : • a
Art.' '153. Ao carvão vegétal e lenha, depositados na linha ou

nos pathos das estasões, sob a vigi [anela' da estrada,. concedem-
se dois dias de estadia livre. I	 "	 !	 "
" Não sendo retirados dentro deste prazo, ficam sujeitos á arma-
zenagem • do 200 réis por sacco do carvão . e faixa -do lenha
em catla.

-
dia, que exceder.

- Quando a lenha Vier a granel' e for despachada por lotação do
wagão á, armazànagoni Será de 5$000 por Vaagão descarregado e
por diaJ
• Art. l54. Será cobrada ás estradas do ferro que mantem-a com
esta, trafego Mutuo. armazenagens teia demora ! de 4gros
por culpa das mesmas, ficarem parados nas estações mais, de 48
horas.

Art. 155. Nenhuma taxa' do armazenagem poderá a estrada
cobrar pala demora das mercadorias nas estações antes de sarem
expedidas, salvo' si a d mora for motivada pelo expeditor ou
destinatario.'

Neste O2,S0 cobrar-se-ha armazenagem por cada dia " que
deeorrer entre aplano em qud deveria tome offectuado 'a
expedição e aquelle Oun • que o for. •	 '	 •

Art. 156. Nenhuma armazenagem se cobrará pela estadia
das mercadorias 'nas estações além do 90 dias..

Art. 157. Na: cobrança da : arrnazenagdm não se contam os
dias da chegada e da entrega ou do despacho 'da :mercadoria.'

Art. 158. As mercadorias que • não' forem retiradas 'das
estações destinatarias -no prazo do 90 dias,- a contar da data-
em que tiverem sido descarregadas; ou por 'terem sido recusa-
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das ou não procuradas pelos destinatarios, ou por não serem
estes conhecidos, serão vendidas em' leilão publico, que será
Onnunciado com oito dias de antecedencia.

Si as mercadorias forem, das que por sua natureza ,,são
sujeitas á prompta deterioração, a Estrada tem o direito do
vendol-as ex-officio, sem as formalidades judiciaes, no fim de
oito dias ou antes, si for indispensavol, lavrando-se termo de
veada. 	 .	 .

O predileto liquide da venda„ deduzido o que for por qualquer
titulo devido á Estrada, será recolhido á thesouraria da
Estrada.

Art. 159. Si o producta da venda não for sufflciente para
pagamento do frete, armazenagem e mais despezas, o expeditor
ou destinatario .não será obrigado a entrar com a diferença.

DECLARAÇÃO

Art. 160. Os 'expoditores poderão formular as notas' de
expedição por - despacho, -e. tambem, remetter as 'mer-
cadorias á estação, acompanhadas de declaração assignada,
indicando

.1, o nome do expeditor o o do destinatario e sua residencia
(rua o numero, si for povoado) ;

2, a estação do procedencia e a do destino ;
, 3, a quantidade, o peso, a natureza o a marca da Mer-
cadoria ;

4,. indicação do frete pago ou a pagar.	 • ,
Si se tratar de mercadorias sujeitas . a 13:apostos gemes, esta

doaeg ou inunicipàes, o expeditor deverá fornecer, as peças,
guias de imposto .e es esclarecimentos necessarios, afim de que
o transporte e a entrega de taes mercadorias não sofram de-
mora ou embaraço.	 , - •

A declaração eseripta é dispensavel, si o apresentante do mor-
cadoria,e for a,nalphabeto e puder dar verbalmente os esclare-
cimentos nocessarios para o despacho da mesma.

Art. 161. Os expeditoros devem declarar a e vecie de suas
mercadorias.' si sã,o frageis ou si devem ser preservadas de humi-
dade. em falta do que a Estrada não responde por avarias d'essa,
espade.

Art. 162. Si a Estrada suspeitar inexactidão na declaração
do conteúdo do volume, tem direito da verifical-o, em presonça
do expeditor ou destinatario ou seus empregados, o na falta
d'estes, em presença de duas testemunhas.

Art. 163. O expeditor O responsavel pelas declarações con-
tidas na nota de expedição e sujeita-se ás consequencias resul-
tantes do declarações erroneas; indocifravois ou inexactas:.

Art. 164. Toda a declaração falsa ou insuficiente, sobre a pro-
aidencia, destino, natureza ou valor das mercadorias expedidas,
dá logar, além do pagamento da diferença, de freto, á a,ppli-
aa;ção do uma multa correspondente ao quintuplo d'essa , diffe-
re.wa, com o minimo de 50$ e, sendo as mereador4as nocivas
ou perigosas, a multa será do decuplo da differeaça do frete
comt o minimo do 100$, sem prejuizo, em ambos os casos, do
qual quer acção judicial que for de direito,

Em caso de accidentes será o expeditor. além d'isto, ()brigado
a indenniza,r a Estrada do damno causado a, seu material . ou
de quaUpier outro que esta venha a sofrer, sem prejuizo, da
respomtabilidade criminal segundo as leis em vigor.

Art. N65. A Estrada • poderá deter toda a expedição ore que
houver um ou mais volumes sujeitos. por falsas declarações, a
multas ,comminadas em seus regulamentos.

Si os volumes detidos contiverem matarias nocivas ou peri-
gosag serão estes inutilizados, si não puderem de prompto ser,
vendidca, lavrando-se termo.

Art. •.166. Não sendo as multas pagas no prazo do 10 dias-
a Estrada procederá á venda dos objectos detidos, sem as
formalicE vias judicianlavrando-se termo.

Si o proxiucto da ven la não for suficiente para o pa gamento -
das referi‘cias multas, a Estrada poderá cobrar executiva
mente.

CERTIFICADOS

Art. 167. (Vis expeditores, destinatarios ou pessoas legal-
mente autorizad'as por alies, poderão requerer á administração
da Estrada certificados dos despachos que tiveram effectuado,
pelos quaes paçcarYiaa 2$ e mais a taxa do 1$ por moz, ou fracção
do mez civil, decorr; ido desde a data do despacho.

No requerimento :se rão mencionados o numero do despacho,
modo do transporto, dávta, procedencia, destino, quantidade de
volume, frete (si pago ou a pagar) e o nome do remettente e
do destinatario.

Art. 16R. Em caso dia Parda do conhecimento, poderão os
volumes, depois de estabels'cida a indentidade do recebedor, ser
devidamente entregues melian te resalva, pela qual será paga
a taxa de 200 reis.

„	 .
Fica, entretanto, livre á Companhia; em casoa , especiaes, a

seu juizo, exigir para essa entrega a apresentação da ce,rtidão
de que cogita o artigo anterior, e, que nesta hypothese, 'deita
de ser facultativa

	

MASSAS INDIVISIvEIS	 ; •
, Art. 169. O transporto das ,ina4sas indivisiVeis ,:de peso, supes-

rioé à 1.000 .kildgraminü ou do volume excedendo a , tres me-
tros cubicos, mi, que necessitarem de emprego de material;_es-

	

nã,o, é obrigatorio	 • .	 •	 .. ;	 ; o;	 ‘f;

. Os preços .e as condições 'de transperto,.	 g,"ssiln :6 446 a:
'
taxp.,

do remessa a domicilio, si a Estrada se encarregar de tias elite;
rações, serão regulados por mutuo accordo.

D1MENS6ES DOS CARREGAMENTOS

Art. 170.0 comprimento normal do material de transporte é
fixado em 5°1,50,	 .	 •	 .
. Art. 171. ,A taxa dos materiaes e (Outros objectos de grande
comprimento é estabelecida como" se ;segue •

De 5m,50 a 11 metros pagarão ' a lotação dos wagões 'que ne-
cessitarem para seu transporte.

Art. 172. O transporte dos volumes '- que excederem de
11 metros não é obrigatorió e só poderão. ser despachados:me-
diante ajuste prévio com a estrada. • o	 • -----

Art. 173. Pelas peças de madeira,-cujo comprimento for su-
perior a 11 metros, mas não exceder a 14 :anetros, 'cobrar-seAm,
mais 30 % sobre o frete calculado proporcionalmente ao dis-
posto no art. 171; e por aquelles cujo comprimento exceder a
14 metros mais 50 %.
: Art. 174. O carregamento dos Wagões não pôde exceder em
altura a tres metros acima do nivel dos trilhos o em largura-a
dons metros.	 - •	 .

Art. 175: Nas estações em que não houver balança apropriada
para a cobrança do frete das expedições de lenha e canna
assucar, serão os fretes calculados. no minimo, pela lotação dos
\vagões.

.4;
Entretanto, o expeditor poderá reparar os alefeitos doSovo-

lumes o, neste casooa estrada • fairá a remósáa,. substituindci *por
outra a nota do expedição apresentada, si for necessaria. 	 •

Art. 178:' Ernquanto oS `VOliimeSisã,o' reParados oure-
tirados, si o 'expeditor não quizer Mais 'eavial-o:s, poderão per-
manecer 24' horas ná, estação, SetUraspensabilidade por parte da.
Estrada, ficando depois sujeitos .á armazenagem.- - 	 • "..;t

Art. 179. Á Estrada poderá' ' expedir a mercadoria nas con-
dições 2a e' 3a, do art. 177, dando o expeditor ao, 'agente da
fetação uma declaração, por elle assignada, em que 'especifique
os defeitos verificados nos volumes, e exima a estrada da respon-
sabilidade das avarias que puderem provir de taes defeitos.

Si, porém, a mercadoria estiver. em estado tal que não .possa
ser carregada com outras,: sem damnifical-as, não - será, a:cceita,
ainda que o oxpeditor se preste a fazer a- deelai^ação db 'respon-
sabilidade.

Ás mercadorias em estado de putrefacção, taes como : carne,
caça, legumes, fructas, ` peixe e outros similares, de nenhum
modo podem ser acceitas para transporte.

NOTAS DE ExpEDIÇÃO

Art. 180. Os transportes efectuados pelos preços e segundo
as condições das tarifas do as. 4 a 12, devem ser acompanhados
de uma nota de expedição, que indique exactamente:
, 1. a data da ' apresentação ;

2. o§ nomes e residencias do expeditor e do destinatario ;

ACONDICIONAMENTOS E MARCAS

,	 .
Art. 176. Os volumes' devem , trazer marca: ou endereço

bem legiVel e, , além distd,, b nome da estação de destino„ e" es-
tar acondicionados de', modo a poder resistir ,a()S ehoques
ordinarios inherentes ao transporte por estrada. de ferro.

Art. 177. Poderá ser recusado o recebimento de mercadorias
nas seguintes condições :

1. Si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro dos
envoltorios, que haja probabilidade de não chegar a seu destino
som perda ou avaria.	 .

2. Si, exigindo a mercadoria, por sua natureza, um envol-
torio qualquer para resguardar de perda ou . avaria, for _ apre7:.
sentada sem envoltorio. 	 • . -	 „	 „

3..Si no acto de recebimento a mercadoria apresentar indicios
de já estar a,variada,.
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3. as marcas, endereço, quantidade, peso bruto, modo de
acondicionamento e a natureza da 'mercadoria.

4. a estação de procedencia e a de destino.
5- assignatura do expeditor.
6. o valor da 'mercadoria, tratando-se de mercadorias, cujo

preço de tran4porte é calculado ecf valorem ou de mercadorias
seguradas.
"7i frete a accessorios pagos e a pagar.

Esta ultima indicação será feita pela Estrada, devendo a
impertancia do frete o acce§sorios ser inscriptos em todas as
vias das notas de, expedição, bem como nos conhecimentos,
conferindo-se.'

Nas notas de expedição de mercadorias a que for applicavel
a disposição do art. .184, devei'-se-ha mencionar não só o
numero de decimetros cubicos achados pela medição e que deve
servir _de ,base para o , calc,alo do frete, emas _ainda o peio
real, yerificado, ,na balança.. - 	 .

.A1 :nota da expediçãO e o conhecimento constituem as provas
do contracto, de transporte entre a estrada o o exPeditor, e suas.
indicações serv, ende para regular ás indemnizaçõos em caso., do,
perda ou avaria..

	
- -	 „

Ai mercadorias que se destinarem á :estação de trafego
mutuo, serão acompanhadas de mais de uma via de nota de
expedição para conhecimento da respectiva contadoria, á qual
será remettida.

Art. 181. Cada nota constitue uma expedição e só pócle
mencionar o nome.do, una destinatario.	 .

Por expedição entende-se um, ou mais volumes, prove-
nientes de um só expeditor, endereçados a um só desti-
natario. ••'•	 -

Em nenhum caso, pôde uma só nota de expedição com-
prehender `merCadorias em' quantidade' 'superior á lotação
do urn, wagão.

Art., 182. Quando•a, expedição for destinada a legar além da
Estrada de , forro, á nota_ pôde designar na localidade da estação
de 'destino' o comniissario ou , o conducter a ,quem dOve ser
eutregue a mercadoria. •••

183: • Em uma mesma notado. expedição não podem sor
incluidas	 •	 s' '
, 1...merçadorias que não sejam suscoptiveis de ser carregadas,

sem inéOnVentente, no pasmo wagão ;
2. ,mercadorias seguradas e não seguradas ;

- 3.'.'mercadoria,§ carregamento ou deSearga tiver de sor
feito pelo expeditos e'clasfinatario com outras que não estejam
nestas condições.

MEDIÇÃO, CALCULO DO FRETE E PAGAMENTO DAS TAXAS

Art '... 184j 'Quando- as' mercadorias ' forem de grande volume,
era ralação ao peso, medir-se-ha tambem o volume, e si este
EdrreSpbnder a niais s de • cinco decimetres cubicos`,"por kilogram-
maMmar-se-hapara peso do volume um numero de kilogeamma,
igual a quinta parte do do decimetros cubo os 'achados.
• «'peso dos caibres, :ripas, moirões, achas de lenha, etc., em
feixes, calcula-se do mesmo modo..

Art. 185... Calcula-se o peso das madeiras em toros, falcas,
vigas, couçoeiras. pranchões, taboas, etc., multiplicando-se o
comprimento em' decimotros pelaaltura e largura em centi-
metros, dividindo-se o iproducto por 100 e tomando-se para peso
tantos ktlogrammas (mantos forem os decimetros • cubicos assim
achados. • s -	 " • ••

Art: 186. O peso do milheiro de tijolos, telhas, parallelipipe-
dos- e outros artigos semelhantes, a granél. calcula-se na pro-
porção do - peso dó dez dos de: maiores dimensões. , , • ••

O , peso ,de únaa expedição ede carvão, arêa, barro e outros
artiis.es SeinelhatstM,a granél,"calcula-se na razão do peso do
urh decalitro dos 'artigos;

Art. 187. , A unidade de 'medida linear é o deciinetro, toda a
fracção.; de decimetro conta-se -,coeno um decimetro,esalvo, no
caso do art. 185.
e• Art. 188. O frete' dos objectes transportados pela Eatrada de
ferro é cobrado. pelo peso bruto ou polo, que resultar da medição
emconformidade com ,o art., 184. •

Art. 189. No resultado final do Calculo do preço das .passa-
gens e dos fretes, com as taxas accessorias, ,as fracções de 100
réis serão arredondadas, por -.100 réis,

Art.. 190. As fracções de, peso serão_ oontadas por centesimos
de toneladas ou por 10 kilograrnmas, o as do, volumes por cen-
tesimos de metro cubico ou 10 decimetres.eulncos ; assim todo o
peso compreliendido entre O o 10 isdlogrationas, será contado
ccirik,10 kilogrammas ; entre 1 e 20 - kilOgraminas como 20
kiloerammas:•

Do mesmo modo todo o volume entre O e 10 decimetros
cubicos será contado como 10 decimetros cubicos ; entro 10 e 20
decimotros cubicos como 20 decimetros cubicos.

Destas disposições exceptuam-se: •
As mercadorias das tarifas ns. 8 e 9 que serão taxadas por

tonelada, contando•se como meia tonelada qualquer fracção
inferior a meia tonelada, o como uma tonelada, qualquer fra-
cção entre meia c urna tonelada. Os volumes do encommenlas
e bagagens de menos do 10 kilogrammas serão taxados cerne si
tivessem 10 kilogranimas, ou mais de 10 e menos de 20 kilo-
grammas, como si tivessem 20 kilog,rammas.

Art.. 191. A irnportancia das passagens Ó paga quando se
distribuem os bilhetes.

, A importancia dm fretes e dos gastos accessorios das expedi-
Ições feitas pelos preços e segundo as condições das tarifas ás. 4
e 12 é paga na estação de procedencia, no acto da inscripção,
á vista da 1.a via da nota de expedição que deve sor conferida
com o conhecimento entregue ao expeditos. 	 s •

Excepçdo: A importancia do frete e das taxas accessorias das
expedições feitas pelos preços e segundo as condições das tarifas
ns. 6, 7, 8 e 9, destinadas ás estações de Recife, Parahyba, Ca-
bedello, Natal, Maceió, Jaragui, e Piranhas, póde ser paga na
estação de destino, desde que o frete for superior a 3000.

Art. 192. A importancia do frete dos goneros do fa.cil deterio-
ração ou de valor insignificante, qualquer que seja a tarifa a
que pertençam, deve ser paga no acto de despacho.
'Art. 193. As mercadorias de qualquer natureza, romettidas

para as estações arlin do serem expedidas pelos praças e segundo
as condições das tarifa.s ns. 4 a 9 e cujos fretes não forem
pagos logo, depois de registrados, ficam sujeitas á arma-
zenagem.

MÁTERIAS NOCIVAS E PERIGOSAS

Art. 194. O transporte de nitro-glycerina, do algodão-pol-
vora, dos fulminatos em qualquer quantidade, assim como o

dynamite, co polvora de mina eu caça ou qualquer outra
mataria perigosa, em grande quantidade, só poderá fazer-se por
concessão especial préviamente ajustada.

ExCeptuam-se os transportes de dynamite, polvora e artigos
bellirms por conta do Governo, e o transporte do dynamito o
polvora para a construcção do prolongamento, de estradas de
ferro.

Art. 195. A polvora, a dynamite, os. de Artificio, as
capsulas, as espoletas, o collodio, o eter e outras materiaa
a,nalogas são excluidas dos trans que levarem viajantes, nas
secções d,a estrada em que houver trens regulares do mer-
cadorias.

Nas secções em que não circularem trem regulares de 'mer-
cadorias, podem ser transportados em trans mixtos.

Art. 193. As substancias do art. 195 não podem ficar depo-
sitadas nas estações de partida ou chegada. 	 ,	 •

Art. 197. A palha, o feno, o carvão de madeira e outras sub-
stancias semelhantes, mais ou menos infiaminavels, pódem ser
transportadas em trens mixtos.

Art. 198. As materias causticas, como acides mineram,
alcali-volatil, bromo, etc., etc., as materias venenosas, como
acides arseniosos, sulphuretos de arsenico, acetato e nitrato de
chumbo, etc., etc., o as meterias mui venenosas, alcalis orga-
nicos,!chlorurotos e bromuretos ile phosphoro, cyanureto do
potassio, etc., em grande•quantidade, estão sujeitas ás dispo-
sições 'do art. 195.

Art.' 199. Os volumes encerrando venenos ou substancias
perigosas, explosivas ou inflammaveis devem trazer nó exterior
indicação do sou conteúdo e são submettidos ás condições se-
guintes :

1. Polvora. Acondicionamento, em caixa ou barris hermeti-
camente fechados e protegidos exteriormente por envoltorio
solido.

2. Dynamite. A dynamite deve . ser contida em . cartuchos co-
bertos de papel pergaminho ou outro envoltorio impormeavel,
não escorvados o desprovidos do qualquer meio de ignição.

O envoltorio será coitado o fechado de modo a prevenir toda
a perda de nitro-glycerina.

Esses cartuchos devem ser embrulhados em primeiro envol-
torio bem estanque, do papelão, madeira ou cautchoun'.

Os va,sios entre os cartuchos serão completamente cheios
com estopa, papel picado, serragem de madoi-ea ou' qualquer
outra niateria secca, capaz de amortecer os choques o de
absorver a nitro-g,lycerina que extravase.

Os primeiros envoltorios serão contidos em caixas de madeira
ou eia barril igualmente de madeira e arranjados de modo a
evitar todo o movimento, por meio de serragem de madeira ou
da outra materia swea, pulverulenta ou macia, como acima
ficou dito

••	 .!
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; As calias serão providas de alças, não nietallicas, solidar
mente fixadas, ou 'Irmão exteriormente no fundo dous sarrafos
de madeira que pormittam passar as. Mãos por baixo, delas
para levantai-as. Os barris soro consolidaaos exblusivarnento
por meia do sarrafas Ou carrilhas dá madeira.

O p,Eisd bruto ' (4;. odax./. vil do barril ao excedera a 35 kilo-
grammas. As caixas expedidas pelo Governo ~ente fazem
excepção a esto. regra.

Não serão adnaittidas a transporte dynamites com mais de
um anno do encaixotamento. „ .	 . ,	 ,

As caixas ou barris terão escriptas em todas - as faces, eiu
caracteres bem legiveis, as palavras dynamite-materiaexplosi‘a,

Cada cartucho será revestido de um rotulo semelhante.
As caixas ou barris terão, além disto, exteriormente um

rotulo indicando O nora do fabricante ou do expeditor, o logar
da fabricação e, a data do encaixotamento: - 	 e • ,

Um sello especial será :applicado , sobre • cada caixa corri o
rotulo para manter a integridade do volume.	 r,

Um wagãocarregado de dynamite nfiq. ,devo . receber, fulmi-
natos ou qualquer outro producto detonante. o .0 transporto deve
ser f,eito polo mais , proximo trem susceptivel de receber esta
especie de carregamento. 	 4 •	 •

A expedição devo ser retirada da .estação destina.taria nas
doze horas que seguirem á sua chegada.

Si está, condição não fôr cumprida, a Estrada, fará retirar a
expedição por conta e risco do destinatario.

Si os volumes não forem acceitokOlo destinatário, serão Sem
demora devolvidOs ao expeditor; que é Obrigado á vitral-os
immediatamente e a pagar o frete e mais despezas de retorno.

3. Fogos do artificio ; acondicionamento em caias de taboas
de um centimetro, pelo menos de espessura.

4. Mechas chimicas (phosphoros). Acondicionamento cuida-
doso e bom apertado em Caixas 'de um contimotro, pelo
menos, de espessura.

5. Espoletas, capsulas, carboasaiina: • çartiielios "de retro-
cargaeestopim, pudrolito acondicionameato em bolai
ou saccos dentro de caixas de taboas de um centimetro; neto
menos de espessura. 	 e	 .;

6. Phosphoro, bromo e sulphureto de carbono ; acondici
onamento em vasos de paredes não frageis é estanques e
cheios de agua. : •

7. Matarias causticas, ibflainniaveis e exPlosivols; 'acondi-
cionamento em vasos ou botijas de paredes não frageis o es-
tanques, fixados em caixa S ou ceStas.

8. Matarias mui venenosas; acondicionamento em vasos fe-
chados o fixados em caixa de madeira.

Art. 200. Todas as mercadorias mencionadas nos arts.194,
195, 198 e ;199,• devem ser expolidas sós e fazer objecto de
notas de expedições especiaes; não Mem, além disto, ser
comprohendidas em uma mesma remessa com mercadorias ordi-
narias.

MERCADORIAS FETIDAS OU ALÚRAVEIS

-	 .
,:Art. 201; •.0 'carvão animal, -o sangue,- os Cotiros verdes o

quaosquer outras matarias fetida,s são eXcluidas dos trens que
levarem 'viajantes.	 .	 •
• Exceptuam-se as secções da Estrada, Cujo trafego não com-
porte o estabelecimento de trens regulares de •mercadorias,
nas quaes poderão essas matarias ser transportadas em trens
'Matos... •
- Art.' 202,1 Os residuose de, açougues, 4-taos coWo tripas fres-
ca:s, Miudos; estercos,' sangue, ate, as entranhas e os residuog
de peixes, assim como quaesquer outros restos do aniniaes

•o' estado froco ; ou ossos não fervidos, não são adrnittidos a
transporte sinão 'em barris da ferro, caixas de madeiras fortes,
arqwytdas de ferro, . ou saccos hermeticamente fechados, se-
gundo a natureza dos transportes.

Art. 203. O destinatario , dúe l'etirar a mercadoria uma
hora depois da recepção do avia° da chegada.

Art. 204. Os barris, as Caixas o os sucos, vasioa era re-
torno não são admittidos.a transpOrte sinãõ depois de terem

•sido perfeitamente desinfectados pelos expeditores e á sua
custa.
• Art. 205., Não são.sujeitos condições acima : os ossos
seccos ou salgados;, os ossos fervidos e . os couros seccos ou
salgados e quaesquer matarias primas que, sem serem abso-
lutamente inodoras, não pádern, todavia, ser incluidas entre
as matarias facilmente alteraveis.

Ari. 206. NenhUina da e expedições que precedem pôde ser
aceita cofia acondicionamento defeituoso ou insufilciente, de-
vendo este ser refeito previamente a contento da Estrada.

ro	 , •
MERCADORIAS ACHADAS

n •, r.,,.Ç	 .;`	 4.'	 -

Art. 207. As mercadorias não ,despaehadaa, que, forem, acha-
4s nas estações, se0,0 recalindas . kadapníito, , até * . serem reti-
radas .ou ,dospaçhadaa „nas, hora 	.'expediPntq

Exceptuam-se as Mercadorias sujeitas á prorapta „dotaraq.
ração, a respeito das quaes se,pbseryará, , ,o disposto pa .2"..parte
do art. 153. e as. ma.terias .nociva s ou perigóSas, que serão inutili-
zadas, quando nãO • pudérdin sér,de•Prórripto Lvéddid..
'• Art. 208:: As inorCailorias dePasitalis -fieatif sujeita§ á arniã,-
zenag,ein desde 0 dia oiti gila 'tiverem 'sido tocialhidaS ao depii
sito até o dia em que forem reclamadas.

Art. 209. Si no filia ide 96 dia,S,: -a contar -da data da •'entrada
no deposito, 'não forem reclamadas, serão vendidas em leilão
como as do art. 158.- •	 e • •»•-• -••a:'•

Art: 210: : Incluem-se nás 'disPosíções paina •os objectà.es--
quecidos pelos viajantes nas estações o' nos carroS,'•:çss'aluatss;
não sendo , reClitinadoS nas Mações • no prazo',4 ti,és-, tli0; serão
recolhidos; a deposito, • açonapanhados• de 'inforinações•oiicriptaS
do trem', di eClogar •ein gaia foram adhadõs:'. a:,ftin de seretniáhi
entregues a quem pertencerem. dentro do prazn i do oito dias;
findo o qual serão sujoitoSá disposição dó art; 208.

:!'•1
RESPONSABILIDADE

.•	 ;	 '	 :ft	 J'j

Art. 211. A Estrada declina toda à responsabilidade por perda
(mi avaria nos 'seguintes casos:	 •	 - • "' •	 •

1. Quando proVierem do caso fortuito Ou força maior
..,g. Quando não tiverem ,, sido verificadas á .chegada., da ',mer-
cadoria e antes de ..sua acceitação ou retirada .. pele.. destina-
tario ;

,3. Quando as caixas, ou, envoltorios não apresontarein ext
rlormente'indicioS de •:iicilencia, quebra, molha ou manehp,s ;
• 4. Quando forem Ulteriores á recusa da mercadoria pelo
destinatariO, do que Se' lavrará- termo;'	 .0. •

5. Quando a mercadoria fôr, por sna'naturina eSpeeial;
susceptivel de soffrer;perdaf ou Avaria-tatal ou, parcial çomo :

Combustão expontanea, effervescencia, evaporação,: vasa-
mento. , ferrugam, putrefação.. ,etc.•,, etc a e,	 ,

6. Quando estiver coberta ..pcir, dOelaraçã'ó de responsabilidades
formulada em ordem e assigna.da pelo expedittir. 	 -"

Estando a expedição , coberta • por declaração-ide .responsabi-
lidada, ha.presumpção„ até. prova., cru contrario, de equeaos
damnos provem de defeito ou defeitos verificados na • merca-
doria no acto do despacho.

Art. 212. A Estrada não responde pelos damnos resultantes
do perigo que o transporto em caminho de ferro ou demora da
viagem aecarréta•liata 'tis animaes • Vivos.	 ' •

Não responde tão pouco por avaria ou morte de animaes no
caso do, sendo o carregamento feito pelos expeditores, ter , .sido
excedida á lotação do x&ragã nci'.,	 ,t...(;i: 1! i./Art. , .213..Qinndo.a, mercadoriafor. a,cdini5anliad„ poraieSsoas
encarregada ns:dó Estradkrião,respOndd peloW.damnos
resultantes dn,parigo que a1:Vigllancia,tiiihaporfirá

Art. 214. No que concerne ás mercadorias que „por ajuste
Com 0 alipieditor • ou por aáSim:.- listar 'estabblecido : noa' f•teglila-
mentos da Estrada, são transportadas eM wagões-abartos:aa Es-
trada não responde pelos riscos inherentes a este modo de.tra.ns-
porte.. 1 . YY.	 1 • 1	 ,›}rtu-r

Art . :215. ..Quando g:carregamento !e, ,, a desoarga L são ; çoit'os
pelo expeditori	 destinatario,"( kEstrada :não , respondo pelos
riscos resultantes ,dessas operações.,:!5'	 p	 A mese - ,

Art. 216. Quando a mercadoria for por sua natureza smStepti-
vej • detransportee intluencia,iatmosphe-
rica ou qualquer- outra causa independente do serviço da Estra-
da do ferro, quebra.em:peso eu medida, a estrada não responde
pela diferença em peso ou medida._ 	 . ..,s	 ,

Art..,217; Quando as fneroadorias : forona earregad,as, /5014 cui-
dados do expeditor, a Estrada não respondo, p,o10 mamara dó vo--lumes, ainda que as notas da expedição o indiquem. • •
'• ASA: 218. • A Eât re.da. .̀ nã'o .i'eshonsabilisalse poios riSeds Prove-
biontes -da natureza dos objectes ,: contidos . nos. volumes.; de
bagagem.	 :4iv;

.Art. 21ó: ,A , Estrada, responsabilisO, -̀so .Palo poSo .da S merca-
dorias; aa1vo oá casos previstos nestas CondiçõeS:Regulamen •
tares, até final entrega das Mesmas aos destinatários ou seus
propostos.	

•" 
e '	 •••

Exceptuam-se as mercadorias das tarifas- ns. 8 'e 9; por cujo
peso a Estrada não se responsabilisa. limitando-se-apenas a vei.
ritlear o peso para a cobrança do frete e impedir que a carga
exceda á -dotação do wagão.... •	 ..'„	 & •,	 -• .	 .

Art. 220. A responsabilidade da Estrada cessa: •	 •
I . 0 A. resp. eito dos objectos do pio Se encarrega de 'reMetter

a domicilio no momento em qua a witeoga é c'ertificada pelo re•
cibo no boletim de remessa ou na caderneta dos entregaderes.
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2.0 A respeito das mercadorias endereçadas na estação imme-
diatamento após sua retirada certificada pelo recibo do destina-
tario ou entrega do conhecimento ou por sua remessa a domi-
cilio effectuada aex-oficio» em virtude do art. 150.

3. 0 A respeito das mercadorias destinadas a lagares distantes
da Estrada de ferro no momento da entrega ao correspondente
designada polo expeditor, ou ao conductor que continuar o
transporte.

4•0 A respeito dos carregamentos destinados aos desvios par-
ticulares, logo que for dopositado o wagão no desvio.

'SEGURO E INDEMNISAÇÃO

Ari. .221. Os expelitores e viajantes teem a faculdade de
declarar no acto do despacho o valor segundo o qual querem ser
indemnisa,dos em caso de perda ou avaria, de sua mercadoria,.
bagagem e animaes..

A declaração do valor das mercadorias nas notas de expedição
nenhuma significação tem, desde que não for paga a taxa do se--

, gamo. • .
No caso do seguro, cobrar-se-ha além do frete e demais taxas

1/2 0/0 do.valor declarado para as expedições das tarifas ns. 5
a 9, 1 0/, para as das tarifas es. 3 e 4 e 2 0/0 para as das tarifas
es. 10 a 12.

Art, 222. A importancia do valor declarado será paga em
caso de perita total e sómente uma quota proporcional á perda,
si esta for, apenas parcial.

I. Do mesmo modo, em caso do avaria, a indemnisação será
paga proporcionalmente, á importando, da avaria verificada.

2.. Ern nenhum caso a indemnisaçãa pódo exceder ao damno
realmente sofrido pelo expeditor, em consequencia de perda

• ou avaria, o será neste caso reduzida a importancia do damno.
Art. 223: Quanto aos objectas não seguros, a Estrada não é

responsavel sinão até a importancia de 1$ por kilograrnma de
mercadoria o de 2$ por kilog,rammit do bagagem ou (incem-
monda perdida ou avariada, som que em nenhum caso a inde-
mnisação possa ser superior ao valor da mercadoria, bagagem
ou encommenda perdida ou avariada.

1. No caso em que a mercadoria desencaminhada for achada,
a Estrada dará aviso ao destinatario, que terá durante 15 dias o
direito de reclamar a entrega, devendo restituir os 3/4 de in-
demniáação que lho tiver sido paga.

2. A mercadoria avaidada ficará pertencendo á Estrada.
Art. 224: Quando a mercadoria formar um todo tal que a

avaria de uma parto a deprecie ou inutilize, a indemnisação
a pagar será por arbitramento.

Art. 225. A indemnisação de animam extraviados ou mortos,
nos casos não previstos ou -declarados expaessamento nestas
condições, não poderá exceder do:

1. 150$, animam de montaria;
2, 100$, bois, vacca,s e animaes de tracção ou de carga ;
3. 50$, vitellos e novilhos ;
4. 20$, bezerros, carneiros e porcos ;
5. 14, cabras, cães acorrentados e outros animaes some-

lhantos, presos ;
6. 1$, assoa e pequenos animam ons jacas, engradados ou

.	 gaiolas.	 .

ARBITRAMENTO

Art. 220. O arbitramento nos casos em que deva ter logar
por serem ;duvidosoe, n ato previstos Ou definidos nestas condi-
ções, será feito poralous arbitradores escolhidos, salvo si ambos
concordarem na mealha da um só arbitrador.

Art. 227...0 -arbitramento será, reduzido a auto assignado
poios arbitradores, pela Estrada e pela parte. 	 •

Art. 228. Si, porém, o destinatario e a Estrada chegarem a
accordo sobro o valor da avaria, será o • accordo reduzido a auto
assignado por ambos, que terá a mesma validado que o arbi-
tramento.

Art. 229. Recusando-se o destinatario ao arbitramento arni-
gavel, a Estrada requererá judicialmente, assim corno a re-
moçãá da mercadoria para um deposito publico, ou a venda da
mesma. .

Jr-t. 230..0 auto do arbitramento, quer amigavol quer judi-
cial deve conter, além dos factos e das circunstancias genes
da avaria, as indicações seguintes:

1. A especie precisa, as marcas, os numeras e o peso de cada
um dos volumes vistoriados.	 .

2. A data e o numero do despacho, e os numeres dos wagões
em que tiverem chegado os volumes.

3. A presença ou ausencia de indicios externos do quebra,
molha, manchas etc., em cada um dos avolunes, com designa-
ção exacta de sua marca e modo do acondicionamento.

RECLAMAÇÕES

Art. 236. Não ssrão attendidas pela Estrada as reclama-
ções Por perda o:1 avaria de mercadorias, bagagens o encama
mondas transportadas Pela Estrada, ou de excesso de frete co-
brado Por qualquer motivo nos seguinte casos :

1. Qüe forem apresentadas depois de um anno, a cantar da
data do despacho.	 •

2. Que não vieram instruidas com a nota de expedição, cópia
authentica da mesma ou o certificado do despacho ou o
conhecimento de bagagein ou eiscommenda cora o 'auto do
que trata o art. 237.

3. Que forem apresentadas depois de se ter entregue o
conhecimento de bagagem ou ter passado recibo das mercado-
rias, sem delaração de perda ou avaria.

4. Qaando a perda ou avaria provior de alguma das causas
mencionadas no art. .102 do Codtgo Commercial. •

. Art. 2 i7. Das. faltas e avarias encontradas no acto da eis-

. traga das mercadorias aos destinatarios, lavrará o agente da
estação ,auto circumstanciado, cuja cópia authentica enviará
immediatamente ao chefe do trafego.

Art. 238. Assreclamações serão feitas em impressos proprios,
que encontram-se em todas as estações, e entregues aos agentes
das estações que as remáterão com os documentos o esclare-

. cimentosnocessarios, para o devido processo, ao trafego ou á
contadoria, conformo se tratar do perda, avaria ou de excesso
de frete. .	 .
, A entrega da reclamação ao agente será certificada por um

recibo passado por este, si o reclamante exigir.
Art. 239. A Estrada restitue o freto que se verificar ter sido

cobrado de mais ao expeditor e tem direito de haver _executiva-
mente deste, antes ou depois da entrega da morcadoria, o que se
verificar ter sido cobrado do menos no acto do despacbo.

A_ t. 240. Quando, porém, ó excessao do frete provier de en-
gano na pasas,,em, não será attendida a reclamação, si o .deati-
natario MO tiver exigido a verificação do peso antes do retirar
a mercadoaia.
' Art. 241 ,. Nenhuma restituição se fará de excesso de frete
cobrado pelo transporto do mercadorias que gozarem do abati-
mento sobra os preços das tarifas, ou de diferença de classifica-
ção, si na nota do expedição não houver, no acto do despacho .
os esclarecimentos necessarios, feitos pelo oxpeditor.

Art. 242:Em caso de reclamação, as notas de expedição não
serão rwonheei r).s pala Estrada, si não tiverem a assignatura
do agente ia estação de precedencia ou de seu delegado.

DEVEP.E9 DOS EMPREGADOS

• Art. 243. Os empregados da Estrada, prapostos ao serviço de
mercadorias,: etc., são obrigadas a dar aos expeditoros todos os
esclarecimentos que estes desejarem e facillitar-lhes, quanto
possivel o comprimento das formalidades a preencher, e devem,
sendo necessa.rio encher as notas de expedição. •
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4. A importancia do da,mno resultante de cada uma dasavarias verificadas.
5. ,A apocha a que se pode remontar a avaria, suas pausas

aPparentes ou presumidas ; si ella deve ser aatribuida a vicio
proprio da mercadoria, ou a seu modo de preparação. a defeito
e ii insuficiencia ou ausenciat do envoltorio ; em qué consistem
os viciais ou defeitos; si eia caso de molha o as mercadorias
terem já viajado por mar, essa molha provém ou não da agua
do mar.

6. A presença ou ausencia do reclamante ou de sou repre-
sentante e, si fôr passiva!, sua declaração do acceitar as coa-
diaões da vistoria.

Art. 231. Ao formular os requerimentos á, autoridade ju-
diciaria, para obtar nomeação de peritos, se precisarão, aléan
das pontos acima, quaesquer outros que as circumstancias indi-
caram como devendo fazer objecto da vistoria, o se pedirá que
os palatos sejam autorizados a consignar nos autos os dizeres e
as observações das partes.

Art. 232. A monos que os peritos sejam analphabotos, ou
inisiedidos por causa legitima, do redigirem alies mesmos seus
laudos, estes documentos não poderão ser lavrados por enspre-
gados da Estrada sinão excepcional e estrictarnente sobre os
dados apresentados poios peritos.

Aia. 233. O consentimento do destinatario na vistoria ou
arbitramen to amigavel devo ser certificado por oscripto.

Art. 234. Todo o arbitramento ou vistoria amigaval deve
ser reduzido a auto em duplicata.

Art. 235. A vistoria ou arbitramento devem ser feitos
dentro das 48 horas depois da descarga, salvo impedimento
devidamente justificado.
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destinatario ; para este fim fará logo após •asua assignatura a•
seguinte declaração : a Pede-se aviso da hora 'da entrega», a qual
não será contada.' 	 ' '	 •

A taxa do aviso'da hora da entrega-ti identica á taxa ' de um
telegramma de 15 palavras. 	 f	 .•	 • • ,

Esta taxa será paga pelo expeclitor do telegramma, cuja hora
de entrega for exigida.

Si depois de transmittido o telessramma, o expeditor exigir . o
avisa da hora de entrega, poderá fazei-o por novo telegramma
á estação do destino, pagando a taxa deste e do telegramma,
avisando a hora da entrega, declarando-se no redis° ter direito
ao aviso.

•
Art. 244. Nenhum agente ou qualquer empregado poderá dar

ao publico documento que contenha rasura ou emenda substan-
cial não resalvada.

Art. 245. Todo o documento dado pela Estrada' o que for depois
por qualquer titulo apresentado, si se achar viciado, será re-
tido e dará logar á imposição de uma multa do 50$ a 100$, se-
gundo a gravidade do caso, á pessoa que o tiver viciado, é neste
caso a expedição ou adrega da mercadoria será retardada até
decisão superior.

XI. Telegraph°

Art. 246. Os telegrammas são acceitos em todas as estações
da Estrada do ferro, tanto nos dias uteis como nos domingos é
dias de festa nacional, excepto no dia de Sexta-feira da Paixão.

Art. 247. Os tolegrammas dividem-se nas seguintes classes
que representam a ordem da transmissão

1. Telegramma urgente em serviço da Estrada.
2. Te,legramma do Governo Federal.
3. Telegramma. dos Governos Esta,duaes.
4. Tolegramma das autoridades.
5. Telegramma ordinario em serviço
6. Telegramma particular.

• Art. 248. Os telegramma,s devem:
1. Ser oscriptos pelo proprio expaditor e de modo que

possam ser lidos facilmente, tatua por lettra.
2. Não conter abreviaturas, rasuras, palavras emendadas

ou inutilisadas por meio de riscos.
3. Indicar o nome da estação do destino o o nome e resi-

dencia do destinatario, salvo si for notoriamente conhecido.
Quando o expeditor vier á estação, deve elle mesmo escrever

o telegramma no impresso para esse fim adoptado.
Quando, porém, o expeditor não vier á estação, pôde ra-

, motter a minuta do telegramma, que depois de transcripta no
s impresso, será coitada ao mesmo.
-. A minuta deve conter os requisitos exigidos nos 1 0 , 2° o 30
casos deste artigo.
, Art. 249. O expeditor do um telegralisma é obrigado a
provar a identidade de pessoa; quando lh'o exigir a estação
do procedencia.

Art. 250. E' prohibida a acceitação do qualquer telegramma
contrario ás leis, prejudicial á segurança publica ou ofensivo
á moral o aos bens costumes ou aos interesses da Estrada.

prohibido o uso de cifras secretas.
Art. 251. A apresentação do telegramas é 'certificada por um

recibo entregue ao expeditor, o qual deve exhibil-o em caso de •
reclamação.

Art. 252. A transmissão dos telegramrnas será feita na ordem
prescripta no art. 247 e segundo a ordem de apresentação.

Art. 253. No caso de aflue:leia de telegrammas particulares,
entre duas estações em communicação directa, serão transmit-
tidos por series alternadas.

A serie não excederá do cinco telegrammas.
Art. 254. Muitos telegrammas successivos do mesmo' empe-

di.tor, para o mesmo ou diferentes destinatarios, serão divididos
• em series.
• Entro essas series; transmittir-se-hão, quando houver, tele-
grammas do outros expeditores, embora tenham sido apresen-
tados posteriormmte.

Art. 255. Os telegrammas de mais do cem palavras podem
ser retirados para-se transmittirom outros mais breves, embora
apresentados posteriormente, salvo em caso urgente.

Os' telegrammas do Governo, da Estrada de forro, das auto-
ridades, embora apresentados posteriormente aos particulares,
serão sempre expedidos em primeiro legar, conforme a proco-
dencia indicada na ordem da transmissão.
' Art. 256. A Estrada reserva o direito de interromper as com-

municações telographicas para o arrviça de particulares, por.
tempo indeterminado, no caso em que julgar conveniente, arn

• vista da urgencia do serviço da Estrada ou do Governo.
•Art. 257. O. expeditor pede exigir da estação tio destino a re-

petição integral de seu telegramma, o pagando taxa dupla
para este fim fará 'lego após á sua assigdatura, a seguinte de-
elaeaçãO: «PEDE-SE REPETIÇÃO DESTE TELEGRAMMAW, aqual não
será contada,

Si ; depois de transmittido o telegranama, o expeditor exigir a
repetição, poderá fazel-o por novo telegramrna estação do
destino, pagando a taxa ciaste o do telegramma repetido.

Art. 253. O telegramma antes de começar a transmissão,
pôde ser retirado, restituindo .so ao exPoditOr a taxa.

AVISO DE RECEPÇAO

Art. 259. O expedidor de um telogra,mma pado pedir que lhe
soja declarada a hora em que for o telograanna entregue ao

CONTAGEM DAS PALAVRAS

Art. 260. Na contagem das palavras serão observadas as
seguintes regras : 	 •

1. Tudo o que o expeditor escrever, para ser transmittido
entrará na contagem das palavras.

2. Conta-se, como uma, qualquer palavra que tenha 15 cara-
cteres ou menos ; para o excedente, conta-se uma palavra por
cada 15 caracteres ou fracção de 15.

3. Toda a palavra composta, escripta do modo -que' fórmes
uma só e não sendo contrario ao uso da lingua, como tal será
contada de conformidade com o disposto na regra anterior.

4. Si, porém, forem escriptas separadamente, as partes de
que alta se compõe, ou mesmo reunidas pelo traço de união,
ou separadas por apostropho, serão contadas como outras tantas
palavras.	 •

5. Os grupos, destacados de algarismos ou lettras, contam-se
como tantas palavras quantas forem as series de cinco ou
monos que contiverem. Os signaes de accentuação 'não, são
contados.

6. Os grupos, destacados de numeres escriptos em caracteres
romanos, contam-se como tantas palavras quantas forem
as series de cinco ou menos que contiverem.

7. As lettras accrescidas aos • algarismos, -para designar
os numeres ordinarios, contam-se 'uma por uma - como al-
garismos.

Art. 261. Entram na contagem das palavras

1. O nome do expeditor, do destinatario e o endereço.
2. Todas as palavras dintidas no - corpo do despacho e a

declaração - «Resposta pa,gis' para.... palavras».
3. O reconhecimento da assignatura quando houver.
Art. 262. Nio'serão taxadas quaesquer palavras ou signaes

accrescontados no interesse do serviço telegraphico.
Igualmente não serão taxadas a data, a hora da, apresentação

do telegramma, nem o legar da procodencia, sinão quando o
expeditor o insorever na minuta, 	 •

COBRANÇA. DAS TAXAS

•Art. 263. As taxas são as seguintes
100 réis por palavra, do 1 á 150 kilomotros.
200 réis por palavra, de 151 a 300 kilometros.
300 reis por palavra, de 300 em diante.
Para a entrega dos telogrammaS a domicilio, nas cidades o

villas, cobrar-se-ha um addicional de 20 . 0/a com o minimo
de 500 reis.	 •
• A companhia não será responsavel pela entrega dentre de
um tempo marcado do telegrammas que forem a,ttendidos
além destas perimetros, porém, empregará esforços pára achar
portadoras, cobrando para este fim 1$ por legua ou fracção de
logua, pagos no acto da. inscripção.•

Quando o telograrnma, tiver dostino para alguma estação do
outra qualquer estrada de forro em trafego mutuo,pagará,no per-
curso desta Estrada, pelas taxas acima indicadas, sendo percurso
nas outras estradas cobrado pelas tarifas do cada uma.

A taxa é paga na estação de procedencia.•
Art. 264. Os telegramas, tanto do Governo Federal corno

de governos estadoaes e das autoridades policiaes, são sujeitos á
taxa que prescreveram os respectivos contractos, e' serão
transmittidos á vista de requisição • dá autoridade compe-
tente.	 ;	 •

Art. 265. Os telegramma.s dirigidos ás redacções 'dos jornaes,
contendo noticias destinadas á publicidade, terão a reducção
de 50%, não devendo, porém, nenhum destes telegrammas,
pagar menos de 509 réis para cada secção.

Art. 266. Cobrar-se-ha . taxa dupla pelos telegrammas em
francez, inglez, italiano, hespanhol, ademão ou outra lingua
estrangeira,	 •
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Art. 267. O mosmo tolegramma, dirigido a mais do um
destinátario, pa :tSárá 'além cb, taoifo, para um destina-cio, mais
metade por cada um dos outros, sendo, porém, a taxa minima
de 500 rais para cada secção.

G'meáiim telegrainma, dirigido a mala de uma estação, pagará,-
a taxii. correspondente -aocada, umzadestás.

Art. '268. O expedi tor pagará, de 'antemão a resposta., do
telegramma que apeosentar, fix,and.o o, numero de palavras.

Neste caso: : a. minuta dó telea7ramma devo ter a declaração ;
--Resposta paga para :apa,lavi;asS antes da assignatura do`ex-
peditor.

Si a reõosta, tiVer menor iiiimero de palavras, do que o indi-
cado ao ladoe,-eamma,, não se fará restituição.

Si o numere de Palavrás fôr . maior, • o excesso será paarO,
pela pesS.'oa -que aprosentar a resposta, do acaordo cora as ta-3
rifas.	 • •	 .

ENTREGA DOS TELEGRAMMAS

Quem receber o telegrarnma em norno . do destinatario, deverá
assignar recibo, indicando esta eircunastancia. • •

Si, por'. declaração, oerronoa alo• -endereço ou por falta desse
requisito,. não puder.- sor entregue no destino um tolegramma,
esta eircumstanciatisera--commun i ea,da, á estação despachante -
por telegramma,.

Art. . :272; .03 : Ws-gral-amas que tiverem de ser • procurados na-
estação do destinoo • serão entregaes.só ao proprio deStinata,rio. • •
ou a Pessoa por ello compotesitemente autorizada. •

Art.-273. O pedido, para que •4 o telograninia, expedido não
seja entregue ao destinatario, devo ser feito por novo tele-
gramma do.expeditoia ao ohofoida , estação, de destino, sujeito á,
taxa, não :assumindo, poréni a 'Estrada responsabilidade, quanto
a poder soi. siada execução ao pedido,

Art.-271. A Estrada nãO 'se 'responsabilisa pela demora na
expedição Ou .faltaona, entrega de.quatquer telegramma nem tão
pouco: pelos projuizos resultantes.

RESTITUIÇÃO ' DAS 'TAXAS DOS Teaeonsmaras

Art. 275: O expeditor tem direito á'restituição da taxa nos
seguintes casos :

1 ..0. Quando o telegraaunuaenviado ao destino estiyor alterado,'
a ponto de 'não satisfazer aoellin a, listo opa destinado.

2. Quando o telegramina, chegar a casa do destirratario com
demora do mais do duas horas, depois da recepção da estação
do dastino, si dealo,r& pI;OVkeL do negligencia ou desquido do
pessoal da Estrada: •

3. Quando for necessario retardar a transmissão do tele-
gramma, salvo si a parto sujeitar-se á, demora inevitavel.

Art. 276. Qualquer reclainsçio }Sara restituição da taxa
devo ser feita, sob pena do preseripção, dentro de um ivez de,
cobrança. •

SEGREDO DOS TELEGRAMMAS

Art. 277. Os empregados d'a Estrada são obrigados a guardar •
absoluto segredo soure os selegrammas

São-lhes applieaveis, pólo extravio ou abertura dos despachos
telegraolliem e di valg ição, de 83:1 eu 11E13i:11,4 as leis a a 3, ga •
raucem sigilto d s eitrtss essfia Ias as coesoio e á sogaranç I. do

seu tra nspoote.

CERTIDÃO DE ,TELEGR.O.IMAS

Art. 278. Somente o exoolitor o o doitinata,rio. provada a •
Sua identidade, ou Seus prp,o iogalinen autoolz :t tos, aern!
direito de obter (airti:Ião dos toto goa tiOl Is que ti verern ex,aialido
ou rosebi10, ra1o:ri1 : 10 .a' e	 esl	 tos

Pgn1 50 psoce	 u .1 as ó ¡alisou isavol.

Esse direito, porém, prescreve findo o praso de 12 mexes da
data do tologramma.

Cobrar-se-Lha o mioimo de 23 , por cada certidão do•tele-
gramma.. até 100 palavras, e proporcionalinente no caso de
excesso.

s •
ARCITIVO

Art. 279. Os originaes dos telegrammas serão conservados
durante,õ. praso de : 12 Mexes com todas as precauçõ'es neces-
sarias no que diz' respeito ao segredo:

TRANSPORTE GRATUITO

Art. 280. Não haverá transporte gratuito nas estradas arren-
dadas sinão para pessoal em serviço e para objecto de serviço,
paras os materiaes dos prolongamentos, rama.es e de censor-
vaçãodas linhas, malas do correio e seus cond actores. . •

XII. Additamento

DISPOSIÇUS RELA.TIVAS Á CONDUCÇÃO DE MERCADORIAS, VOLUMES;
',ao., POR CONDLICTORES;OU ,COMMISSARIOS DE TRANSPORTE.-„.

• •
CUINS C0MS1ERCIAL — PARTE -9

TITULO III — CAPITULO VI

Dos conductores de generos e eoninzissariej de traaspoi-te

Art. 09. Os barqueiros, tropoiros e quaesquer outros con-
ductor'es de •genePos; oh Comnoissaaios; aue do 'seu transporto
se encarregarem mediante 'mira commissão, trote ou 'aluguel;

; devem effectuar a sua 'entrega fielmente no tampa o no legar do
ajuste ; e 'empregar toda a diligencia o meios praticados pelas
pessoas exactas: no ''cumprimento do seus devores, em casos

• semelhantes para que os mesmos generos se não deteriorem,
fazendo para osso fim, 'por 'conta da quem pertencer, as des-
peza,s nocessarias ;- e são respoosavels 'as partes pelas pordes e
damnos. quo, por- malversão ou omissão sua ou dos Seus fei-
tores, caixeiros ou outros quaesquer agentes, resultarem.,

Art. In Tanto , o , carregador cem° o condiu:to! . 'cdevem
exigir-se mutuamente uma cautela ou recibo, por duas Ou mais
vias, S3 foi:em pedidas, o qual'deverá conter:	 •

1. O nome do dono dos generos ou carregador ou do conductor'
ou commissario de i transpoete, e o da pessoa a quem a fazenda ó:
dirigila é o lagar Onde 'devo fazer-se a entrega.

2., Designação dós effeitos e 'sia qualidade gonerica, p35O ou:
numero dds volurnes, o as mardas oti outros si,gnaes eXternós,
destes. • -

3.! O frete ou aluguel do transporte.
4.- 0praso -dentrd do qual dei'a effectuar-se a entrega.
S. Tudo 1113,1S .	 tivorentradci em ajuste..
Art. • 101: A roSponsabliidale lO conauctor ou, comnfissa,rlo

transportes consoo, 'a correr desde o momento cru que receber
as fazendas, o só expira de pois do effectuado, a entrega..

Art. •1C2. Durante o transporto, corre por couta do dono o
risco que as fazendas soffrereni, proveniente de vicio proprio,
força maior ou caso fe,rtiz:to.'

A prava de qualquer dos referidos sinistros incumbe ao con-
ductor- ou oominissario de tran'ap tos:

Art. 103. As perdas' ou avarias acontecidas ás fazendas du-
rante o transporte, , não provindo do .alguma das camá.t desi-
gnadas no artigo prooeilente; c-oreem por conta do cOn..luetor ou .
coluriaiásario de trosi•-poates'.'

Art: 104: Si, tod.iv,.a,..se provar que para a perda ou avaria
dos generoeintervelu negligencie...6a culpa, do coleira:ti:ir oir Osni-
missario de transportes, Rir, ter. deixano de empregar as ?PO-
33.145d3 O deligencias pratieaias em Clecuoistancias 1.1entisas
por pe3,-,oas ililigeaVls (art., 99), será esto obrigado á sua indo-
I110'510. alada . mes;no dun,:;‘, provinde de caso fortuito
ou da p0000la natureza -drt,' cousa carrogisdie.

Art. l05.. Em nerihmu caso o cJn,luCtor 	 Commig;.brio do
ira ns;Lirt ti reRp	 siaã) to31os offitos 'que' c rast,trçuri da •
cui tt3. 1,,	 ,o,
ao sise ' sosst lel' a PoisA,	 :,ro e	 nese :is	 :eo .1,1 ;Ao do::
effeitos in a3iona.laa-o d.tn te.t213.	 .1).;/111D?..ao	 os dii-

si, conti) iIiLW ..ti te-)s	 maior'
uiís. •Q :1.111 li '?1, 'avaria; proiluz:re.n

DO valor dos gencro.;, o C.)/1-110101' 0,1 O ;;ninss.trio l	 i •;n,I,ns• •
portes ai soriS otwiga.lo cornp_J.r.a.iinfortanc,a	 prejuize.

Arb.. 107. O pawaMent) . dus'g,-mer,.):; tpi 'o.do,iductor ou caro-
lyi l,..-sa,rk) ii •transii,),.; 	 do • e v,re,ziir, e' a 1lii3,11,11Za4O
(108 pr.ljUnos. q;L-1	 ar`iir.r,.4,10,•,35
vista das cauta3las ou lasabos kW:1k. 100).

Art. 269, A resposta para . ser_ tra.nsnaittida, deve seiapre-
sentada dentro das 48 horas que se seguirem : á entrega do te-
legrammaS -primitivo ao destinatario. A resposta apresentada
depois de findo este prazo, fica sujeita ao pagamento da.
taxa.	 s' •

Art, 270.. O telogramrna pode ficar na estação do destino até-
qua.o destinaaario o procure. • t • --

Si não sfor' reciamado odentro do- prazo, de um mez, será des-
truido:	 .	 .	 i •	,

Art. 271; Na ausencia do destinatario, os telegrammas serão:
entregues ás pessoas do sua fanrilia, a seus empregados, criados
ou hospedes, salvo :si o expeditor designais na minuta pessoaes-
pecial.	 .ao	 s '•	 , •

Si nenhuma dessas pessoaaefor .encontrada, far-se-ha menção •
disto no: despacho, qua e =voltará ao tiscriptorio de destino,
para depois ser expedido pelo Correio, não S3 franqueando o
porte.

•
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Art. 108. As bestas, carros, , barcos, a,ppa,relhos e todos os
mais instrumentos principaos o accessorios dos transportes são
hypotheca tacita em favor do carregador para pagamento dos'
et-feitos entregues ao conductor ou eommissario de trans-
portes.

Art. 109. Não terá logar roclasuação alguma por dimi-
nuição ou avaria dos generos transportados, depois do se ter
passado recibo da sua entrega sem declaração de diminuição
ou ayaria.	 •

Art. 110. Havendo, entre o carregador e o conductor ou
commissario de *transportes, ajustes expressos sobre o caminho -
por onde deva fazer-se o transporte, o eonductor ou commis-
sada não poderá variar delia; pena do responder por todas as
perdas e damnos, ainda mesmo que sojam provenientes de
alguma das causas mencionadas no art. 102, salvo si o caminho
ajustado estiver intransitavel ou offerecer riscos maiores.	 -;

Art,.-:111., Tendo-se estipulado pra.sd 'Para a-entrega ;dos ge-
neros, Si o condisdor ou*corritnissario de transporte o excederse
por facto seu, ficará, responsavel pela indemnisassão dos alamnos '-
que dali resultarem na baixa de preço, o pela diminuição que o
genero vier a soffrer na quantidade, si a carga 'for de liquidas,
a juizo do arbitradores.

Art. 112. Não havendo, na cautela ou recibo, prazo esti-
pulado para a • entrega • dos generos, o conductor, sendo tro-
peiros: tem obrigação de os carregar na primeira viagem que
fizer, e, sendo commissario de transportes, é obrigado a as-
pedil-o pela ordem de sou ;recebimento, sem dar preferencia aos
que forem mais modernos ; pena de responderem por perdas e
damnos.	 -	 •

Art. 113. Variando o carregador a consignação dos effeitos,
o conduetor ou eommissario de transporte é obrigado a cumprir
a sua ordem, recisbendo-a antes do feita a entrega na lagar do
destino.

Si, porém, a variação do destino da carga , exigir variação de •
caminho ou que o CO:Audi:ir Ou ' Commissario do transporte
passe do primeira lagar destinado, 'este tem direito de entrar, s
em novo ajusto de frota ou alitguel, e fia."o se accordando., só s'
será obrigado a effectuar a entrega no legar designado na cau-
tela do recibo.	 *	 I

Art. 114. O conductor ou commissario do transportes Mo
tem acção para investigar o direito, porque os generos pertég-
cem ao carregador ou consignatarios, e logo que se lhe apre-
sente titulo bastante para os receber, deverá entregal-o. sem
lhe ser admittida opposição alguma ;' pena do responder por
todos os prejuizos e riscos que resultarem da móra e do pro-
ceder-se contra elle como depositaria (Art. 284) (1).

Art. 115. Os conductores e commissarios de transportes são
responsaveis pelos damnos que resultarem do omissão sua ou
de seus prepostos no cumprimento das formalidades das leis ou
regulamentos fiscaes em todo o curso da viagem o na entrega
no lagar do destino, ainda que tenham Ordem do carregador
para obrarem era Contravenção das mesmas leis ou regula-
mentos.

Art. 116. Os canduetores ou commissarios de transportes de
generos por terra ou agua toem o direito do serem pagos, no
acto da entrega do frete ou aluguel ajustados ; passadas 24
horas, não sendo pagos, nem havendo reclamação contra elles
(Art. 109), poderão requerer sequestro e venda judicial dos ge-'
neros transportados, em quantidade que seja sufficiente para'
cobrir o preço do frete e despezas, se algumas tiverem soffrido,
para que os generos se não deteriorem, (Art. 99).

Art. 117. Os genoros carregados são hypotheca tacita do frete
e desPeias, mas esta deixa de existir logo que os generos con-
duzidos passam do poder do proprietado ou consignatario para::o dominio de terceiro.

Art. 118. As disposições deste capitulo são applicaveis aos,
donos, administradores e arrama de, barcos, lanchas, savoiros
faluas, canoas e outros quaesquer barcos de semelhante nata-
reza empregado no transporte de generos commerciaes.

EMBARGO E PENHORA

Decreto n. 841 de 13 de outubro de 1851, prescrevo as for-
malidades para embargo ou penhora em mercadorias existentes
nas estações fiscaes cebordos dos navios.

Hei por bem, na conformidade do art. 520 do regulamento
n. 737, de 25 de novembro de 1850, ordenar que, para fazer
embargos ou penhora; em mercadorias existentes nas alfan-
degas, consulados, depositas ou armazena alfandegados, e a
bordo de navios á carga, em descarga e franquia ou sujeitos á
fisealisação das mesmas alfa,ndegas e consulados se observe o

•seguinte:

(1) Não entregando o depositario a cousa depositada no
prazo de 48 horas da intimação judicial, será preso até que
offectue a entrega do deposito ou de seu valor equivalente, .
(Arts. 262 e 440.)

Art. 1. 0 Apresentar se lia ao respectivo chefe da alfandega, ou.
consulado carta precataria, rogatoria legalmente exPedida“e,m*.;•
nome do. juiz commercial *competentes a cjilál deverá, .contses:

1. No caso do embarque o teor do despacho ou *sentença s qua
a elle tiver mandado proceder, e no caso' da penhora; ó teor da ,.
sentença proferida, contra ' o executado logitimatnéiitc passada
eni julgada.	 .	 •

2. Em qualquer dos casos * mencionados, a importancia
divida, para cuja segurança ou pagamento se tem de faiea aembargci ou penhora.

3. Especificação da merca.loria ou volumes que se houveiSale
embargar ou penhorar. • •	 , :	 .	 .

Art. 2. 0 Mandada cumprir a precataria, se procederá at
exame, conferencia o 'avaliação das mercadorias pela meania„',
fôrma' que se procede para. •loo,gtMonto* das direitos; e ioga' ,.
fará embargo ou penhora, lavrando-se o auto nos termos dos
arts. 327, 328, 511, 512 e 513 do regulamento de 25 do nuvem-

,bro do 1850.
Art. 3. 0 Esse auto será assignado pelo empregado, a cujo

cargo estiver a guarda das mercadorias, o a quem, os officiaes „..
de Justiça darão contra-fé do mesmo auto para se averbarstante,4„.
na preeatoria,• -corno á margem do, livro' das 'entradas.dasss.
mercadorias, embargo ou penhora, que nona se tiver feito.'

Art. 4.° Effoctuado o embargo ou penhora, ficara 'susponsceo
despacho das mercadorias embargadas ou penhoradas . até finals..;,,
decisão, mas se esta se demorar, do sorte que passe o tempo posa. 
que podem sor guardadas nos armazena e depositas das alfan-,
degas e consulados, se observarão a respeito de taes mercadorias
as disposições dos respectivos regulamon tos relativas ao consumo;,
se haverá por transferido' o embargo ou -penhora . para a sommas
que ficar liquida, averbando-se na precataria e no livro daS,
entradas, na forma do artigo antecedente-

Art. 5.° Quando so tiver 'de embargar, .ou penhorar algum s.
navio sujeito á fiscalisação da alfandega ou' do consulado ou mer-Ss•
eadoria a bordô do navio á carga, ao apresentará carta prooà:,.:,
tona *ao respectivo choro, com as formalidades prescriptaa
art. 1. 0, indicando-se, - quanto ao 'navio; o nome d'elle 'e dos,.
capitão e dado o despacho 'para cumprimento se procederá na'
forma do arte 2.° devendo ser as mercadorias immediatamente
descarregadas co- navio entregue ao depositaria judicial depois:-sede desembaraçado.

Art. 6. 0 A entrega das mercadorias', dinheiros ou navios._
embargados ou penhorados, não se effectuará sem que seja.:is,
exigida por nova carta precataria rogatoria do juiz commercialseS
e sem' que a fazenda nacional seja satisfeita 'de quanto lhe
devido.	 .	 •

Art.' 7. 0 O embargo ou penhora, que assim se fizer, ao im-
pedirá a descarga das mercadorias embargadas ou penhoradas :, s
para os armazena ou depositas das alfandegas ou consulacbassL,
nem obstará á apprehensão que deva fazer-se das' mereasloriaa''...
ou dos navios que se tiverem embargado ou penharado, .nosS;„:
casos e polo modo decretado nos ,respectivos regulamentos, seu,,,,s,
processo, julgamento e plena execução, ainda que d'ahi re-
sulte inutilisar-se o embargo mi penhora no todo ou em parte.

Bases das tarifas —Transporte de viajantes

Continuam em vigor as tarifas actuaes das estradas que •
constituem a rede a. cargo da Companhia.

TRANSPORTE DE BAGAGENS E ENCOMENDAS

Tarifa n.3

Por 10 kilogrammas e por kilometro
De O a 100 kilometros 	 	 $006
De 101 a 200 kilometros 	 	 $004De 201 em diante 	 	 $002 •

TRANSPORTE DE MERCADORIAS

Tarifa n. 4

Mobilias de luxo, obras do arte, norcellanas, espelhos, crys-
taes, inflamma,veis não denominados, explosivos, drogas ve-
nenosas, chapellaria, perfumaria, abjectos do luxo não denomi-
nados e gamaras do cuidado em geral.

Por 10 kilogrammas e por kilometro : 	 •
De O a 100 kilometros 	 	 $004Do 101 a 200 kilometros 	  • $003De 201 em diante 	 	 $001,5



Assucar, alcool, aguardente, .badalhão em geral, carne secca,
cal estrangeira e farinha' de'lrEgó:',' •"--' • 	 " ' "	 '-•

Por 10 kilogrammas -e Por' kilomètre ,
, De O,. a . .50 ,Idlometreá 	 •	  $001,25
, De 51, ,a 100 .kileinetros 	  $000,90 •
. Do 101 ,a, 204:) .:kilometros 	  $000,60

; De 201. ein diante 	  4000,40
.,

Cavallos, burros, etc.:

.	 ..
. De O a 100 kilometros 	  .	 $055.
, Do 101 A. 200 kilometros . 	 	 $035
. ,..-Dq201 em diante 'grete ,Minimo 1$,5	 $015 •,

.., )..,
Tarifa n.

Por cabeça o por kilornotro :

'4-
'4
6

' "4
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.*
Tarifa n. 5

t-
Fazendas em geral, preparados de .fumo, generos do impor,

fação em geral, não classificados, vinhos;tlicores e- espirites-
mercearias, louça ,estrangeira. pelles de cabra, .j ,'erdes e séccas,
borracha, café, caca°, drogas. miudezas e quinquilharias. i

	

Por 10 kilogrammas o por kilornetro: 	 •

De O a • 100 kilomotros  "	 $002,20
De 101 a 200 kilonaetros 	  $001;50
Da 201 ern 'diante 	 • $001'"

Tarifa ia. 6.	 .	 .

Couros seccos e s ligados, louça de barro _do paiz, .fumo e
obras do folha de Flandres. "

Per 10 kilogramma,s e por kilomotro:,
Do 0 a 100 ,•kilometros 	  $001,50
D) 101. ca 200 kilometros 	  $001,25

	

t De 201 em diante 	  $001

	

.0 40 ‘.‘	 "•

Tarifa n. 7

- Tarifa ri. ,8

Sementes do mamona, coreaes em -geral plra exportação,
carvão de pedra, carros.funebres,. carros de passeio, Material
para estrada de ferro o sal.- 	 ...

Por tonelada : 1.000 kilogrammas e por ikilomotro:
Do 0a ' 100' kilometros 	 •	 ''	 $078
De 101 a 200 kilometros 	 	 	 $050
Do 201 "em diante	 $020.

Tijolos, telhas, pedras, lenha, barro, areia, machinae em ge-
ral para a lavoura e industria, canna.s de assucar, dormentes
estacas, cal do paiz, ,estrume, capim, 3moI de assucar e produ-
ctos de pequena lavoura.

Por•,tonelad; * 1.000 kilooTamma.s e por kilometro.	 e
- Do O a 100 kilometros 	 	 $050
• De 101 a 200 kilometros 	 	 $040 .

De 201-em diante'  "	 $025

• ''ÉRANSPORTE DE VALORES

Por conto do réis ,ou fracção: .
. Tarifa n. 3 e 1 (7. ad-valozem.

Tarifa n. 1,0

Bois; Vaccas, bezerros, etc:
Por Cabeça e por kilometro:

De O a100 kilornotros 	
De 101 a 200 kilomotros 	

	

De 201 em diante (freto mínimo 1$) 	

Tarifa ri • •12

Porcos, carneiros, cabras, etc.:
Do O a 100 kilometros 	
De 101 a200 kilometros 	
Do 201 em diante (frete minimo $500)

Vigoram as presentes bases era qUanto .o: cambio permanecer
a, 20 d.'ou mais. •

Os transportes effectuados pelas tarifas. Ns.• 4, 5, 0..o.74icam
elevados em 5 ofõ por cada dinheiro ou. fracção - de dinheiro
abaixo sie 20 dinheiros variavel no. principiode • eada-Mez, to-
mando-se a taxa do ultimo dia do mez Limterior- ;4(90 Nlias de

TARIFAS ESPEOIA.ES

.	 .	 .....	 ..... •

a) 0`-assucar pagará pela tarifa n..7; porém, nas seá0es Sã()
Franeisco, Sul d.e Pernambuco, CentraIde Alagoas e ...Natal no
haverá augmento em Telação ãatarifas que' -estão actua1me0.9
em vigor.

b) Para o algodão-  descaroçado se applicarã nas secções Oen-
tral do Pernambuco, Conde- XEu o Natal a tarifa que :está actu-
almente em vigor na socção-Limoeiro: . Nas secções S.:-Francisco,
Sul de Pernambuco C•Central .de •Alagoia i se'rão applicadas as
ta,rifas' actualmente em- 	 t .j :ç • .4 3 :"	 'n 	 .

c) Para as sementes der•algOdão se applicarão as - tarifas que
estão actualmente em vigor, devendo cobrar-se . na, l secção cen-

	

tral de Pernambuco pelas-tarifas da secção Limoeiro. :' 	 •
d) Para as cannas . de assucar .serão cobradas as tarifas que

estão actualmente em vigor,. tendo .10 0/0 de' abatimento as
Cannai da secçãctS ....Francisco que descerem do -interior:!

e) Para a madeira . em-bruto - ou- -lavrada a machado serão
applicadas as tarifas que estão actualmente em vigor, devendo,
porém, ter una abatimento de 25 - ./., hos . mozes de -.abril a
agosto.

f) Para o kerosene será applicada • a tarifa n. 5, com 20 •/f,
clo augmento. • - ••• -	 ... : . -	 ,	 •	 :	 •

g) OS transportes por conta dos Governos Federal ç estaduaea
gozarão do abatimento de45 5/0 sobro às preços das tarifas 'ora
approvada,.s.	 .

... . ..	 ...........	 . :
Observação	 Ai 'tarifas e condições .regulakrientaws 'ora

approvadas entrarãe	 em • I de novembro ' do ;corrente
anuo.

Directoria Geral do Obrawo 'Viação; 28 de 4 -júlhe - do "004: —
José Freire Pai•PeitÕS-Horttt:^' '-.,•'. 	 • .	 \ - ,-

•.. -...„....,S,	 I, .,:',..t.." iç _ .	 ) ,..	 '#.. ,

ClassifleaçÃo . geral das . m .5,:readerias ' ',„ n,.• ,,l7W1) s .l .,: J.C.I.,,•'a;•., , 3,:, , É.1 ,t,	 4,.“ . : a. ' , '	 t•k

• •	 • • 1 • ' 3 ,'3'3	 '• .md	 .	 .	 .,	 ,
. •-• . ,, ...- .",t,u,..	 I, .. :

..	 'Abacate• .. r. ..'... • •'• • t . ... e en ''• • '• • . i
. 

;,•f• • • _ Mj
 

•
.• 	 e . ' ;•

Abacaxis' • '' ' ' ' ' 	 - " ' - " .....•-- ••••• 
Abanes dá palha para cozinlia;.:." •.•.•.•.•.̀••.	 '5
Abanes de pennas, dEi palha; traPaiiOl;yen-	 a

i	 s' tarolas	 - '''' • • '' .T '" - 't' ' -• *. -
Abelhas• .•, • • . • • • .......... •• ........ 	 *.5

1	 Aboboras..... ...... .... -..„;,‘: ''..'..'..'."..'.' .....
Absintho  • " "- - ' '''' • ' ' "?'‘" ' . • •	 • ' . • .	 i• _

. a
Açafateso .semel,haMtès:.. 	  
Aça,frão ou ttirUçu'' ''' '2',:-?.... '

-Aça.froa.  - • * -' ' 	 ' . ' - • ' '.';;;',:.',.• ;.•..
,Accessorio's' de trilhelig; ' V, ̀'°" - - 	 ' • .. ' .	 .. ' 	 •
Acções de 'birlees 'eia 'do 'companhias 	

• Achas dó lenha::::.::...'t;  • 	
... .• • " .. ..
	 '

Acides para applicação industrial 	 . •	 	 '
Acides min •era.os. 	 '•• t • ,	 „ . ! 	

Aço em barra ou yorguinba. 	 . 
Aço em obra .. . ..... . ,.. "..'.........-...:.-.• 	
Acordeone 	 *
Aduelas do 'maieira pára 'pipas, barris,

• barrica; etc' 	 -	 , .:.	 ,.
À 	

$035
$012-,
$006

$012
$006 -
$003

g

Afiadores tio metal para Ta'cia 'Mb' "" ' 	 '5
Agatha, em bruto' - "^ ' ...- • 	 '6
Agatha dm obra 	 	 ' '15
Agua conimum dike; ou 'salgada 	  
Agua de eilogne  • .	 . .	 •	 • 4
Aguas mincraes ou Tnedicinaes  "	 -'5
Aguas odoriferas  " 
Agua-raz 	 	 5
Aguardente' do pa.iz  "	 7
Aguardente estrangeira 	 	 5
Agulhas 	 	 5i•Agulhas para vias-forreas 	 	 8
Aipim 	 f 	 	

9
Alabastro 134ute 	 	 7
Alabastro em obra  "	 4
Alambiques ipara laboratorios 	 	 5.

Alambique': 5ara fahrica.s' •	 6-'
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rmaçoes ao . e ‘ ro oa e madeira para -
lojas...., 	 •	 .,	 •• •	 :,•

Armações envernizadas para lojas 	 	 , ••"4

	

- :Armarios • envernizados Ou . ..(1e luxo.- 	 	 -

	

. ,, ,, -,;• Armarias .ordinarioa e $em .Yidro$• •,, 	 ,i,....

	

wegtfw-Armarinini ... .. .. ...'... :...,.... . • .. . ... •-.-. • 	 'r.':
..A.r,mas,-.,  ,	 ,	 •	 i	
-Armas brancas....,,,„ •
‘5.riaas,„a do' fogo. .... . ....... '• ...'.: ,, 	

	

{( 1'1)PO4„ . .....:••••.V.G.`4•-t.:::::,',",:„ .... •': 	 :,
X•rOlii4ea,:::';:f!:'.'ff.:4:•';':::•0..."` - ••••• 	 -•
Arrelik....".".".'":".';:r.'•— •-":"---''' `..."'''''''':••' 	 	

. 5
.5

Arreios e pertences finos 	 4
Arroz 	 -"°' , : 7
Arroz exportado.(pOr lotação,),..., 	 	 -' 8
'Arroz • doiii -cit4êtC'exptiiMilõ (por- lotilçao). •
Artigos de arniádor..... .....;:•.'•••':'.:-.••	 • 4•1

81

Artigos de armarinlió.'1"--..".: ... ':1-:fr• .'".•-:'.".'•:•••" 	 ''.4"
• 

Ar,tigoa de .cabelleireiros  --- • .-. 	 -: .•:••4
••••

A4f-{tigjot delee'. c°1%-"IP.réeiltar"i'i ..	4.4.4:t
.l	

•"

	

.'.'1;"',''''''...• • • • •	 4

Artigos 'de 'cobre ou metal semelhante 	 " 4
Artigos . de cutelar¡a  . :•• • '.:,; , ..	 	 4.-
Artigos de ' desenho 	 •	 4 •

•

,Arti•gos„.osniptorio...., 	  	 ,,,	 ';4
A'AikYs de"fõifia degadff..5 	 	

..,.. . ,

Artigos para fuipantés.' . : Ir ; ' • • '",,,'• ...” '' -, ''''í 	 :•
Argges de gairstali.Pr?.'n? .. ,:,,'''...Y.-: . • . • .... **•' ''`1` ...' '
AiNtigõk infiammaveis OU'explosiVoS' ''  4 "	 ' ` 4.
Átktigds de luxo ou. de•pliantasia:. ..':'•.' f . : .. .	 ' t '4 •
AiNtigoS laiiça;-•..vidras,wpárdellálla;•4 inata(
• 'j'• Abati; etc ?-.4..• . - - a ; i i .	 . • • ' ' ' - "' .	 . '' .	 '-
Artigos do pacotilha, corno bot5es, col-

chetes, agulhas, rdedaes; °te'. , etc  -
Artigos de papelaria 	 .
Artigos •parMpi.a;nos •-•:•••••1'....--...-•••  -.
Artigos do, relojoeiro .. ..... • •:•'• ...:'..N ,.':. ...
Artigos de sapateiro  ' "•. 54
Artigos. de terleiro:.::-..-:•:-:.H••:::%•'.'d:•`r:-:."..., .	 .4:
Artagos de strgueiro 	 • , 

• 4
ArvOres do Natal . '.:. 	 • ' • .
Aaplialto	 7". ::-.	 ''' .. ':'ç•'''';'..'...... .. '" .11/:AssuCar refiria•dO.":.'""•?:-....'-',Y.:•:•.;•' .:•.'•'-• • " • 	 , 9 •

	

.	 ... , 6
Assacar de beterraba	 - .	 6,
Assucar bruto '(Vide tarifa espacial), 	

•,,Assuc,geiros de ,.prata etc,  : , .•, 	 	 I ..1‘.•.
As4iica,releos -de louça Ordinarlos • - •
AssuOreiros de • metal .	 4.1 • ' '' " '' '. • • •',"'••, ,, ,- .- 5--,,,;

'..C4àiicai-eird: deT011id,"delolandres •etc..-..."..' •' • • •-• .3- ••• -- - 4
ANCeklp para castizaes:. , •,- .,•• ..,."-,•:•..".'.!..' . " . • '4,-
Ata,ilde'::•.-..-.1."•••••-•'.' ... • . "••••:i.•.:i..)•.'•:....'.';'. :-',.':: . • .. •• • • • 	 • .. 4 •
Avêa'r•	-	 . .. .•

Mfelans  -	  	 5
Alies domesticas'. em capoeiras etc  ^-	 ,• 6,
Aves silvestres em gaiolas etc  •	 .	 • 4-.

Aves empalhadas para inuzeu 	 	 ., • • 4
•Azarção	 •.• 5 .
Azeite doce ou outros finos 	
Azeito do substancias diversas 'ordinario.•":
Azeitonas 	
Azougue 	 4., .	  •.	 .
Azulejos

...
•••,.•

, 5

4

6.Anthracite  • • • . 	 • '	 •
.............. • ... ...... 	 ...

Aparas des'pdpeli" ' '• • •	 •	—•	 . 5
4paradores ordinarios " ' • • • ••• 	 •	 •  • 2	 • 5
Aparadores enVernizados ou" de luxo.  • 	 • •	 • • • 4
Apolices.•.7:•:.":";:;;;;. ::•:: .	 • • 1 0/0'
Apparellibs'delotiva; e pertence,s ordinarios •
Apparelhos 'do masa, de prata 'ou • outrãs" . • ' • ' •
•; motaes• preciosos  • "i ' • '	 •	 - •	  •	 1 04,
Apparelhos'	 • ...!= •	 4
Apparelhbs paraagua. 	 ••

•

	• •: • 5
Appa.relhospara • esgõtos  - • 4	 4'n."4	   ' . 7 OS
Appa.relhos 'quaesquer , para:. lavoura 'ou , in-	 '

dustria:	 . • .	

•	

7 e' 9
Apparelhos tde physica'on 	 • • 4
Apparelhos typJgraphicos, telegraphicos o '
,• telephonicos::	 1- • '• • • '	 á

Arados e pertences::: ..":".:•••••••': 	 .	 7 e 9
Arames de •qualquerinetal	 - 5
Arame arpado 	 '• 7 e , 9
Arandelas 	 	 .- -5
Araruta 	
Arasta  •	 s." 5

.. .	 ..	 • ..	 ..	 .	 • •• 7
Archotes  -".""

•

 •.'	 • -5
- . Arcos do ferro -ou 'de aço' .	^ , • • ' • •	 .7
Arcos de Madeira" " • •	 • 7
ÁrÇ9	 ";•-r. 	 -;:•• 	

Ardosias . . •	 ... • .. .... .	 7 '` e • 8
Ái•eia .	 '	 -	 •

▪

 •;•  .	 7 e g
Áraometros- ; • ^	 • • • .	 .4
Argi I I a 	 •	 •	 • ••	 	 7o9
Argollas de-Cobre owinetal semellitbute.,
Argol/as doterro::". . .. .. 	 ...	 •"" :7
Armaçõespara.gua.rda-sol.;. •::v.... • .1"..'• 2

•	

• 
ArmaçGes'par igrejss 	 •	 • 4

•

• erk

,Alayancas, de ferre,- ..... . .... ..,'..: 	 „
- Alb"unaina  ' - 	 ' 	' " •• ' 5

Albulas 	 . 4
Alcatifas  '	 . ,	 4'

4...Alcatrão (pizQ)•.•: . k • ... e e ... e .. t . e t ./ ..eï.	 4? :•Ç '..,-8	 • ':•., .•'‘•
•,,,•.,, .a• AkaO1,:alarpaiz. a....1, .ia ês •-x•'• • • ...• •••••	 - é	 rtte-

• Álcool estrangeiro 	 ,, . „ . ...... ,
. „	 .	 •	 • .

.... • • • • • • • • • . • • • • •
. .	 .

"
,	 .. • • . • • • • • • • ...... •

Alcoolicoa•-•	
'Aletria . ............

• Alface . ....... 	 . . •
Alfafa (forra,genif	
Alfazema 	
Alfinetes--

. Alforges  •
• A.Igede.- ol. descaroçado 'íon! em pasta (Vide;

	

". tarifa especial). •	 !	 •
AlgoclãO:•.eocardçOXVicle tarifa especial). ! • ,

	

‘ 	.	 5 e.
,Alica•tea .de ., •metai  	 ?"-	 ••
.,A1C39~.de.,Seda45, etç,ipar/4- s.os. • • ;
Almofadas communs para çama.s., ... . • .

.A142(j_WiZe$ dEtraetal.Q11.464 Peçl,rA; . ' . ...

Alpfistei— •	 • '	 t•s•	 5
-N1iipinio,  •
•.A1Vaitade•-•	 	  .... ........ . ••••••••••••	 5
Alid5tea• • •• ....

▪

 .	 	 . ....... ... ••• ..

•	

• -
AtaeixaS •••.•••-•	 •	 • •	 '	 •
.Akis.kiddaS	 Etarepa  '	 „ ,	 •
AriaendOo.S.ao paiz 	 : •	 • 7;
Amendoim cm grão ou cebcO 	  '	 •
Amianto..„	 . 	 •.. .. -•
Amianto om obra 	 	 .
Amido. ouiptilválho.. •:... ..	 ,
Am.astras.diversas ....	 •-•
Ampulhetas 	 	 ;
Ananazes 	 	 9
Ansinhos de fergo...„.„	 	 8 •
'Ancoraae ••fef•ro  " • "P
Aheóretni •Vaálaá  • • • ' • •	 . •
Angico, resina, gomma ou folhas'	 	 5 ...

, Aniagem 	 	 5.
• 'Anil'	 •• • '•• •^ •	 •••'	 "

Animaes empalhadás para	 • ' •	 • ,
Animaes vivos em gaiolas,. engradados •ou	 • •.•

'cestos- • •	 •••• •••	 . ..	 . .	 • 5 •
AnimaeS ferozes ôni:)eri -gosok(Vide art.102)•:
Animaes diversos (cavalos, bois; etc.): ;; •10 e .11
Animaos (bezerros e vitelas) 	 • - • -.
Animaes (carneiros, porcos e outros) 	 	 14
Aniz . (licores;""be-bidas . alcoolicas):.:":, . ..	 • '' 5

• 7' e 9
•- 5

Bacias de prata;• etc;.; - tetc: .. .••• . ••••':
Bacias de folha ou de metal ordinario.•...';
Bacias de barro para.; esgoto, 	 • • •
Bacias de louça para latrinas 	
Baetas e baetilhas ... • .. - .. • . •••••••••• ••••
,B:izagens e oncommendas 	 "
laigas do zimbra  •	 . •
Ila,jaas;vasios de folha. QU de -madeira  • • -
Ba.05das o pértorioes  • •
B tjopetas	 • 	
Balas do cliutiibó; ferro ou brienie ......
Balaios estrangeiros ou finos 	
Balaios ordinarios do' paiz.'.••-• -.12 .  •
Balanças de lato ou metal semolhante •.::.	 4 -
1Itibur.,•as de farro ou ma,doira 	
Bajawitresdo ferro, bronto ou• butro.mottil •
Baldos do metal ou madeira :••••	 6.••
'Baleeiras (pagando. lotação) 	 •	 •	 	 	 8

6
4

-5
5
5

Bac:J.111(1u
Bacarnartes  - 	 5
Bacias' do porcelana ou 	 a` t 4

I ø/o

4
5

.. . .. '	 5
•••• .•	 41,
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	 QÀL

Balões: • -;"•-•":"--;:':	 .. .....
Bambineilas • ' 	 ••••
Baltbes i` "	 •:•‘-• -•	 -	 -	 •
Bananas . • ....
Bancos de Çrítitiió.. ** ' * * * ** ** ' ** ****
Dances eilVerntiadeã '	 •
Bancos de- fdrro ou outro "thetal'	
Bancos para ** plaftó . • ' • •

, Bancos de tnadéfri*'" •	 • •
Bandeiraê'' ***	 • • • • •
BandoiraS . 'dóãir bb	 idro-S-

11	portas . tnfjaithIlaS. e ..---V:T.'	 ' É	 • -,a-if
Bandej.asde- Metal' -ordlltai.l.é. • ••• ' • .• •-••• ..-
bandejas 	 'oUro- .": -;  	 • •

	

$	 o- ‘Ó.n

-	 .
4 •	 Bronze etit'ôbra:	

Bronze para rolas 	
Bronze en1 objeteS" de • arte, luze» ...... - 	

9	 Bruacas va;siaS  • ' • - • • ' ' '
6 '	 Brunidores•de Cafe' -	 ' •	 ' • • •	
5'	 Bules de prata ' - ' " ' "' .- - • ' - " . " • .- • • J•4•2" /104r---

. 6'
4; Bules de rouca ..ecraixnutn • ,- 1,-, • T liCe . i. • t.; '22 C.11.•,-..:4,,,,s;r:,5?,

	Biles de porcelana: fina::::........- .. .: . •'	 •	 . - ( , .4'
Bules de fotha tle Fiandreá:	 .")...1-t-::"	 1..:,:. '••-t.;.1.---f5- -
Burra delerro otrmadeira•-••••••••:•••••••••• ..- ••••••'':•‘-t-;;;' ; r46* -: '

Bussolas  ''''' • '':.! ''.- '-'•'.''';'• -- ' '-• '''.1--.;.:(:"Lf:.:.,a04 ••-.. •;',••,ç.4• -r.--
Bustos de br onze; •. marmcire,-etc:: .-..- á'.”,•-•:-: --fltr4-1) 4

•'Buzinas. •••••‘••••••••••• ••••••••••••••••-••• •• á . ... .. .-... -.- •	 '•*:'(');.4- ,	 !••.".;-•-:•-• •..., - • ....A n3 , ' !..	 4.5 hl', t.....? fi :: I . ilklt :..?;
1 •-,. t ,	 • .. .e $ • -: - •"...-,. 	 4:11.,':',( • 'il., 1 t ty.t	 .:'.-,1f!,03,.

-	 r, - * • .,	 • n •-' il.'; b.;-, ,...44.- 0.,..,..:,...a, 	1 . .,,,,.: .;....,!,,,,.._ ••
•12	 'T` • • •; •• ••• • •• • !, • • • 1 • • • •-,•••' TO: ••• 1:1 1 k •-,..t., k...3 :.4,
Cabeçadas o •cateçãor.1••••••".••••'..-...• . `: . ...'.•:,'. c.-';'.+;`;','
Cabeças de 'boi ., •earneirly,•etc-.....i.•••• ...... i - •"--"-t':•;lc-- •
Cabelos .... .1 .. : • ...::::. ::_. :..... 'á k. . . ... '..-...."1•.tr.'4:14-;;;‘)4-
Cabelos em o•bra•;'.•••::-,...•.•-•••••••'. á •• '.•;••::"... :-.

4
".-.`.'

idr 1.1,.1114
o

1, 
'!x",-• s.* '

-•- •- -	 •  	 4 ; ; ; 4 	 	 !',", • "'-'ftí''

'''	 •••I',-	 4.. ...,Cabides envernizados 	 . 
abides do metal, madeira- e- outros • ordi- •'''' '' -:..,
, narios 	 • — • — * ....... • e	 .

	

- Cabos de arame (cordas)..,....-::: á : • : . :: ' .' . 	 -; • : ;5''

	

Cabos de ditilici (ádirdzJi);:f17'.-,:•:1,....:1'.7:',:Vi	 4.1," i è t',5(`..;

, Cabos para-ferrarnentaS  • , • •'--, ••, •-•- • , • ; à' l'''.'- '> e, 1 A '') 7 ••
Cabos para vassouras  ,	  

•Cafiras e cabritos- • - • • - • - • • • - • - • - - •• • . 1 • •• ;•	 . -12'
Cabrestoâ- ' '-"•- .'	 '.- .	 -' ,', ,-*; :` i . ,:: t::: 	 t.. , -.. -,..-5'..

	,Cabriolets (tendo * rodas): :: : : s : : : á: :::!	 -••• '' i •-..'- '$ • • •
CaÇa.,`Ittorta • (S.,:toS • ou qtiadrupedes).l .; :-:":"" ' •'" ( 5'.
Caca°. ..... . ...•••••••••••• ••••-: ..... :::::,,,,,,, 	 '	 gt.

. Caçambas do metal; ,ferroou zinee.,......-
Cadambas de montaria (estribtts) -• -• .-, 	 	 , ' •• • 'á'
Cachaça  •-	 • • • • • • • • • • :

1"1 j:Uíáb

5'

Bangués.' • • ''' ' ' ' • •••• '' 	
Banha para cabelo  "-	 " •'•
Banha dó Ore°  • • •

a'Banheir de Jiaão" o u  Metal, ordinagr-

	

..13a n heiráKde	 f,err.o. eti: taillios-: •.•
Barbante::

Barracas-deAáa4iVaddi. •:• ••":-..;'-'•' •'.;: • •.' ••"•••••••
Bba

Barricas Wlíd-irriS'	 •
Barricas e battria •''''' • • • •
Barrilha"	 ""	 • ' ' • '''	 ' ••'7-

. '	 ' 
Barro ern	 • • • '	 •	 ' •	 6
-Barrotes •dó liaadeita, (Vido especial- • 	 ,

 'L
7 e• g

.""• • P.4
	astidorés, dê - bordar-.":'.t."; . . .	 '

	

: ;. .. .. •, .	 • .. • • •
13atatas eiliortadas'- '"?-: ""	 5.	 g

.	 .
bebidas kspirikuoSe,S (a zUblicas) 	
Beijús 	 -	 I- -•;-7	 ,

Bengalas" 1	1ilá.;:•••••'"•'•• """ ***** • * 	 • •
Bengalai	 '	 '•'''t-', . •,* •

n-_

Bestas
,	 : :" ' ' -.:- ••:;r	 •--!•!'. •.: ,,•' 	 ' • '	 !"; - 	 "-	 .

Bezerros	
10 ,

Bichos dwieifà :. 7: : :: '7' 7'7:: 7:'7:-.-77...i.'";.....:b ' - 
•Bicyclettêá'.: •. — •• .:•-'• • ".•.• .• .•• .... .'.-;•'. -"'•' '•_4',Vn 4-rt' ''' ..". 5

' r Bigornas" - '-•:'-'•••- -:--' ... . .. .. .. . ..—	 ?
-	 '",..-	 , .. .	 4

Bijotiterias'. •, -;,-- • - ' - - , t	 . , . ,	 . . • "..* •	 1

Binocuioà: • : .: .: :
7- 

7'.-7' 	
—

. 7-7-7' : 7: 7 7 . 7 ;. ... : . '7. 
Pilhares e pemerlü. .g ••••--:-. • ...• . ••. .....•,...„..

	
.r..f. :4

Bilhetes impress- tià (aein'valor)'...  - -• ''••• • • .
	

-  5
Bilhetes ihipteSs,cis (Com valor)....•......v	 -	 (V1	 .;
Bilres..." : • ' "
Biombos....	 ' - ' •-• -; ''••• • - " • t • • " è. •	 - 5

.7 e

Bolachas' - ---"" • - • ' • ( • - - s• - ...$ 	
Bolsas do viagem	 	 ' 5

.	 ..„
Belos 	 '	 ' --- ' • • ' '	 ' 5
Bolas de bilhar -ou ba,gatellas 	 	 4
I3ombas hydraulicas  - - • • • • - • 	 5 -
Bonecas...........".. . ... .. • .	 	 4
Bonets 	 ' ' -	 •	 •	 •	 ' ' • i •	

. ': - 
à.	 4

Berra de 'aZeité, gai;vinho • ou vinagre.. á - 	 5
13orracha em lètrço1 ou.m •e tubos: :: • : I ; 1 C - ‘. '; ' . - 5
Borracha bruta••••••-•••-•.-::•:-:: :- ....... • ... ••• .1, à	 -' • . h
Borracha MU *obra : : ::-:.:?•::-:	 1	 ' .• 5
Botijas va'slas:::::: .. ... . :•-••••••••.-.-.,.-.-.1.i, 	 1
Botinas 0rdinarias 		 4 '	 5
Botinas, botas etc de verniz; pelllea, Iãstro

	

ou,deluxo•-•-...• . • . • .. '•-• :: : ::-.-: -J. .: . • . •• . i-á é .' •	 5 •
• . :Botões de-ouro,- ou prata,- com ou; sem

	

pedras - preciosas. •• •• :-. : I :-.... :::. à d i o : • I	 1 4,
Botões .diversos.••••=••••• .. ••• ... • ...  - 	 i ...á.	 '-- * -5.
Breu.	 : ••••.' • - ; '.' -;••••-•.: .. - .  ", ' - "	 r - --7
Bridas ordinarias  • • • • • • • - 	 .	 •	 5
Brilhantes  • - - • 	 1 %'
13rincos derouro; prata eté 	  , 1 9/.- .
Brincos de metal ordinarin  -'

	
5

Brinquedos:: :: : :::::: : :::. : .. ..... .... . 	 	 4
Brochas . para caiar ou pintar • ; - • • - • 	 • •	 ae,
Bronze em -bruto . •para- obras •	 - 

••;.1
Cachimbos 	 	  •	 -4
Cachimbos de ;barro, ordinarios-do paiz,d • • n g'

(5

'5.
Cadernaes 	 •	 4•84.444"4•44•4• nn •
Cadinhosm 	 	 a ..... ddã'êsti o • bod'

• 12-
Cafe em cereja. eu côo°, ......... • dé:.

Café em,grão ou	 •1-, •
Café	 -	 ---;	 .•

Cafeteiras de - louça ou metal 	 •
Cafeteiras de prata	 4 .4 .4 4 " '2/J

Cafeteiras de folha de Flandres,- etc 	 • •-• • •:
Caibros (vide especial) 	 "	 •	 '
e.aixas de . rape:, de ouro, prata..	 0/9q
caixas derapó,d tarta1'ttglt;0 outras, de ••	 ;
.; luxo,	 .	 .	 ;••	 •

talim 'de -rainV •efdifiatiaa à o n

Caixas de macleirá7 .f.eirb 6h into'iatai
.agua..: rá:.• ...	 	 •	 7 . 0 011.

Caixas para gelo:. 	 .	 .	 4'4	 •	 .
•Caixas d6•
Caixas de folha madeira 	 ( • ';
Caixões : vasios 	 	 ,	 .
Caixões- fanebres -forrados, • eto. 	 :•••• . •. '	 •

	

t Caixões funebros ordiaarios 	

	

p Cairo (fibras, cascas de cõeo) 	 .	 7,	 •

	

' Caixilhos com vidros., • 	
ea•t4lhos sem vidros 	 	 f • • 1 ;1.' 4; •	 5!.
Cajús 	 	 •	 •" 1 Str,' •
Cal estrangeira. :. 	 	 • -	 • • 7;
Cal de Pau, 	 -	 F 7. e? .0";
Caleareos 	 ' • - 
Calçado. : 	 i 44?44'.',44.4
Calçados de pelliekverniz, seda, setim, etc.: •	 •••••5".

, Caldeiras do cobre ou restai., :••••: 	 • ••:
Caldeiras de ferro 	 	  • . 7 '6'
Caldeiraria -(artigos não classificados dei 	  - ;•• f-.11
Caldeirões...." ;	 '	 • - "	 • •
daleças (lotaçao,carro) 	 	 • -ft , • €13.,
Calices ordinarios 	
Calces de crystal 	
Camas envernizadas, etc 	

	
4

Camas de ferro, madeira ou lotta 	 	 -•.• 5 ; •
Camarões frescos., 	 .	 é .... . . .' 	  • ;•--	 9.

'Cambetas
m	

; ••-
Caarões SWgados - ou secc,os 	 	 ' • ••

	

e	 • •..

4

Bèrçes dó itieral, 'dê Mad.élr,a; ou- de vinae:k
"

ó • •

•• Biscoutos(bbladlial &toscas)" • : - • • • • • 	 - '	 • - 5
Bismutliti.".•;:.•:f.'.-.:::::::::::': . I::: .. , . r ,	 • .h
Bisnagas" ' ' - • • ' • ' ' ' ''' -. :-. 	 ' '''. ''" • '" • '	 -i	 -	 ,4
Bisulphite de' b'al . '`	 "	 ‘,.,,,:gt. ..7e8 •
Bater 	 " - .... •• ..... " ... ' " • .-	 -lia,	 5
Bocetas de Mire,' prata e platina  •	 • , , -.- „

• • -	 -.:.:	 • j' b/ABeéetaa diYetha•S 	 •
Soia.,9  -	 ' - • • - '-" . - • . • ` `
Boiões .. : ..::-." . ' '-' ' ' ' '". • ' ' 	 '
Bois - 	- -'--.-;-,::-,-*.'.'.".: ...... " . ' . ‘•••;• 4"--'?-',6

• 4 d..	 •-..,'., li

Cacos de vidro ou louça 	
Cadaveres (vide arte. 33,o 34) 	 • . e•
Cadeados . •	 •	 • • • •	 ' 	. ...
Cadeiras 'de luxo  • •
Cadeiras ordinarias: ..... ...	 .1.2	 .*



5
4
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,
Cambão para carroças 	
Campainhas.electricas ou‘não 	
Campas (duo pequeno)• • • '••• •	 •
Campanas..de vidro
Campeche 	
Camphora., 	
Camurça
Canarios em gaiolas; ate"'
Canastras yasias:... ••• . • . 	 • ; ;.• • • • • ;
Candelabros de 
Gandieiros 	
Candieiros ordii¡arlos de folha de Flanares
5. e sem vidro.; .	 ..	 .....
Canecas dejnetal:.;.":".`.1::::':-.:.: ... • • •
Cancha em pó
Canetas de ouro, prata, etc 	
Canetas de madreperola, , marfim, etc 	
Canetas ordinarias 	
Cangas e cangalhas
Cangica 	
Canhamo bruto 	
Canham

	

oein obra'	
Canhamaço 	
Canhões. 	
Canivetes. 	  • • • • • • . • .. • ...

• •	 .Canna da India. ; ;.... .
Ca.nna de assucar, (por lõtáfflo,"vicle'tarifa.

especial). 	
Canoas (por lotação),
Canos de barro.. „....	 ••••• .. .'" . .......
Canos de rectal (tubos . de .............

etc.).	
.

Cantaria (pedra) 	
Capachos	 .:(1.ttt
Capilé 	
Capim verde ou socco 	
Capoeiras yisias 	
Capões.  .	 .
Capotes 	 -• -	
Capsulas para armas de fogo 	
Carabinas.- 	 - •
Carangueljes e semelhantes 	
Caras 	 •
Carborina (formicida). ......	 . • ..
Cardas.
Carimbos 	
Carnaúba. (cora) 	 • . . • • • 	
Carnaúba .(palha)....
Carne verde e carne de porco  -
Carne fresca Ara caixões ,frigerifieos 	
Cano fumada, salgada ou secai 	
Carne em , conserva 	
Carneiros........... 	 • •	 '`	
Caroços de algodão, (yide ,especial);„
Carrinhos de, mão  • •1	 •
Carrinhos 'para crianças . ou: doentes 	
Carroças de duas rodas (por-lotação) 	 :_...
Carroças de quatrorodas (por dotação). 	 ,
Carros de duas,rodas (porlotação) 	 .....

•Carros de .quatro rodas (por lotação) 	 , •
Carros funebres.(por
Carros para estradas, a ferro,„dOsMontados
Carros para estradas de ferro, rebocados
':. ! (vide art. 89): , ,
Cartas de jogar 	
Carteiras.., 	
Cartuchame. 	
Cartuchame :carregado'	
carvão animal 	

Car y'ão	 •-	
Carvão de pedra 	

Casaide madeira desarmaMs
Cascalhos 	
Cascas de arvores para, curtume ,ou tintw.
Araria 	 -	 s '	 '	 r

Cascas do arvores ou cereaeá.... 	 .
Cascas do ,e(lco...
Cascas ' medicinaes. • . •••.• . :, : •
Cascas miudas ensacca
Gassarolas.
Cassuaes yZies t 	 I ,
Castanhas . eátrangeiras 	
Castanhas.do . . • ..	 ,
Gastiçaes dá prata,.• et(it •• • ..,

Cauout choue bruto 	
Cauout chonc em obra 	

Cee..à•Tvaalsloestes. de.
	 1 	

ferro ou de madeira
,

-	 • •
Cavallos 	 '	 •	 t•	 : 10
Cavernas para,embarcações  •	 ' '' 7 e 8
Cebolas frescas do paiz  ,	 	 9'
Cebolinhas' frescas do-palz 	 	 9
Cebolas, não sendo'frescas .. • • 	 5
Cebolinhas idem:':••;•;••••••• . :: ... .... . 	  .	 5
Centeio...„.''.; ,,, 	 " • ...	 6
Cera bruta:.:•••••;":I.j":t..4:1-;:'. . 7: 7 .... . 	  •	 5.

Cera em obraiiiãe denominada 	 	 4
Cera em iiiioá WirelaÉr -. - ' • -	 	 5
Ceramicos (artigõs 'não' denominados) • 	

•	

5
Cereaes nã'o, denominados  • 	 5
Cereaes expintados  " '	 8
Cerveja . : ... .. :."::•,::,:,..„_,' •	 	 5'
Cestos ou cesta,s vamos 	 	 6

cevautana
Chá ...... ..... .	 .
Chales de I.eachemira; seda
Chales diversos 	
Chaleiras... •.	 •	
Chaminés,para,fogões 	 " '

• 

•
Champagflo

	

'	 '	 •	 ,
Chaminés para	 	  .. .. .;
Chapas de ferro ,ou'de'zinco para 'cobertas.
Chapas de. ferro:Para fogões 	
Chapolaria:(artigõs não; denominados).....	 .
Chapeleiras - - 	 '
Chapéos 	

.....

•Chapéos de , Palha de carnaúba; couro e -

outros dopais 	 • • '•	
'

• • •
Chapéos de: sol:ordinários  • -
Chapéos de Mi finos  ' •
Charruas  •	 " •	 •

Chocolate.
Chouriços
Chronometroa (não sendo de' ouro ou de -
. . prata )...,	 . . •	 .	 .. ...
Chumbo em barça ou lençol 	 •

Chumbo çie caça ou em obra 	
Chumbo ;,velho 	 '
Cigarros 	
Cilhas ()panarias 	
Cimento, 	
Cinzas.., 	
Circo de , cavallinhos 	
Cirurgia
Cimo 	
Coadores de mandioca: • . • . . .. . ... 	 • ...
Coalhada 	
Coalho 	
C,oatis em gaiolas., • 	 ....... .... . .
Cobertores

	

„... •	 •	
Cobre em,chapa.,:ou em obra  .
Cobre em . ,nadeda 	 ,4 ••
Cobre
Cochonillaa	 . , . • ..
Ocos para agua 	 •
Cócos seecos,•. • 	
ClicoS verdes 	 •	 ,

•

4 5
1 o/g

•

5
4 •
6.

„5"
-4

"6
5'
•5

1 9/,
4

y

5
7.
9,
5,
5,
5;
5
4'

.7.
7 e' 9.

9

7

1t .	 .

5
5
6
9.
7
7
5

12

'7
5

R
.8
8
8
8

	 ,	 4

as para cor:tume....• 6 e 8
•5
• 6

5
6

Castiça,es dametal,Jidro ou de madeira 	
Catadores parang41/41;¡#,U:  -	 6 e 8
Catres 	

5

7" d 9_
5

........ ..	 .	 .
Cevadeirait:para"	 • • • ...	 7'

5-
• '5

5
5

• 7
5

;, 4'
7
7
4
4

. • 4

'5
•5

„ 4
7 «ss

CharuteiráS, 	 ,•••	 . .. ; .. .
Charutos 	 	 ••••••••••	 .
Cucaras .de • ouça,	 ' .5
Chicáras de folha ou inadeira 	 	 5
Chicotes  •	 •	 , • • • 	
Chifres em bruto 	
Chifres em obras

•

; 	
Chinellas.,.	 . • .. 	  -
Chlorureto de ealcio  ' ••

4
e9

5
5
5
5

'5

'6
5

'6
.5

7=R:8'7e9
e)8
057,E9

7 e9
:6
6

'5
5

1 0/•,,'
5
5

• 5
9

• 9
Coelhos	 ... , .	 5
Cofres de ferro ou de madeira. ... • ... 	 6
Cognae
Coke7 e' 8
Colchetes, 	 .	 5.	 ,

„. ,
Colchões o . pertences, ...... ..... ..... 	 5
Coldres ... ...... • •.• • • .•

•	

.. • . .. . • ...•• •	 .	 . 5
Colheres,de. pão, :chifreou.osso  •	 • •	 5
Colheres_de,rnotal não
Colheres de prata.pifouro ...
Colla .... • . • . • . • ... . . • ....... ... . 

▪

 ..
• "Colleirass.  	 ' • • 	 '

Colmeia% ,

.	 •n •	 •	 • it.	 .
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, Colza (semontes) 	 	 5
• Colza em oleo 	 	 5
, • Columnaa de ferro fundido 	 	 7 e	 8
• Columnas de pedras 	  7 e	 8

Combustivels não denominados 	 	 7Combustoros para gaz 	 	 5
'. Comestiveis 	 •	 5 ,-
• Cominhos 	 	 5

Compoteiras de crystal 	 	 4
' Compoteiras ordinarias 	 	 5
'• Conchas marinhas 	 	 7
s Condensadores 	 	 5

Confeitaria (artigos não denominados) 	 	 4
i Confetti 	 	 5
'Conservas em latas ou vidros 	 	 5
Consolos 	 5

, Consolos envernizados ou de luxo 	 	 4
Copos de ouro, prata, otc 	 	 1 0,

'Copos e c,alices finos (crystal) 	 	 4
Copos de vidros etc  -	 4

„ Copos de folha ou madeira 	 	 • 5
•• Coqueiros para plantar  • •7

Coral 	 	 5
' ', Cordas de ambira o outras do paiz 	

Cordas e cordões de linho, canhamo, etc 	
•Cordas para instrumentos do musica 	
Correias para machinas 	
Correame 	  • 5

* Correntes de latão ou metal semelhante 	 	 5
; Correntes de ferro  -	 -	 5

Cortiça bruta 	 • •	 • 5
•Cortiça em obra (rolha, etc. ) 	 	 5•Cortiços de abelhas 	 	 5
'Cortinas o cortinados 	 	 5
Couçoeiras de madeira 	 	 7
Courinhos 	 	 5•Couros curtidos 	 	 6

' Couros frescos 	 	 6	 •
' Couros soccos 	 	 6
; Couros salgados  -	 6
. Couros trabalhados ou envernizados 	 	 5
Couros em obra  • 	 •	 5

,Couves 	 	 9
avos  •	 6
Coxins 	 	 5

• Cravos de ferrar 	 	 7
Cravo da India 	 	 5
Cré, (giz ordinario) 	 	 5

' Creosoto 	  7 e 8
" Crina animal ou vegetal 	 	 5
Crinolina 	 	 5
Crivos de ferro  '	 7

l' Crueira 	 	 7 e 9
Crystal bruto 	 	 5

•Crystal em obras (copos, calices, compo-
teiras, etc.) 	 ' •	 4

Cubas para distillação, etc 	  7 e 9• Cubas para engenhos, rodas, etc 	 	 7Cuias 	 	 5
•Cupulas para camas 	 	 4
Cupulas de vidro 	 	 4
Cutellaria (artigos diversos) 	 5

,Cutias em gaio1  s 	 1	 5.
, Cylindros de forro 	  7 e8

il

/
4

4
7 e 8
7 e 8
7 e 8

4
7 e 8
1 0/0

8
1 o/.

5
7
5
6
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Dormentes de aço, ferro ou madeira para
vias termas...,, 	 7 o 8

Dragas 	 7 e 8
Dragonas 	  4
Drogas 	 5
Drogas venenosas 	 4
Dynamite 	 4

•	 •
Eixos de ferro, aço ou madeira 	 7 o 8
Elasticos  •	 • • 5
Electro-plate  • 4
Embiras •  • • - - 6
Encerados para tapetes• • 5
Encerados de lona e diversos 	 5
Encorados para-vagões 	 5
Encommendas 	 4
Enchamois  • • • 7 o 8
Engates 	 7
Engenhos para lavoura 	
Enxadas  • •	 	

709
7

Enxergas para animaes 	  5
Enxergões; enxergões de arame 	 5
Enxofre' 	 5•
Equipamentos 'militares 	 5
Ervilhas em' latas .. 	 5
Ervilhas secos s 	 9
Escadas de 'Mão  • 7
Escadas para casas, desmontadas 	 7
Escalares (por lotação) 	 8
Escarradeiras; 	  5
Escorias de metaes 	 7 e 8
Escovas 	 •	 • 5
Escrevaninhas de madeira 	 4
Esmalte  " "	 .. '	 • 5
Esmeralda 	 ' 1 0/,,
Esmeril •	 " 5
Espadas 	 5
Espanadores  ' 5
Espargos 	 5
Espartilhos•	 5
Especiarias •	 5
Espelhos- 5
Espermacete 	 4
Espetos de' ferro para cozinha. 	 5
Espingardas 	 7
Espirito não denominado 	 5
Espoletas."	 4
Esponjas."	 5
Esporas brdinarias 	 4
Esporas de obro ou prata 	 1 0/.
Espumacleirai • 	 • • 5
Esqueletos para estudos 'anatomicos 	 4
Esquifes 	   5
Essenciaá 	 • • • ' 5
Estacai parà: céreas 	 • 8 (especial)
Estampai em folhas 	 4
Estampas etri 'quadros 	 4	 •
Estampilhas  • 1 0/0
Estanho em bruto 	
Estanho em obras não classificadas 	 5
Estantes envernisadas 	 4
Estantes de ferro ou de madeira, 	 5
Estattia,s  • 4
Estearina em bruto ou em velas 	 5
Estoiras dó a.ra,me 	  5
Esteiras finai de palha 	 5
Esteiras' brdinarias de palha (tabua) 	 6
Estojos •cirurkicos, de matheinatica ou do

desenho '	 • • 4
Estopa • eá: bruto 	 8
Estopa em' fazendas ou obras não classi-

ficadas 	 .... 5
Estopim"	 4
Estrados de aramo para cama 	 5
Estrados de" madeira  • 7 e 8
Estrados para vagões 	 8
Estribos de • prata.,etc 	 1 %
Estribos ordinarios 	 4
Estrumes  • '	 • 9
Explosivos  '	 • '4
Extracto de'catale e outros alimenticios 	 5

, Extractos não denominados. - 	 4

6

4

•
Dados, dominas, etc 	
Debulhadores de milho 	 •
Dedaea de latão ou ferro .. . • .
Dedaes de ouro, prata, etc 	
Dedaos de madroperola, marfim, etc 	
Defuntos (Vide arts. 33 o 34). - • • • •
Dentes artificiaes 	
Deposites para agua 	
Descaroçadores de algodão 	

'Descascadores 	
Dcspertadores 	
Despolpadores 	
Diamantes e mais pedras preciosas 	
Diligencia (carro) por lotação 	
Dinheiro 	
Dobradiças do latão ou metal semelhante
Dobradiças de forro
Doces estrangeiros 	

, Doces do paiz 	
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.	 .	 . :
• Fac -oss•ordinarios 	 ••• •
Vachina
Farelo 	 •	 • — • •

-/F	 . ...	 .
•	 •	 •	 •.	 •	 •	 •	 •	 -.

.	 ............
•	 • •	 • •••	 • •	 "

... - ..	 ... • .. .	 •

..	 . - .

.
5

:	 k,	 5
• 7•'e 9

•	 b
5

Farinaceos medicamentosos ou cliimicos.. 5
.• Farinha de linhaça ou	 e mostarda  • 5

Varinha de mandioca. 	 	 7
.Farinha de mandioca exportada 	 8
Farinha de milho 	   8

- • Farinha . de tr.igo .. ..	 .	 .. . .. 6
'Farinha.	.... .

.
•. • •	 • • • • • • . •	 ,	 5

Farinhas nãodenoin iiiátia 'S •	 . • •	 •	 •	 •	 •	 '•• 5
•	 Farrapos ..... ........ ....... 57. ,e 9
•	 Fateixa' de ' árro 	 •	 1 - • " • .. • • : ' • • •	 •••'	 • 7

Favas 'soCcits• 	 •	 •	 •	 '•	 •	 •	 •.'`• •	 8
Ditas Verdes: .. 	 .	 ..	 .	 ..... .	 . •	 8

.• Fazendas de Seda 	   5
Pitas delã, linho 	 	 . 5

. Ditas dO algodão  • • '• •

	

. ,	 5
,•n ohacíuras do latão ou xncLaI •. Seine-	 •
••	 . : .	 ::•., • ,	 : 5

Ditas de. féérO,' ordiddrias;;;;.' • " " • " • ' •	 : 7
Feculas.. , ..... • . • • 5..• !.  •	 ' 5

••• Feijão	 • .	 8
Dito vb•rae".• •

• '

	 •	 - 8•Feltros t 5
;••• Feno, ... . . • . .';'••••••••••••••	 7e9

• . . •	 5
}eiradumas

•

 .	 . • . • ... ' . .• . . . 	 • " • • 5
• Ferragens' "ião

▪

 •denonainadas.:;;,	 7
ForraniontáS •PS,ra •arteá • è ofricioá.:.....••••• • 	 7
p'erranientaS • jiai'a, •arte's' h'iaffiCiOs',' ',Usadas 5,.	 7

, Ferro óhi barra c1ia dti bruto  -' • "" • 	 ••-• 7
., Dito cif obra "não	 . " . ... •••:. 	 7

Dito fundido" óu'inoldado  " • "	 • 	 •	 " •- •	 7
,Dite gaza:  •• '	 •
-Dito velhoypor lotação) 	

. Dito de engoliainar" ' • •

Fibras taitis 'não' denominadas - ' • - r ' ' '	 ., G

•• Ditas vegetaeS •para 'Oordoaria..•:.-::::„•.,,„ •	 . G

._ Figos frescos  " " " "'• " ' ' ' " . ' • • '. • ''"	 .9-	 ... Ditos eia 'Conservas: Seccos ou doces  - , , 	 . 5
•• Figuras"de - forro,' bronze; - louça- 'ou: • do , 	 •
• barro 	 	 . - . -	 . 4

•, Filtros de metal;de loiiCa'oil • de vidre 	 • ' • • •••• 	 , 4
.. Ditos de pgdra, ou de barro . para agua.... , ..' • : 5
' Fies de 'estopa' ou' do-juta..........'; .

	

.•:.:-	 ': ......'	 .	 ••..."	 - ,.. 5i.	 ,,	 .•	 . „ .
Dibos de Seda, lã; dinhb • e'algodão- - • • • • -: "••••	 .5.., 5

' Ditos de anotill • ' • • ' 	 — ,• , • • - • ' . (.•-• 	 .' •

. Fio telegraphico (arame para) 	  '.7•••O 8
Fitas para medir . (medidas)  ' •	 '	 .. : • 5

• -. r 	
. .
 ; 5Ditas doseio., :.. • ' - • -	 ••\	 .	 ,	 ..	 ....•	 •	 "	 •	 -...,. • ,.•	  -	 - 5Ditas diversas 	

Flechas............ , .............. . . • 	  ,. •,'	 . 5
• Flores' artificiaes 	 • • - - •	 - •	 • •	 • '  - :• •	 -.' 4

Ditas nattiraes  • • ":- -	 : 	 	 •,,, 4
-: Ditas de cannas; paina etc:: :.• ...:....... .. 	 -•'., , e • 7
e• Ditas inedicin ...,..es  - •	 • •	 •	 -	 ' '•	 ' '-	 5

Fogareiros • de • •• bar.r , de -ferro . ou .' de • '. .
outro -metal . - • -	 • •	 5

Fogo da -China' " 4
Ditos ar tificiaes 	 •	 -	 e., 4
Fogões ths- ferro 	 -	 1 - • •• • • - •' • 	 .- -• ••• •r	 •	 •••. 	 7
Folhas de- cobre; ehulnbo; ., zinco, • latão • ou

estanho  • • •	 ' ••• • -	 '•	 '	 -• •	 ' • •	  • •
Folhas tie- ferro de -14

„Ditas de -arvores 	 i s	
. 7

. Ditas inedicinaes 	 : 5
Folliis • ' ' '' ' 	 : , , 	 5

•.Forjas • portateis.  • •	 7
Formas para artes e Meios 	
Ditas do assucar 	  7 o 9
Formicida•.. 	 • '	  '	 ., 5

' Fornalhas' para* auge ho ' • ' '	  •'" 7 e 9
Feri:105V fornalhas de forro...... 	  ' '' ..7 •o 8

•• Poirag,orts- quaesquor  . • •	 7
- • , Fpsseis;  •	 5
• Fouces:: 	 	 7
• Frangos. 	 	 9
,• Frascos do vidro  •	 ri

Frasoireiras 	 	 4
.."• Freios urdináridS 	
•- Fressuras 	 	 • 7

,
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Frigideirasde cobre, ferro 'ou de barro 	 5
Fructa,s artitiiia5
-F1•,uctas confolta,das  •	 •	 •	 3 4
Fructas frescas:.

'
 ...•..,,	 . ' ...... .... .. .••••• 	 '	 ' 9

Fructas secas ou de c,iiiSer•va ... .	 5
Fubá de milho ou de arroz'	  --	 8
Fumo em folha ., rolo ou 'em" 'corda.	 6
Fumo picado ou desfiado 	 .. •• . • .	 5
Fundas' •

. ..
.	 7

t oada2Ifiii . •"•(••• • ... • . • . • • •-• •-• : : • :
: ... ........

•••••• Gaiolas .pata;a:,paSSaros com ou som  paãa:rqs ,;.1,•;,.,„5:-„, 4.
Galheteiros:: .. ... ....	 ... .	 ,•,.• 4	 •

•Gallinhaá,	 e frangos. 	  ' :••• ,, 9 •
'GGaailia•ieosuadso.4oeuim•o áodUeiprraata.	...........................................	 -.	 •

•• 9Gansos 	 ,	 ........	 ..	 ,•.. , ......
,a ti 	Garapa.de ón ti  " •

, Garfos doxtetal e 	 .......	 „,,	 , 5 .

	

' Garfos do , ouro.e..prata .	,  •	 ,
Garrafas der„ciyStal. •du Vidro 'fino 	
Garratióes_va.sios	 • G
Garrafas. 9¡'(,4134'10:S, novas; -vasiaS ou

	

retorpo.-.; ... . ..........	 •• .............. *L•:. n 	 6.
Gatas.	 • .. .. .. .• •	 • 

••• Gatos de . fe• t;•rd .... .... .... ..
Gazetas.. .. • '• • ...... ..............
Gaz-Globb	 . • •

	

.	 •• n-.3-•
Gaz

G•i
... „	 .	 	 •

(	
5

	

;eeraatisnas 	 •"'	 .	 • ••

	

4	 444	 ,.104.Gelo:	 •	 '	 •	 •
Generos .diversos 	 ... .

- Generos.n"ão elassiftead.oS ..  .•- '	 -•	
Goneros, do naolha,doá ' ' -	 ‘ '.	 ,	 ,	 ... , 
•Generos. de pequei:ia IlaVskit'a

.
 •

•

-

	

"Gengibre	 ' -••
•

Goramas
•Gommas não denominadas 	
Grades de ferro Ou de •madeira . .. . . 	 '
Grades para lavoura 	

-.Gradis para Sepultura:,
'Grampos de metal 	 ,
Grampos para
Grampos para 'Cercãs
Granadas
Granadeiras 	
Graxa animal 	
Graxa para calçado 	

•Grelhas. cio ferro' 	 •
Guano -
Gna,raná '	   '	 • 	 • •	 •

Guarda-rO4a„inásicas, papeis,
Guarda;301...; ...... .. 5 , .. , ..
Guaritas do _madeiras  .....
Guinchos ...... 	 ' •

• d
Guitarras	 .. .. . 	 -

'	 - • - ••• • • • ., 	 H

•Harpas 	 • .. • , .
HeLiÁ:es 	
Herva doce  •	 • " 5

:• Her vil matto 	 . „ . . ,..	 .• :,
'Hurvas . ineficina,e,s 	 '• - 	 • 5
`,' Hervas .não.medicinaes 	 .' -..".: ,,' 5

8

, Ferrolhos 	 • • • 	 7,	 •

.5
odres.	 ...•	 • • ;	 .1 .•	 7

• • 1 • •

•:Giz-.	 • .
•-Globos 4Q vidro OU dó "louça 	 •	 . 	 4

• "Gildbos geographiebS ' • '
- Glucose 	
Goiabada 	
Goiaba,s 	 	 • • 8

	

-	 •,	 . .	 • •	 .
Gomma, ara,bica 	 	 . 5

5	 ,

Gerernuns
G crerás_ o, gequis 	 . 

',Gesso em pedra ou pó  • •	 •	 •
Gesso ern	 ............ • • • • •	 •• - . 4

•

•Gigos vasios ou emriStOrno • •	 •• • ,
•Giradores, pra	

•16
i	 e'sli,dilãá • d ó • ferro... .	 "	 • r ; 8

• .....	 .	 ••••••.•:.	 •	 •• •	 • 
5

t;•:.

.:+e • • • •	 .	 5./••••	 ,. •

'5
7
7

5

4
4
5, 5

• 7
7 e 9

5
4•. 5

7
7 o 8

"4

'	 4-j•



	. 	 t.	 -0	 • .	 .
Jacas 	 . . , . •	 . 	-	 7

• Jacás vasios, em-retorno • ou não: . : .. ..	 6
• Jangadas: 	 • - ' '"' ' ' 	 7 e' 8
r Jardineiras 	 . 	 .	 .. .	 4
•• Jarros de prata. etc ... ; . : . • .. :-..»......•.-::.*: :-	 1 • %

' Jarros de rorcellana  -	 4
•• Jarros de-louça, vidro etc 	 	 5

Jarras e'larros de barro 'do paiz 	 	 •' 6
'-Jaspe  - • •	 1'	  	 5

Jaulas vaaiaS 	 o	  	 6
Jogos de dominó,. gamo 'e outros 	 	 4

. Joias  • •	 1	 t'.
;•Jumentos:  • • • - • • • • - 	 10

. ..Tahco da. ,India..:- --.  ....	 5 •
Junco do raiz  -- - • • • •	 7

•, Juta 	 • • • - -	 5.

•

..

-

8
4

Ipecacuanha ou :poaya 	
Isoladores de.telegrapho 	
Isqueiros ordinarios 	

'•

'-KaleidoScopios 	
. Kaolim:	 • 	 , 	
Kerosetie (vide tarifa especial) 	
,Klosques  • ' 	 •

' Kirsch  •
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9	 Lentilhas 	

	

'- 	Lemes  •
Levas de anadeira
Licoreiros	 . .	 5

4Licoreiros de crystal	 •.. *
•Licores	 .	 .	 5

4 -	 Limas de aço
5	 Limas (fructas) 	

5 .	
Limalha de ferro para fogos	 ;

5	
• Limalha de ferro ou •de .outro metal -um :,, • ; .	 -

4	 precioso 	 •	 , :te h '.

9	 Limões 	 	 • '..	 •	 •	
.

„

7 e 9	 Ling uas. frescas.... 	 	 .	 •(• 7 • •••••
•Linguas. em cinserva, (latas) 	 •• • 44 	  -
LinguasSeccas ou.• :salgadas .  ••••
Linguiças 	 •

• f'

Linha para costura  -
Linha de.
Linhaça (oleJ) 	
Linho bruto eu cardado 	

• Liteiras
Livros	
Lixa 	
Locomotivas desarmadas.,...... .. ...
Locomotivas rebocadas. „(Nide .art.. 89
Locomoveis
Lombos -de porco salgados
Lonas 	
Lóros
Louça cominam
Louça de agatha....:
LoOça de bar.ro do raiz 	  ;
Louça de -porcellana....... • • • •
Lonzas e ni lagos . •	 •

-:Lotizastnra,
Louzas para ,eScrevór • •

,
Lustres.... .. • • ........	 4	 •

	

;	 • 
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4	 .<

' • 31

,.'!..1. •

, Macacos (animae m g3) cm	 •• .5 .

	

, 4	 Macaca de ferro 	
. .. ..... 	 	 f.; 7.

	7 e 9	 Macadain ..... ': .. .............; . . . *:'' . *. . À:. 	 ,; ;. • 9'
Macarrão e outrakiita, :s ...... .

	

.. . Ii.'rneil. ......... .. . ...... ,	 '.'' .2

. 7 • .lacella  '

. Machades .......... : ; . •.,.......•.. .. , .. : .

.	 . .. .

5

	

. .... .	 ., --_ • -1 	•Machados......,
 de Copiaa èãètaS" " ' • ; 	 - • :	 H:5

Machinas de costura, 	 - •i	 	  •	 '4
„	 .	 . .....	 . j, , ". f. 

Machinái (f,;iiranientas). , ... . -..... 4 ......,.,.•.. •
Machinas .para ehoçai• óvos . .	 	 • ' 5'

,	 .	 . . r.
Machinas parra bã tai• papel ou cartões

.

rtõds...„	 	 .... ; -5
MaChinás.. para . gabinete 'cl é , '.'phyáic 'a, '-.oti' - '-' • ..•''.''.-

	

clumica..
,
....... ....... ,.........,....,.	 .,

: MachináA"lidcineilaS nãe deiaorninádás. f:.: , , •
MaChinà.á yoqiidnaa de Ponek valor,..........

, • Maèhirel,S pai rá inièrfithr:billieteá.': . À : . '..•. ':.	 ',.5
MachinàS phbtbfrralilifeáà . ....... ': : " i." 4; •• •	 ,•• 4'
Ma.chiná9 • typeg, itph'ièaá; ' lithographicaa ÉS' ••-:*. • ''',•,.''''

autbk"raliiiibaS.*."....
Machinàs applicaVeis: a Ia:Vóiira	 "" . 7.p, 9
Machinaa ' d.e deddártiar 'algedão 'e bene- ' .... ;.-,

	

ficiar daTó &Mis- lob•rtefiõeS  ` '' * •-• - - ' • — 7 0.9
Machina,s 'par'a (i Tabribb do . aáSucar e seus	 '• ',...•

pertence:, . . 	  r 7 't
Machinás 'de fazer farinha '13 Élétlii '. liPi' '-• :	 . .:. .

7 -ó ,9
7 . e „8
7'6
,.7.!4,8

Madeira, em bruto, lavni, a ou. em taboas .,... ,,
'até quatro "nietirds ire bbittPriinehto.:. ,. '' 7'e ,..8

Madeira; eiti • brtit0,, layirada 'tiú bin: tabas -::.
do mais 'do 4uágró -Metros 'de .eompri, • •..
mento 	 '	 '	 '	 :	 • ' : •• • •• • -' •••	  • • 7 e 8

Madeira apparelhada 	 . , • .7 e•-8
Madeira' 'em 'casca; fahinejada., ó serrada '7'6 .8
Madeira' em obra 'não denominada; •éorno , • : .:',

portas,- lanchas; 'grades, cannellas, ', cai- •. •

xilhos; • etc  • •	 '	 • • ' • 6 ó ;8
Madeira; para tinturaria  • -
Maareporala• .:::.::: .. • .. ...... - ...... - 	 -:.•	 ; -4

• Maizena 	

	

. '2	 1	 laias vastas 	 	 . t',-7
Malhos.: À •••• . .-; ; . . . -.À .; ;À .-: • -.-. ••-.....::.1::s.d. : . 	 ' .- 1

Hortaliças 	
Hortaliças em conservas 	

...
•47

	

'	 '	 ...
Imagens  •
Iman ......:.. 	 . *.: .....
Impressos 	
Incenso: 	
Infiammaveis não denominada 	
Inhames e semelhantes... ... ......... . 	
Instrumentos tgricolas  • • - • •
Instrumentos do cirurgia, dentista, engo-

nharia, musica, optiè e outros de pre-

	

cisão 	 	 4 *••
5
5
5

re • '•	 7. Q:8

•

.‘

.-	 5
4 .*	 •

7 e 9

7 e. 9
. • 7
.! 5

5
; 5

6

Lages apparelhados (pedras). 	
*Lages nao•appa,relhadas  .

i•Lambazes 	
'Lambrequim de metal ou de- madeira 	
Lampa rinaq
=Lampeõese lanternas de vidro.. : 	

. Lampeões e lanternas sem vidro 	
, Lanchas (pordotação). . , , 	
. Lanterna,s magicas	 	 4
:•Lapides.para sepultura, 'etc 	 	 5

Lapis. 	 	 5
••Lat•anjas 	 	 8
r;Laranjinha 	 	 5
;Latão em obras.não classificadas 	 	 5
:Latão velho .011 em bruto . 	 	 5

- eLatas de. folha de qUalquet metal 	 	 6
:latoeiro (artigo de) 	 	 6
1..avatorios de ferro, e. -de madeira, ora	  •

• . narios. 	 	 5
• Lavatorios de luxo 	 	 4

Legumes em conserva  ,	 5
• Legumes seccos 	 	 5

'Legumes frescas 	 	 9
:Lebres em gaiola 	 	 5
' Leite fresco  - •	 9

Leite con lensado 	 	 5
. Leitões 	
,Lenha  .

,.• Lã cru bruto  • 1 	 -. 	 ,.-.	 5
'-. Lã, em obras •não . classificadas 	 	 :5
--: Lacre..., -„,,, , ,". . -. : . • .. • .... • .. - .. • . - ... • .. -....-.- 	 	 .5

Ladrilhos do azulejo, louça Ou maror.';', • - ' ,'7
,	 .Ladrilhos de .barro.,...-.. . . ... . .. . : .... • . -.:-. Y. : 	 7 e •O..	 .	 .

'	 o 9
7
5
6
5
6
8

''O

tenceS 	 ,	 ,r
Ma:chinas *grandes 'não denotuitiad.as,
1\ladhinas para tecer;:::.„ ...... 	 , ...'..
Macltina's para ,
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Mamona (oleo)
Mamona (caroço ou sementes).. 	
Mancaes para engenhos (sem bronze)
Mandioca
Manequim

•

4
4
5
5

. 1 , 5

. 1 %

12
5
5
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6

. Manganez
1 Mangas . (fruetas)

.Mangas de vidro 	
' Mangueiras para bom as
Manilhas de barro 	
Maniva e : maniçoba  1

1 'Manometros.
'Manteiga- salgada 	

IManteiga fresca  . .
Manteiga em latas (dá estrangeiro) 	
.Mantegueira do prata etc 	
Mantegueira de metal eu louça, vidro etc 	
Manuscriptos.... . 	
Mappas  •	 ' 5
Marfim 	 J 	 5
Mariscos 	 1 '	 .7
'Marmore bruto ou serrado 	 	 5
Marmore ora obra 	 	 ' - 5
Marmore em objectes de arte 	 	 ` 4

•'Marquezas 	 	 , 5
Marrecos 	 	 5
Marreta 	 	 7
Marroquim.... 	 	 • - 5
Martellee 	
Mascaras._ ,... 	
Massas alinienticias. 	
Materiaes Para estradas
. ' ficados; .... . ..,...... ; .. ,,.. .. . . ... . ....,... 	 .7 e 9

•MateriaeS, para estradás; de ferro novos ;.. 7 o g
Material ,de construcção não ,denoniinado . 7 e 9
Materias corantes (vegetaes . ou animaes)	 ...7
Materias:explosivas ou infiammaveis 	 	 4

1Slaterias venenosas, não classificadas 	  •-,4
Matte 	 i 	 : 5
Maxixes 	 .. 	 J 	 9
Medicamentos não classificados 	 	 5
Medidas diversas 	 .-. • •	 51 Mel de abelhas 	 	 5
Mel . de canna ou mellacl 	  7 e 9

. Melaço  • • • ' .	 • " 7 e 9

‘ Mercearias 	
Mercurio-  - -	

5

Melancias  •	 9
Melões  .. •

Metaes em obra, não preciosos 	
Metaes preciosos  • • 1	

i Mezas e mochos envernizados 	
Mezas o mochos de forro ou madeira or-
' dinaria•  • - • • • •	 /	 . 	 5
Mica 	  7 e. 8

.Milho verde  •	 •• 9
'Milho secco- 'exportado 	 	 8
Minerios  . • • ' 	 .' •	 • ' 7 O . 8
,Minerios não preciosos 	  7 e 8
,,Minio 	 • . ...
Missangas 	 	 5
Miudezas 	 	 • 5

, Miudezas alimenticias 	 , 	 	 5
Miudos de -rezes 	 	 ' 7

„Mobilia dó luxo 	 	 ' 4
Mobilias ordinarias 	 	 , 5
Mobilias 'aè Time 	

Mocotós 	 '

, Modelos  - •

Moedas do metal  ' •	 - .
• ,Moendas .para canna.s  1 -.
Moinho p tra cafè e outres generos ... • 	

` Moirões (vide.'especial).]
•Moinho para lavoura  t	  	 e 9
Moitões e cadernaes 	 '	 6
Molas de aço ou de ferro para carros 	  " 7 e 8
Molas para carros do estrada de ferro 	  ' 7 e 8
Moldes  ' • " •	 .

- 5
..	 . ,

Molduras de madeira 	 	 ', 5• Molduras douradas'	 	 4
Molduras de metal'	 	 5
Moringues de 'barro	 	 .• ., 6
'Mós 	 • ' • • '	 7 e 9
Musgo 	 	 7

- Mudas dó plantas para' lavoura 	  7 e 9
Mulas.  • -	 -	 •	 !	 '	 10

, Musicas' (iinpressos). . . 5

Naphta 	
Naphtalina 	
Navalhas 	
Nickel bruto 	
Nickel em obra 	
Nickel em moeda • —
Nitro 	
Novilhos 	
Nozes 	 •
Nóz-moscada 	
Nóz-vomica;

Objectes de armarinho
Objectos de arte 	 .
Objectes para bilhar 	 -.. 4
Objectes do cabelleireiro não classificados 	 4
Objectes do chapeleiros 	
Objectes para chapéos do sol 	
Objectes para dentistas 	
Objectes para electricidade 	
Objectes para escriptorio 	
Objectes de grande responsabilidade ou pe-

rigo 	
Objectes para igrejas 	
Objectes para lampiSta,....... . • 	
Objectes para lithographia 	
Objectes de luxo, de ferro, cobre, bronze

ou quafq,iier outra qualidade 	
Objectes de ritirceria:ria e carpintaria dos-

montades 	 	 . 	
Objectes de phantasia 	
Objectos para pliótógraphia 	  ,	 4

;
Objectes precieses'cle arte 	 	 1 0/.
Objectes para relejoóiro 	 	 4
Objectos para irá° domestico 	 	 . 5

' Objectes do vidro; • metal fino, tartaruga
etc 	 	 4

Obras de arte 	 	 4
Obras do barro do paiz.... . 	 	 6
Obras de eabelleireiro não classificadas 	 	 4
Obras de ealdeiraria .não classificadas 	 	 5
Obras de Flandres não classificadas:. 	 	 6
Obras de metal fino 	 	 4
Obras de ouro; prata, pedrarias etc .	 	 1 0/,,
Obras de papel 	 	 - 5
Obras de tartaruga, madreperola, marfim

etc, não classificadas. 	 	 4
Obras de vidro, louça' etc, não classifi-

cadas 	  •. 	 	 4Obreias.. 
Ocre 	 5, Oleados 	 .	 5
Oleo de amendoas doces 	 	 5
Oleos não classificados 	 	  	 5
Oleos ordinarios .para estrada ,de ferro,

não classificados 	 	 .6Opio ... 	
Oratories 	 	 4
Orgãos 	 	 4
Origones 	 l 	  
Ornatos de barro, de pedra, etc para con-

strução. 	 	 -14
Ornamentos de igrejas  •	 .	 • '4Ornamentos de. forro ou de bronze 	 	 '4
Ornamentos de madeira 	  • 4Ossos em bruto 	 	 6,9•Ossos em obra 	 	 5Ostras em, conserva 	 	 , 5
Ostras frescas 	 	 7
Ouro era bruto, ,ern pó ou em obras..• 	  -1 O/0Ovas de peixe 	
Ovos 	 .

Pacas 	 	 :5
Pacotilhas 	 	 5
Padiolas 	 	 5Painço  •	 •,. 7
Pa os. 	 .- 7• - - •--	 -	 , •	 •	 .	 .	 .
Paluquimv,...,...,..,,...,..., . . . , ... , .. . ..... : .. .. 	 .

8

7
4

:5
9
4
5

;	 6
7 e 8

.4
5
5
5

1%
.5

5

.. . . . . . ......... .	 4 4
•5

de ferro não classi- . .1

4
5

1 0/0
4

4
.7
- 5

1 vo
7 e 9

5

•

5

•

4
5
4
4
4

...	 k,

, 4
5

9

'4
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,..	 ..
Palas para bonets etc 	 	 4
Palhas para, cha.p6os ........ • .... ..:.-...,	 ,	 5
Palhas de milho, coqueiro etc. em fixes

eu; fardos  , 	  7 e9
Paliteiros de prata, etc 	  - 11 o/.
Paliteiros diversos  - 	 5
Palitos para dentes 	 	 5
Palmitos ,  - •	 7
Panacuns 	 	 5
Pandeiros  • • 	 4
Panellas de • barro 	 	 6
Panelas de ferro, cobre,' etc  , 	  	 .' 5
Panno de qualquer qualidade não classi-r

ficado  '	 5
Pão 	 	 7
Páos para tinturaria'	 	 7
Páos para tamancos 	 	 , 7
Papel moeda 	  4 1 %
Papel pintado 	  • •	 5
Papel para escriptorio, desenho e em-,

-1: brulho 	 ,	  	 5
Papelão 	 	 5
Parafusos de latão oui metal semelhante..	 5
Parafusos de ferro 	
Parallelipipedos 	  7 a 9
Paramentos ecclesiasticos 	  '1	 4
Pára-raios  • •	 - 4
Pharões 	 	  7 a 8
Pás de ferro 	 	 7
Passaros ' Mit'. garotas 	 	 4
Passaros embalsamados ou empalhados 	  : 4
Passas  • • • - • 	 '5
Pastas para -eseriptorio 	  ;	 5
Patos e patoris -	 - 	 •	 5
Patronas 	 '	 5
Pavão 	 	 5
Pavios 	 	 5
Peanhas. 	 	 5
Peças deartilharia.	 	 5
Peças de machina para industria e la-
, voura  “	 . 	 7

Peças de locomotivas 	 	 7
Pedras de afiar ou amolar 	 -5
Pedras de alvenaria e britadas 	 • . 7 'e 9
Pedras de cantaria; calcarias e outras para
-. edificação e calçamentos. 	  7 e 9
Pedras de filtrar 	 	 5
Pedra humo 	 g. • •	 5
Pedras lithegraphicas e de porcellana para
. escrever  -	 4
Pedra lipiá 	 	 , 5
Pedras de Moinho 	 	  7 e 8
Pedras peinda- * . ..	 5
Pedras pre'cióJaa  . ,'	 1 o/.
Peitoraes de- cenro 	 	 5
Peixe freabb' - •	 . •	 9
Peixe de conserva em latas 	 	 5
Peixe salgado ou sem) 	 	 7
Peles seccas ou preparadas 	 	 5
Peles verdes ou salgadas 	 	 5
Pelica 	 	 5
Peluda.. ,•.' ... - .: • . ...	 .... 	 	 5•. • • •	 .	 •
Peneiras de cabellos, seda ou metal..' 	 -	 5
Peneiras de palha..• • g g • : 4 : .. •,, .. ,t; : ': ...... .. • . •• •	 : 5.„Pen nas de aves 	 	 5
Pennas de e	

•

	

screver 	 	 • 5

	

.., • ,	 .
Pennas de &iro 	 • '
Pentes  .	 •• • • •=• ,
Pequena lávouri
Perfumarias

:::...':.-..; . -, ....... .- ... 	 	 9

	

,	 , •	 .	 . ,	 , 4
Parolas 	

. 	
'	 	 1 ,/,,

Perils 	 - - ' -	 •	 9
Pesos de ferre paribalaMas 	 7
Pesos de latão pari balanças 	 •..	 5
Petrechos bélicos 	 5
Petrechos explosivos.  '..„ , , :-„!,	 4
Petrechos de caça (menos polvorá e esp oleta) • 5

'Petroleo 	 .	 . • ,

	

, •	 5
Péz 	 	 5
Pharées 	 5.. 	
Phospha.tos de cal, etc., e phosphoros..., 	 5
Phosphoros ......,...: — .- .. . . , . .. ..........	 4
Phesphoros de segurança"
Photographia (artigos de Ou Pára) 	 	 4
Pianos ... . .... .... 	

,	
4

Pias de rearmOre na pedr-a 	 	 , 4
Piassava em obra ou nao	

	

.	 , à

Picaretas e picões 	
Pilhas electricas 	
Pilões do madeira ou de ferro 	
Pimenta da India 	
Pimenta em conserva 	
Pimenta fresca 	

•Pinceis  - 
Pinhões (fructa) •	
Pinho não apparelhador	
Pinos para rodas 	
Pifas vastas. ....... . ... , ., ..... i- 	 -
Pipas vazias retorno (Vido art. 66).
Pistolas (armas 'de fogo) .. 	 	 • 5
Pistolas (fogo de artificio)... 	 	 .4
Pise 	 '	 - •	 • '	 • •.. 	 	 7 e -8
Plantas medicinaes 	 	 '5
Plantas vivas -'7
Platina em bruto ou em obra 	  '1 ot-,
Plombagina  •, 7
Plumas 	 	 4
Pé de serra 	 7 0 9
Poltronas 	
Polvilho • em suecas 	 	 9
Polvilho 'em caixas 	  
Polvora	 	 . •4
Polvorinho. 	 	 5
pomadas .:4
Pombos 	 	 5
Pontas do Pariz 	 	 7
Pentes de ferro e- pertences 	  7"e 8
Porcellana 	 	 4
Porco cevado. 	 	 11
Porcos communs 	 '. 	 	 12
Porcos da, judia  "12
Porphyro em bruto ou em obra 	 	 5
Porrões de barro 	 '	 6
Portas e portões 'de 'madeira 	  / e 8
Portas e portões de ferro 	  - 7'o 8
Porteiras de madeira ou ferro 	  7,i) 8
Postes telegraPhicos  -	 70 8
Potassa e perlassa: 	 	 •5Potes de ,barro  • - -	   	 6
Potes de louça, diversos 	 	 .5
Pranchas o pranchões  • -- -	 7 e,8
Prata em barra ou em obra 	 	 1 cV.
Prateleiras envernizadas'	 	 4
Prateleiras de madeira 	 	

.5

Prateleiras de ferro,	 	 ' .5
Pratos de prata, etc 	 	 '1 ','.
Pratos ou pires de lonça ou vidro etc 	 	 .4
Pratos de madeira, folha ou estanho etc 	  - 
Pregos de cobre ou metal semelhante 	 	 ''.5
Pregos de ferro 	 '7
Prelos 	 	 5
Prensas para algodão e outras para . agri-

cultura  • '  ' 	 7 e 9
Prensas para copiar 	 .,	  	 ; 5
Prensas para enfardar 	  7 e 9
PrenSaa diversas 	  7 e 9
Prensas para mandioca 	  7 e 9
Presuntos -5

	

Productos ceramicos........ ..... : 	 - 5
Productos chimicos 	  •	 5
Productos pharmaceuticos 	 	 5
Productos de pequena lavoura.. ... ...... 	  . ,	 9
Prumos  •- 5
Puçás.. 	 	 5
Pudrolytho 	 4
Punhaes 	 	 4

	

Puxadores de metal ou de madeira 	 	 5
Pyroxilo ou algodão-polvora 	 .	 4

,
Quadros cem- retratos, paizagem, etc. coM ' ,
: ou sem vidrns  ''	 ' ' ' '	 :•4
-Queijos ,	 5
Queijos nacionaes 	
Quia.bo 	 .9
Quilhas (jogo do) 	 	 : r
Quina 	 	 .5

a

Quinino 	
Quinquilharia 	 '15
Quiris	 	 5

....

•

7
4
5
5
5 -
9
5

.7
7 e 8

7



5
4

4
6

e 8
h

7
a
5
4

7 e 8
5

.5

5
5
5
5
6
7
4
5

5

4
5

. A
5

5

7
5

g
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	Rabwas	
Rabecões

	

Rabichos	
Raios, pinos e cubos para rodas 	
Raizes alimentícias 	
Raies	 • •
Raizes para tinturaria., 	 •Ralador is e ralos 	
Ramas de aipim, miau ioda °te'	
Rapadura 	  	  **** *	 • • .
Rapé
Raposas em gaiolas.. 	
Ratoeiras
Realejos 	
Rebites 	 	 	  r• ...• • •
'Rebolo ** . ..........
Redes ...........	 •S • • • ó • • • . wo . • • ....e. • •

!•..•

8Saar•déinha-. .s e ..m itita..........'..	 '.s.... .. . . . :,.. ::: . ,... ...... '' .-:..• 
.4	 Sarrafos fie madeira .. . .... 	 .... , , . ,, . , . • ''7' Ek ã
4	 Sébo 	 	 .,.. ,	 ,
-5	 Soda bruta 	 ....... ...... • • , • . f •• n •••, ' i -	 5

• 7 •	 Seges .	 	 :
• 7
....5	 Seu-iria (artigos de) ....	

'' r f
... ...„...... „, 	

Sellos 	 	

.	 .	 .	 .......
sll 

' -- 5
.5	 - e,)

Sementes (para agricultUra,.) . 	  , ..
.9	 Serpentinas do alambiques... •,,, ...,.....„, , ..'•	 ', 'Z
-7	 Serpentinas de.vidro, crystal,' etc,... .....

Serragem de. riaadeira ..... ...............,,„,... 	 .7 e 9
Serralheria (artigos ' de)  ''	 ..	

8

.	 . • ..	 ! •	 • n•

.Redes para pescaria ...	 ..	 •
Redomas de vidro,....	 ••••• •••
Regadores de folha OU de	 •
Reguas apparelhadas... ....... , „
tRelogio do algib.eira; de itetaI.Odinarld..'
Relogio de oui•O OU de prata'.....'•••••••••••••
.Rologios para parede, esáriptorio; etc' 	
Relogios para agua ou' gai  " •
'Relojoaria (ObjectOi	 'de)  •
ReMedià . .. .. • • . • • • • • • • • • • • . . • • • •,• • • • •
flõmo	 ... . .	 .	 •
Rendas. ..'• ... . .	 •". 	 '	 • -	 •

.Repolhos
Reposteiros 	

..........
Reservatórios de ferro, -de Élücbtu dd Ma-

deira, 	
Residuoá de' açougiie ou outroé 	
Resinas 	
Retortas de vidro ou lotiegt 	
Retortas de inétal 	 	 á
Retratos 	 •	 • 4
Retroz ........... ...`• 	 •	 .. . .
Retrates 	  à
Rhum 	
Ricino
Ripas atà 4 inétédé de éompriilioatd 	  7 e 8
Ripas de' hiáis de 4 'nietPOS de cothPrilliento 7 e
Rodas pai á earroà 611 dârPnçág 	 	 7
Rodas para iiaoIunaS..... 	 7 e' (.)-Itodotes 	 	 ô9
Rolhas de Cortiça Ou de nadeira 	 	 5
Rosalgar (droga venehoSa) 	 	 4
Rotulos 1írôgSOS 	 	 5
Rotim 	 5, • •

•Roupa  de lã, linho; algodão, Oto 	 	 5
Roupa de seda..	 . ... •••• .	 5

,Rubim (pjclraS precibáa4) 	 ",	 1 04

Sabão ordinario
Sabonetes. 	
Sabugos de milho 	 . 	
Saca-rolhas 	
Saccos novos ou. vasios. ,
Saccos de juta vasios 	
sa,ccos para assucar en retorno (Tine•

art. 6)„.
Sachos. 	
Sat.a deferreir4
Sagn 	
Sal-amoniaco (droga) 	
Sal de azedas (droga) 	
Sal de cosiuha (ordinarld) 	
Sal do Epson 	
Sal marinho refinado 	
Saiamos 	

. • .. . ... .
Salsapa,rrilha (raizes) 	
Salva-vidas 	
Samambaia 	
Samburds 	
Sangue de........
Sanguesugas 	 ...	 .	 . . 
Sapatos -ordinarios • -

'Sapatos finos  . 	 • • .

.1iN¥.1•!

Soldas. • ....... • ..... , .
Sondas.., 	
Sovelas Q instrumentos de
Stearina,(xell,s 	 • . ,.. • • •	 ,p ubstan cla s de tAilidade,é, layqura, de

co p eso„	relaçã o, ao, volUme.,—,
Sulfuretq d,e ear.beeQ,	 ,5 	 •Surrões vastos 	 , 	 „,
guspensorios 	 .	 .5.... •

Tabaco 	 .	 •-•
Tabas a;ppatelhadas.... 	 .. ...	 •-• •••• • 7 e- $
Taboas não apparolhaMs  - 	 ','”,	 • : 1 e 8
Tabocas.	 . ..... . . ; .	 .	 	 	 7e 9
Taboleirds etiVernizatios ou -etrOldraçadó9 	 	 - •

	

.	 ,aboleirds	 "engenhos  • 	 •	 . 7
Taboleirds Ordinarios 	 7
Ta:boleta 	 	 5
tabulas de garoá-A ou outro qualquer jogo 	
Tachas de ferro'para applicação'á davotira: .' •
tachas para applicações -diversas.:..'..." •
Tachos de cobre ou metal Sendelhante 	
Tacos para bilhar ou bagatella • • •
'Talabartes 	 ....... ' - • , • • •
Talhas de'barrio para agua —	
Talheres de ouro ou de-prata- • • 	 1
Tal/leres ordinarlos.-.':. 	 . .. ..
Tamanco S'	 • •	 • • •	 à
Tambores- (musica).......;.	 . -	 4
Tambores de • madeira 'mi . ' de' sbla.- Pata
. engenhbS' e fabricas::: • ; ........ 	

Tamboretes envernizados-,:..:
Tanques •do • ferro, 'zinco; iliadeird; ett.,

para engenhos  - • • • • . •	 • • • • - • • • •	 ;"•
Tamboretes do ferro ou madeira,- ordi-.

narios  •
Tanques de cobre para alambiques..., " 	
Tapeçarias (artigos do) 	
Tapetes •	 ' •
Tapioca.  ' •
Taquara -e taquarassti 	  7
Tarrafa,s  •	 •	 5
Tartaruga (casca de)... •	 . .	 5
Tartaruga em obra'	 •	 . 4
Tatus em gaiola • • - • •
Teares  - •	 • - - •	  	 7 ó 8
Tecidos de corda não denotilinaddé 	 	 5
Tecidos não • denominados. 	 . ....	 5

ecidos metallicos . • • • , • • • •
Tecidos drdinariOS'	
Tecidos de seda, lã ou- linho.-:•;;;;.:;;;
Tecidos de palha não denoininados:: .. .. ...
Telas ou tecidos metalicos  •
Telephones  •	 , 	 •
Telescopios 	 • 	
Telhas de barro ou zinco para dáSáá  •
Telhas de vidro oti de le0a 	
Tenders e pertencesdesarmados....... ••• . •
Tenders rebocados-(vide lift• 89). -
Tentos	 • J - °

t: • . -5
4

.5
S
5

4

7
7 e 8

à
4

4
5

.....	 -...... •

e Serretna (Para	 •
Sinos e sinetas . . ... 	 ... „ ...	 •
Syphon do metal 	
SIO	 , 	
Sirguoiro (artigos ,de) 	  ‘. • .••••,•••••••-..:

,	 , . , . 	
4ofás envernizados 	 	 ,
Sofás de ferro ou madeira ordinarlos 	
Sola 	
Sola-do pais 	

4



r

; •
,Ungaontos 	
Unhas de anipmes"	
Urnas de marmore ou de madeira .....

-,.11riapem,as	 .. - .... . .

	

dom,adticos	 	 	 5, •
Was frascas  " •
blyas specas . ..... •

.117

• 11:
Valores. _  ,	 1 °lu
Varas'.	 .....	 ... ....	 7 -0

.'Varaes para _carro'i 	
-Vaçandas.de :ferro ou butro'm' etat 	
Vasos. de .,vrá; fo," etc 	
Vasos	

•	

.	 ..... • 	  -

•Vermelhão., . „-.-.........., . • ..... " ... . ..... .. ..• • t 	 4'.
'amou.. '	 .	 • 5	 f•

-Vernizes .. 	
,Vidoi ras'. .  • 

"- 4 • : •
Vid,ros 	 ' •	 ''• 4', 	 -• 	
Vigas (Vide eiPeci	 	  7 o 8al)  ' ovim3s	 .--.,,	 .	 .	 : , .	 , 	•

Vibagre,
'	  

Vinho 'factício 	 	
,5 '. Vinho .  • '''• 

\"itellas  " 	 II ,'
• VI triolo 	 	 4,.

-,	 ; ;	 ''
•-..:I	 -.,	 •	 .	 .	 •	 •	 .

Wag,ons desar-iii.q.dOS •e''pertence's 	
Wagon , rebocado (Vídd art,- 89), '&
Water-cl nsetd - • - k'''''''''''" -	 '''' '" ''' ."	 i	 '.5	 2,,••.

:

• Xaropas 	
Xarques ..	 . . ..	 •	 •	 -
Xergas para animaes 	 . •

ttr.

•
Zabumbas. . •-• .	 4
Zarcão •••mr..!•
Zinco em chipas

• 

od-linguadoS ••••	 • ••••••• ......
Zinco - ein obra 	
-'•	 •	 ••••	 •,

! Directoria Geral,de Obras o Viação em 26 de julho .de 1904•••-e
Josd Freire Parreiras Horta:	 ,"

•

5

4.

9
• .......	 . • . .	 •	 " -.5 ••

-••

•5--
' 4'-
6.

Vehmulos. 	
'Valas .dá .cera. •,oude .espermacete  '
Velas decomposição, de carnaúba ou sebo.
Velludo: . á . . • .	 •	 *
Vel •pcipedes' 	 - •
Venezianas  '
Veittárolas,,de pennas, ,e,tc . 	 	 ,'4

	

o 8	 •••'Ventiladores .-

▪

 ':

Verdete'	  • "	 4
• -Verduras	 -7 .

Va.ssoaraa-de ca,bal. o.eu: de crina...,	 • 5 •

8 e• 9 •
Vasiatiras-118-;palh- 	 "	 •	 	 .6.••

•

Whisk•-•37  '	 .	 • •

Setembro —1904 . .4VTDIARIO OFFICIAL

7 e 9 '

É

5.

5

5

,.....Touros... (gado)... . ,. •.... .. • .... • . , .... ... ... .., . ; 	 • 11 . ,
• .f.	 :.,Transparentes..para,:janallaS..•,.......1.....•_••• 	 ,.

••• • TraPPs .0 aparas tio PaPel •• -	 -	 ' .;	 9
'••-TfasteS de '•1140::......... ;•,..:,,,..., ..„ ... . ....-: . .. 	 .	 .4'
- Trastes ordina.rios 	 •	 • ' 5 .
, Traves e trayota,a • •	  -7 e 8

-- Travesseiros  . -	 . 	 	 5
- Tfelnaços ,.„ "	 	 -•• 5
Trompas "	 5 .
Trenas  ' 	 • - - 5 -
Trens de cozinba 3de ..vobrà. -ou• ferrã os-
- .••• ,t,'" malta,do. • ',-'„ ,	 ,  ,.	 . '

	
.	 5 .„

•Tr.ins • do 'Cozinha-. de ferro . eu , barro or:
í • -,.'•••	 dinario.. , ..	 ...-..• ' g' • • •,, 	

Trigo	 -- '• -' I. 	
:., Trilhos de ferro 	 	 7 e 8

Trincos (main:Iria-
Tripas 	 .	 	 • 7

. Trolys. , , 	 	 8 • .
••• Tubos do 1)3.1 . '0 - • • • ••	 6

. ••• Tubos de borracha 	 ...., ....	 5
Tubos do Orgouidido para, ene-Rimo:ken to 	 , 7 o

•:,, Tubos dolonça. . ,  ' .. ... . 	
.
; .. 	 .	 •.

Tobo de elluipb<i„para.oucanament0S . .. •• ,'	 5
•••,:-.Tubas de:inet.:g para, 'diversos fins 	 	 5
•: 'Tubos do vili.o .. • . „...........,, . ", ...... . . ,	

Tucanos cio gaiola 	 -
' Tumulá armados,: • k. ,	 . 4' .

Tuniutod desarmados  `• 	  ,	 5
Turbinas .-.......• .. •-. . ...."..„. .. ........ •...• 	 ,	 7 o 9
Turfa.. '.',' . ' .. '• .. -,.....-.•':•:.'...:-. ... • ..... .... • . . 	 „	 7 e 9
Tyinpa nos'. 	 -	 ' .	 . • , .	 '	 • • ,	 • 5
Typos 	 	 5.

.,

'.8ezta-fe1ra -, 18

• 7-
, Tipoias• •*:;', ••••••• •••••• 	 •• •-• • • .; . ••• ... ‘•••• :• • •` •	

5.
. Tiras bordadas... 1 	 . ,	 .. . ..... . ,	 5

Titara..".---.À-41.,.......j..., 	 • . „, ..... .. • • ¡ ••• • •	 7:•'
' Titnigs de.yalor•.-1- . • I.-.........- 	 . ...... ,,.. ; • •	 1 V; .

Toalhas ordinarias;'...,•,:„„.„.•.,;•.•.•,,..),.,:, -k•-••••• • • 	 • ••••,
• .,Tochasde cêrp, 	 . 	  •-,  •	 • '

: Tocheiros•• •‘ „;•• ;.,,. • ,.., , 	
.	 Toldos . desarmaglos; ,..... 	

•, -,,;;Toma,tess em:conservas 	 .

	

'••:-:. ,Tomatqs SreaçOs.  • . . ...„•• ••••, J• -- • • • ...... '	 R .
Toneis., -vagos, ..do, madeira, , •ou do . ferro

••-••• "f '' ...,"- (vide .eapacia,1), • •• 	 ' • •	 '1'	 -/ • •
...--....Toreidas.. ...,,,. ..„ ••,. 	

•Torneiras' do cobre ou metal seraelh.aute,ou
---,•=:. do:, ferro  ' •• 	 ••	 i'..::i"...iv:-Ti• ••• • • f • •

	

.... • -... rornos' pequerma - de .ferro ou,madeira. „.• 	 , ...
,e,	 • , ,'	 7 '.e 8,,•• . Tornos ricandes-idena	 _' , -

' 5•... 'ferradores de•;cafe_.:....."'.. . ••••., .......... • ..; • 	
., Toucados pa,ra,sonhoras  , , . 	 . .„..,•!.•	 4 .
; -Toucadores.  • • '	 •	 ••_. ,	 : •.	 ,
-. •Toticinho,..... ..... .. ,....., ...• •,. • • , I • •,• , .,.. • •

- '''''-- Terra podre ou não•denornina.da
••• Tesouras,.
' •• •Xherrnomatros„ 	 •••.. .	 ' ., .	 . 4
,.• Tigela,s cla,louça,,ate 	 	 5
• Tigelas de folha, estaiillo ou barro 	 	 6
•it'n'f-I.1010.4 ..011,41,VAIRig .	 • ,- 7,,a 9

•TACOS_ de, gear, ., ,	 ••	 ri •
• • nulas, de , warmore ou ido louça 	 	 5 .

'	 Tillnirys.•,;-.••••• •-•.' r;,,,..•,'',•.,:::..•: •,,-...	 .... !•• • •
;.•-
	 •••, s. •• ,	 8,.

• Tinas.. ::.•..':.--f..:::•...••••.‘.."-..; -.-.:4....rã••', ,-,-..,,,i	 1'
fintas dá tiacrover,,de.imprumr.eu pintar.-	 • 4,5.,

Tintoirus do' vidro; làuça etc, 	 	 o•
• Tinteiro-de 080, - chifre ou metalardinpao.	 5..	 ,

, Tinturas  ''' '', • • • • :	 5.
:. • rTipitis •• . •-••••i •...• .. 4.

,7

4
4'

• •-
•

" 2 n ,•.0

1•5 de $eterjra_ae 1901 • • • .•
Por portaria ite 1 .1 dà Obrren te, foram con-

cedidos 60 dias do licença com ordenado. de
ancord Cani o § 1 0 ,. do art. 2° do decreto

4,484,• "kle de smarço do 1876, em proro-
gaçã-o dy aoncedida pelo respectivo dir,ictor,-
ao, cem-lactar de-trem de •3° cla;sse da Estrada
do Ferro Central do Brazil, 'João Rodrigues
d 3 Mantos Junior, para tratar de sim saude.,

	

" 7	.1

	

Xppeclie‘rite de 15.; cie, • eleni, .??	 e, 1. P94 . .

- Recomine.nd ou-se á:directoria da:Estrada,. de'
Ferro Central do Brazil providencie no sen-
tido do serein t-ansportada,s na mesma es-

.

,

traia, até ii• estado o,Ouro Preto, por conta
do Min isteri o da Justiça e Negócios Interiores,.
duas caixas contendo doli,microscopios.!lesti-
nados•A Escol t de ,Minas, conforme :solicitou
a.quolle ao Mir'

nidterio da Justiça e. Negocios

MinIsterio da garinha
Por portarias de 15 db corrente:,
Fbi norrioa,do' o marinheiro 'nacional do

•" classe Sebastião ,Theadoro de Jesus para
Y-exercer o rogar, de ,praticanto do carpo de
"praticos do estuario dd Rio da Prata e seus
aftluentes.

' . Foi concedido ao „fiel da 2,1_ classe Joaquim
do ...Andrade, una mez de licença; na,fiartna,
da lei. e .3-visa-do 'parecer. da junta. medica,
para tratar de sua sai le onde lhe 'abo-
vier.

Por portarias de 15 do corrente. 'foram
nomeados :

Instructor,do Concrio Militar oaiapittio (1.)
Edta-çlo Maior de artilharia; Paulino
Fre,itag. sendo exonerado. 'conformo, pediu,
do legar de -ajudanto da Fabrica dc 'Car-
tuchos o 'Artiticios de Guerra ; 	 "'"•
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l.
Agentes das enfermarias militares nas lo-

calidades abaixo 'mencionados, durante • o
actual semestre :

Em S. João d'El-Rei; o alferes do 280 ba-
talhão de infantaria Gustal • Maria de An-
drade Santiago ; •	 t	 •	 '
• Em Pelotas, o 'alferes 'do 29 0 João Amorico

do Froitas, sendo dispensado desse togar o
alferes 'do mesmo corpo "Alfredo 'Augusto
Corrêa.	 !

_
Expediente de 13 de ° setembro de 1904

Ao Sr. Ministro ' da Faiênda, Solióita:ndo
pagamento de 250:544880 á Cdráridnhia Novo
Lloyd. Braz lei ro' (aviso	 597)	 • " '

- Ao conamandaiite 'da - Escola Militar do
Brazil, mandando contar Como tempo de
serviço, do accorcid com &disposto no art..2°
do decreto n. 533, , de 7 de dezembro de 1898;
ao alferes•alumno Leopoldo Ribeiro dos San-
tos' Souza, alumno da mesma escola;-o pe-
riodo decorrido ao 15 do março do 1895 a .25
do feVereiro do 1896, em que esteve fera' das
fileiras , do exercito, 0111 -coriàkuencia; dos
acontecimentos °ocorridos ' na • extificta Escola
Militar desta Capital.	 •
• - Ao intendente geral ^da l Guerra, man-
dando fornecer , áci. eófitiegente	 ac'oria-
ponha ,a comniisSão - encarregada'; da'
strucção do linhas' télègra.phicaSs• do •Matto
Grosso, 40 barracas Para ditas ¡Jea:Oás,Silatro
para quatro praças; e -Seiá 'para bfficiaes, das
que existem nó depesite"de "ai‘tigo9 . ,bellicos
do dito Est ido.

	

.-.	 •	 •	 ...	 „ ,

• - Ao chefe d'o. EStálci Maior do Exercito;
transferindo do . 31° batalho de infantaria•
pau, o ;100 , o tenente -Felippe "Symphronio
Bezerra.

, -
. Requerimentos despac ados • •

Dia i5 cie soterabi. O- de' 1904	 •
•

Alferes Ernesto Damasio ,Diniz, rectificação
de earga.-Selle a declaração da Companhia
do Navegação Costeira. 	 •
•Segundo tenente da guarda nacional Osorio

do Rosario Corrêa; perinissãO1para praticar
vet,erinaria nos animães do exercito.-.....	 .	 .

Indeferido.

	

- Adel &encho de;	

,

Carvalh'd Co
I sta• e' Antonio

Fabricio Serra Sergio, licença para se ma-
tricularem na Escola do Reaúsngo.-Indefe-
ridos.	 •

NOTICIARIOL," 
,	 1Tribunal de Contas-; Ordens do

pagamento, sobre ü quaei •próforid déspa.-
cho de :rogistro:eni15 dó Corrente; o Sr. Dr:
presidente desté-tribbial." ' T• " " •

Ministerio dá:Indústria, • Viação • 43 Obras
Pnblicas-Avisos .:: 

N. 2.427, do 2 do setembro, pagamento
de 80$ a Bifano, Rocha & Comp., do forneci-
mentos feitos á Estrada de Forro Central do

- Brazil, ni mez de junho ultimo; •
" :N. 2.435, de 3, idem do 200 a Salbature
dei Bacio, de fornecimentos á dita estr.sla,
no referido mez

'
•

N. 2.436. de 3, idem de 513,$, a diversos,
nos mexes de março e maio unimos

N. 2,437, do 3, idem idem Ide 3:238$, a
Smart 8c Comp.; no mei , do março ultimo ;

N. 2.438, de 3, idem idem l do 1:296$403
a diversos, nos mezes do abril a junho ul-
timos.

• N.2.445, do 5, pagamento, 'do 10:023$852
a diversos, do fornecimentos I á Estradado
Ferro Central do' Brazil, 1103 mexes de março
à junho ultinioS ; 	 I ' • •

N . , 2.446, idem idem do 5:2198010 a di-
versos,1100 Meses de maio e junho;

'

g
N. 2.469, de 6, idem de 3:2848660 da folha

do pessoal 'empregado no Jardim Botanica,'
no mez de .'agosto findo ;

N. 2.471, de 6, idem de 29:100$ ao enge-
nheiro José Thornaz de Aquino e Castro, de
trabalho executado na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no moi do agosto ;	 •	 -

de 5, ideal do 4218950 a Cesar
Gomes, de fornecimentos feitos á repartição
fiscal do Governojunto á Companhia Rio de
Janeiro City Improvements, limited,: no noz
de junho ultimo ;
' N. 2.421, de 1, idem de 1178305 a Wilson

Sons & Comp., limited, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brasil, no moz
de abril ultimo ;	 •

N. 2.432, de I, idem idem ao mesmo, de
1958509, no dito moz ;)
• N. 2.423, de 1, Idem ao mesmo de
1958509 ;'.

N. 2.424,, de 1, idem idem de 3918018
• N. 2.-4,2N de 1, idem idom Idem, de
703$832; -s
• N. 2.426, de 2, idem, de 380$ a diversos de
fornecimentos feitos á trada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no mas de junho ultimo;•, N. 2.434, de 3, iddm do 4:6668550 a di-
versos, de fornecimentos á dita estrada, nos
mezes de iiiarço a maio ; 	 .;

N. 2.439, de 3, pagamento a Rodrigues &
Comp. de 3158900, de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brasil, no mez
de junho ultimo; 	 ••
'N. 2.444; de 3, ideni de 4:8998960 a Joa-
quim Fernandes da Costa, de serviço pres-
tado á Administração ;dos Correios . do Dis-
trict° Federal e Estado do Rio de Janeiro, no
mez de julho ultimo; ti
- 'N. 2.449; de 5, idem de 5:868$ á Amador
da Cunha Buono, de bapellos de. videira for-
necidos á Sociedade Nacional de Agricultura,
nó mOz de agosto;	 1

N. 2Á62, de 6, idem:do 7008 a diversos, do
contas de 'alugueis para as succuraes do
Correio de Estacio de Sã e Botafogo,' no mez
de junho ultimo; 	 r
- Ministorio da Justiça e Nogocios Inte-

riores-Avisos:	 - s
N. 2.739, de 6 de setembro, pagamento de

20$ ao porteiro do Supremo Tribunal Fe-
deral João Rodrigues Ferreira, de indemni-
zação de despezas feitas no mez do agosto
findo;

N. 2.740, de 6, idem idem de 238800 ao
porteiro da Córte do Appellação José Fran-,
cisco da Rocha, no referido mez; 	 •
•N. 2.741, de 6, idem idem ao porteiro do

Juizo Seccional do District° Federal Valentim
Braz Tinoco da Silvá Junior, de 25$, no
mesmo mez;

N. 2.750, de 9, idem idem de 448600, ao
porteiro do Tribunal Civil e Criminal José
Caetano Machado, nos mexes do julho o
agosto ultimos;

N. 2.734, de 6, pagamento do 2:6638, da
folha do pessoal sem nomeação do Hospital
Paula Candido; -no mez do agosto findo ;
• • N.'2.751, de 9, idem de 238 a Antonio,
José da Cunha, Lima Braga, de serviço do
asseio feito no edificio Oficie funciona. o Juizo
Federal na senão do Rio do Janeiro, no re-
ferido moz ;	 '	 f

N. 2.752, de 9, idem de 20$ a Rosalina do
Lima Cardoso; de gratificação que conipote
sua filha Domelina, 1302 serviço do extracção
de cedulas 'no 'Tribunal do Jury no mesmo
mez ;

N. 2.754, de 9, idem de 43$ a Macedo
& Irmão, de trabalhos executados nos enca-
namentos desta Secretaria de Estado, 'no dito
mez ;	 •	 -	 .r

N. "2.760, de 9, credito á Delegacia, Fiscal
do Pernambueo de 14:400$, para pagamento,
durante o exereicio, de congruas do sorven-
tuarios do culto . catholieb ;

N. 2.675, dei, Pagamento do 408 a João
Camuyrano, do aluguel do uma lancha ;

•
-N.• 2.678, de 2, idem de -121$080 a diversos,

de fornecimentos á • Inspeetbria do !Serviço
do Isolamento - ó Desinfecção: .' Uos iiiezes de
abril &"niai& ultimoS;'
• N. 2.684, de 2,.adeantamento de 9:814337
ao .. Dr, 'José Cardoso de MoOra:' Braiil, di-
rector •	 Geral' do Rio de Ja-
neiro, para occorrer ás despeiás miá ás obras
da referida instituição ; 	 • • .-.• •

N:2.728, de' 6; pagamento 'de 614,709, da
folha de vencimentos do pessoal 'sem d no-
meação dó Hospital Paula.-Candido;no mei
de agosto findo ; • •	 •	 • ,

N. 2.729, idem de . 6:3438643, das folhai
dos . empregados e . presos da Casa de Cor-
recção, no ditamos ; • • - 	 '

N: 2.742, de 6, idem de 39$ . ao •; jornal
A Noticia, do contas de publicações feitas .no
mez de julho -ultimo ;• 	 "' '• ."`

.N.-2.744, de 6, • idem do 4:804 a Barnsbé
Moreira Lopes,- de-Modificações nas Obras do
edificio do dos da Lapa •;•	 '	 ç•, i •
•- 157: -2.612, de 26 'de agosto. adeantamento
ao vicedirector da Colonia CorreCeignial de
Dom Rios; Braulio Martins de Sotiza, do
3:648$, • para pagamento do pessoal da re-
ferida colonia- de vencimentos • do Usei de
julho ultimo,	 ; -,•	 • s ' •	 • f'à
, • -Ministerio da Fazenda-Officios:
• 537,- da" Alfandega' do Rio do janeiro,
de 1 de setembro,pagamento de 4:9308500,
folha do pessoal empregado no serviço typo-
graphico, no -noz de agosto ; • 	 • '
• • N. 118,-da Delegacias Fiscal no Maranhão.
de -11-de agosto, credito ao Thesouro Federal'
da quantia de 525$, -transferido do sue foi
distribuido anuolla delegacia para pagamento
de pensões devidas a D. Maria de Oliveira •
Rosa, de agosto a dezembro do corrente
anno.	 •

•• -Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.488, -de 30 do agosto, credito á

Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, de
7398200, para pagamento do soldo do mestre,
reformado Antonio Francisco Pereira.

,-Ministerio da Guerra
•Aviso n. 560, do 25 de ago.to, pagamento

de 25:8478215 a diversos, de fornecimentos
feitos á . - Intendencia.. •Geral da Guerra, no
actual exercício.	 • - • •
.	 •	 ,

• Correio - Esta repartição expedirá
malas poios siguintes paquetes

•OFFICIAL

. Hoje :
'Pelo Canova: para Bahia, Barbados e Nova

Orleans, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior,
até ás 6.
• Po'o Espayne, para Santos, Rio da Prata,3.
Matto Grosso o Paraguay, roo ibeado impres-
sos atê ás 2 horas da tardo, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com pode duplo
e para o exterior até ás 3 e objectos para'
registrar ,até £1.

Polo Moradia, para Trieste, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã. -

- Amanhã :
Pelo Itaituba, para os portos do sul, 'rece-

bendo impressos até ás 11 horas da' manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.	 .

Pelo Desterro, para Santos e mais portos •
do sul até Montevideo, Matto Grosso o Para-
guaY, recebendo impressos até ás 7 horas da,
manhã; cartas para o interior até ás 7,1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 8 o objectos paras registrar até ás 8 da
tarde de hoje.
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Nublado
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Nublado

Quasi nublado
•	 Nublado
Quasi nublado
oleio nublado
Melo nublado
Quasi nublado
Muasi limpo
Meio nublado

Incerto
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Oláo
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Calma
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m/M o MAM

Belém 	 763.42 25.5 19.89
S. Luis 	 -- --
Parnahyba 	 - -
Sertalesa 	 765.09 226 18.42
Natal 	 762.64 24.3 19.33
Parahyba 	 -- --
Recite 	 766.58 25.0 18.46
Jeaseiro 	 771.89 14.63

.	 	 -- - --
Aracajá 	 767.85 25.6 19.67
Ondina (Bahia) 	 788.00 25 8 18.41
8. Salvador 	 767.58 25.5 16 27
Cuyabá. 	 769.14 26.8 20.43
Victoria 	 768.20 24.2 15.50
Ouro-Preto 	
Juiz de Fiára 	
Capital 	 768.59 19 O 15.39
S. .Paulo 	 7;0.45 15.0 9.95
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	 773-.18 13.2 999
Ilinorlanopolis
Corrientes x 	 768 70 13.0 13.10
Itaqui 	 768.12 18.9 10.85
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 770.38 16.6 11.17
Cordoba x 	 769.00 .16 0 9.34
Rosario x . 	 770.2) 13.0 8.55
Mandona. x, 	 767.90 15.0 4.96
Buenoa Aires x 	 770.20 17.0 10.08

•
O 2

0/0

8.1.0

93.2
85.8

73.8
64.0

80.2
74.6
67.0
81.9
09.0

94.0
78.0

88.2

81.0
75.5

79.6
69 0
77.0
39.0
70.0
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m/m	 O	 mira	 41/4	 O	 o	 mim	 mim	 h
:1a...	 760.88	 19.9	 15.96 -	 92.1	 ESE	 1	 -	 -	 -	 '	 -2 	 	 760.81	 19.6	 15.67	 02.0	 E	 1	 -	 -	 -	 i	 ..._

, •	 3 	 	 760.76	 19.6	 15.03	 94.0	 ENE	 1	 -	 -	 -	 , __	 -	 -	 -Ti 4 	  760.76	 19.0	 15.08	 94.0	 Si'	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -
•	 1	 NV5 	 	 760.85	 19.7	 15.92	 93 O	 1	 --	 ....	 --	 -.	 .	 -- .	 . --. 	 .	 6 	 	 761.51	 19.6	 15.67 ..	 92.0	 SW	 2	 Incerto	 Choviscon•

	
10	 -	 -	 -	 -	 -

o	 8 	 	 762.16	 19.9	 15.56	 92.0	 8	 2	 'Incerto	 Nevoeiro	 ..	 10	 -
7 	 	 761.76	 19.8	 15.86 .	 92.0	 S	 2	 Incerto	 Nevoeiro tenue baixo .. 	 10	 -	 -

I.;	 9 	 	 762.86	 19.9	 16.12	 93.0	 8	 1	 Incerto	 Choviscos, nevoeiro 	 ..	 10	 -	 -4.4	 _	 .co	 ;	 10 	 	 763.'08	 20.0	 16.38 • - -94.0	 s	 1	 Má°	 Choviscos	 •	 •	 ..	 " 10	 -	 -	 -	 -•	 o	 11 	 	 763.06	 19.8	 15.86	 52.0	 SE	 1	 Incerto	 Choviscos	 ..	 10	 -	 -	 -	 -	 -

oki	 15 	 	 062.16	 19.5	 15.25	 90.5	 8	 2	 Mão	 Choviscos	 N	 10	 __

'	 12 	 '	 762.76	 19.6	 15.35 :	 90.6.	 SE	 2	 Incerto -,	 Choviscos	 :	 ..	 10	 -	 0.60	 2.60
•gN	 		 782.71	 19.8	 15.86	 92.0	 SE	 4	 Máo . .	 Chuva	 ..	 , 10 .-	 .	 -•	 -••	 762.18	 19.3	 15.73	 93.0	 SSE	 4	 Incerto '	 Nevoeiro	 tenue	 ..	 10	 -	 -	 -•

..	 19 	 	 763.03	 19.0	 14.75	 00.0	 SE	 5	 Incerto	 Nevoeiro -	 ..

o	 16 	 	 762.46	 19.3	 15.69	 94.0	 8	 2	 Mão	 Chova e nevoeiro	 ..	 '	 10	 -0;	 17 	 	 785.57	 19.2	 15.75	 . 95.0	 SSE	 2	 Mão	 .	 ' Chuva e nevoeiro	 .. •	 10	 -	 -	 -	 -
-..i	 18 	 	 786.76	 18.7	 14.93	 93.0	 SSE	 6	 Mão	 Chuva '	 ,	 ..	 10	 - 	 -	 -	 -	 -

O 20 	 	 763.42	 19.0	 14.75	 90.0 • SE	 4	 Incerto i'	 Nevoeiro tenne baixo .:	 -	 " -21 	 	 763.93	 19.0	 14.75	 90.0	 SE	 2	 Mão	 Chuva	 .•	 ,	 10	 .20.0	 .,20.5	 :18.4 	 , MOta.-	 764.12	 19.0	 14.75	 ' '90.0	 Calma	 O	 Má o	 '	 atina	 ..	 10	 -j••	 -	 -	 -
....

•	 33 	 	 763.87	 18.9	 14.97	 92.0	 ENE	 1	 Moto	 Chuva	 N	 10	 -	 -	 -	 -•24 	 	 763.68	 19.0	 14.75	 . 10.0	 ENE	 2	 -	 -	 -	 -7 	 O	 -	 -	 -	 -
..... 	 	 •--	 1

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇ'j10 CENTRAL
DECLINAÇÃO '-"=. 8e 40' 35'.",NW

Observações meteorologicas sim altaneas;
A O. h. m. de Oreenwich ou 9. h. 07ea a. t. m. do Rio

!apitar, 15 de setembro de 104

Neta: ao moio-dia - Na Capital o tempo se conservar variavel.
Em Cuyabd, hontom ao anoit . cor relampejou a E. •• Em Sa.tos Untem cahirain aguaceiros.

' Em Paranagu* choviscou na noite de hontein.
Em Curityba choviscou e chuveu durante o dia de limitem.
Até Es x h.. 30 m. p. não se recebeu mais telegromma algum.
As observações com este /tisnai (x) são do Untem.
ILVISO - u notas de previsilo do tempo são validas durante as 21 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappo
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19.5,8

"	 16.1
15.9
15.7
15:8	 '
15.5
15.6	 '
14.6

- 15.2

--
1	 15.55

92 .
92	 "
92
91	 *
93*
94
1,8;
91

:
91	 6 •

0.0
0.0'
0.0;
020'
3.3
2.0

10.0
0.0

.,,.

1.9

Nullo
' -Nállo

Na,110'
-	 - Nullo

'	 SSE
SSE
SSE

Nullo

KN. N
KN. N

CK,..KN..N .
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1.0 ,
............_
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Chnva -mi/lida:" ás 7 h'. da manhã, 0.00 ; às 7 h. da ,noite, 010/13,e'Rotal era 24 horas, Om/m,13.

1-	 t

_
•	

0.13servatorio do Rio de Janeiro -13ol,tim zileteorologico --, Dia 14 de .setembro de 190;
)

t	 1

ti. 1.).; da tardo, 20 . .3 ; »Anima, as 7 1/4 h. da /nanhã 18 8
Eiaporação erri' 24:horas, 0.7. 72.0zone	 h. dia m.	 yei

Chuva: calkidaae /7 h. da	 . 1 0, / ,97; as. 7h. da noite, 20,2 / 0, 58.= Total oiti 21 horas, 21 m al';)*:).
Horas da insoiapãd : 0.00.(	 •,

Obl tuarlo--Sepultarim-a4 no ,dia 14
de - :e Lep bre : 60 pessoa,

;
Na	 oa es .2‘. . ' .. 	  .1
Esirangeirás 	

' A

iltdrectoria d Diotooz-ologi_
-Serio Meteorologia° Nacional - Sacçã,
Urbana ---;Resnuao da,s . obiervacties corr.•
1p:indentes ao dia 14 do -setembro do 1904

. Evaporaolo
sombra......

Chiava 'cabida..
Tempera r a

média de bola-
tem 	

RENDAS PUBLICAS
Mnálta A DO P10, DE ¡ANIMO

t.,pildts dos dias ia 14 (1,) se-
tembro de 1,-04... 	 2,482:8882703

. ,:HUL do di'a
tna papal,.
tale ouro.,..	 42-4$5$832

435.)	 pariedo 1a'1003`
zahn tc /El /31PD c. /ER '

g sesssnoni g DO ESI'ADO, DZ. It.O4A.5 OEW.Pia,".

0.‘,;(.) :	 0.70 1.10 NA CAPITAL PSDILIAL.	 .1	 •

2„ tki 2,10 2.80 'toi,4a	 stçrecaJada	 no	 dia
15	 te setembro	 ,fe, t9.04. 35:G662101

210.25 2,0.70
10 em kloa dia.	 1 a 15 462.1572575

4:m i gual periodo de	 1903	 • 381•855$470

,

@
	

169.4642304.

2.652:35.32607.

2.639: 3592096
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nicilisnbatA n-À dAkars.i. ilertekt

2U-ne.f.ü de) dtiz lá de séteütbro dt 101

Rua Valença n..22 (casinhas) 	 .
• Mia, Valença. n. 43,.
Rua Bella do S. JOU n.

' Secretaria, da Directoria gorai' de• SáUde
.....	 i231055' Pública, RJ() ,de 'Janeiro, 4 de setembro ch:¡

1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso..,:.
InterieY. 

Constou°

1:370$566
'3':449$000"

Phosp	 .
2:810$000
5'000$0bci

Perfumarias .. 	 162$000
Especialidades	 ."

pharmaceu -	 -ticaK
Vinagre'	 '	 70$00o-'
Chapéú ; . . .. .	 2:'549$000
Tecid	 5:450$000
Registro ..	 120$000	 24.:240$506

Extraor.dhiárià •

Depp".844 	
Renda.;coni -applicação espe-

"	ciiI

-,.•	 e	 .
Rendá `del. a 14 de setembro

de 1904. . 	 	 808:040$531

. 897:363$173

Renda" de ' ignal	 riodo de•
1903	 	  '896-284$625

,t.
Diferença para	 t:078$548

EDITAE E ..„.A.VISOS

COrtes .ile 'acippeilação
Faço publico que os-dglgamentos das ap-

pellações eiveis n. 3.003, appellante o con-
selho do•Tribunal • •Civil e Criminal; a,ppál-
lado Guilherme .'Augnsto, da.) Silva e sua
mulher 3021, . a,ppellaiateiD. 'Arlinda
Vieira Marques, appellado o conselho do
Tribunal Civil , O Criminal, ter5,-o logarl
sessão da Camara, Civil do dia 19 do corrente,
ou nas seguintes.

Secretaria da arte 'de Appellação em 15
do setembro de 1904. L-No • Impedimento do
Dr. secretario; o amaniienSe lieniriqué Wan:
derley.

t

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Sande Pablica,convido os proprietatdos, arrtfil,
datarias ou os seus procuradores, doã predios
abaixo mencionados'» á ccindpareSereint neta
directoria clentre• • iáralo de dez' dias, COU-
lados desta data, afim de' ' toinarem'cenlieei:
monto das intimações que , lhes foram feitas
polo inspector sanitario 'da zona em que se
acbarn,situa.dos os, referido, predios, sob as
penas da

Rua Joã,o Alvaresxps. 2,,4.. 8 e 12: •	 ..
Rua Senadór:Fiempetiu. 155.	 „	 .
Rua da,Sautle n. 175.	 : :..•.	 .

• Rtia Dr. Carão - Nette- 'n. 159 (preçlio e
estalagem).

Rua Dr. La,urindo Rabello n. 19.

	

'•	 •

Directoria, Geral de Saude

	

,	 •
;

De ordem do Sr.- Dr: , Direetor Geral: de
Sande Pilblicai cortvido os proprietarios,
rendatarios . ou os seus procuradores; dos pre-
dids- abaixo 'Mencionados, . a porápareeeru
nesta direetoria;dentro do prazo de dez ¡Aias,
.contados desta• datay anui de ter/latem conhá-
cirhentolda.s intimações que lhes foram feitas
:pelo- inspector • sanitario da .zdna em que se
achana situadós os referidos predios, sob as
penas da' lei : '';

Rua da Sande . às. 177,219 0221.

	

Rua Senador Poiupeu n: 123; . ,	 ••
•Secretaria ; da ; Directoria: Geral; de; Sande

;Publica. Rio do Janeiro,' 10 do setembro do'

	

1904.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.	 •

'Saude
Publica.	 .

•
CONCURSO DE PIIARMACEUTICOS

De ordem do Sr. director geral : àcniv• ido
os candidatos que firam liontem a. prova
escripta para o concurso de pharmaceuti-
cos desta repartição, a comparecerem, hoje,
16 do corrente, a 1 hora da tarde, nocidifielo
do Deáinfectoriá- ' Central, s'itso '4- rua Clajáp
n. 16, afina de effectuarem a ,leitura da
prova escripta do mesmo concurso.

Rio do Janeiro, Secretaria, da Directoria
Geral de 'Saàde' l"tiblica, 16 'sde'seteirribi:O' de
1904.— O iéeretario, Dr. J. Petiíroso: (e
e

_	 t, • ,

INFRACÇAO ,po rt .ádulámENTo sANITArtio ,

Foi intimada a. satisfazer -nesta directoria-
geral, no prazo de 48 horas,/ a, multa que
lhe foi imposta ou se • ver processar, findo
ta,1 prazo, de accordo com e Regulamento Sa-
nitario em vigor. • •	 • :•	 •

	

'delegacia de sande	 •	 . •	 ,
D.:Mariarta Delfim Simodtis' da Silva mo-

radora, d ,rua ..D....Máriánnár.,n:'"52, Multada'
em 500$•• :por "adubar -e' capinzal:da- 'ra ra: 06-',
gerai Polyclero it;' 88 Com' eStrurne fresed,'"
infringindo o. ar: 24 do decreto n. 672 de
9 de maiô de 1899, lei 'MuniciPol contrd,' o
dispoãie b § - 1 • dti art. 129 do 'regnIainètito

	

sanita,rio,4ena vigor.. •	 . 1	. „ ,	 .•
itiol •dè Janeiro,' Seeretaria é )da .Dire:cteria;

Geral de Sande Publica, 16 de setembro • de

	

.19O4-0-secretario, Dr. J. P'edroso.	 (*.

Recebedoria, do Rio de.
I 5	 A	 • ';	 e'	 •

Ile'bi'deni de • Sr 	 5direetoi'
intimado o Sr. Dr. João Francisco Barceillos;',
director-presidente. da Companhia Geral de
Sell'viçoS Maritimos„para allegar . o _TU; for
de interesse da mesma companhia', dentro dá
Prízd de' °IV) dias; sób . pena dO révblia„..tla
derldribia 'dada • pele'Eri. . :Joan-Franclsco 'Rosa'
D'utra contra' a- allidida ceniPdtirtia polk
negação do imposto de- transmissão de, pro- .
priedade.

Recebedoria do Rio .4 de?; Janeiro,. 13 de	 .
terabro, (de '1994. ,— Pelo ,sub-directer, tjotk
Rodrigues ;Linfa ri	 1 . 11 ;b14 , 	,	 et' 152

telt i-:	 4:-...r;?)1.	 .315

Ai frii44aM6It iáïõ üe
. ,

Co CURSO PARA O LOGAR , DE GUARDA,
DA. ALFÂNDEGA.'

!d.15	 viiiiPiác"tor;: coUVidá-' tíos'eie
Srs. 'candidátos InScriptos g. a	 ái'db&'erii -
no dial' 19 .do cOrrent:e,a6 mio "diá,Llicsta
paa;ção'ailni dó Iniciar-Se . ° 66neurkid-Mie

:tealizará, em uma de suas salas.
cAlfandega do Rio do Jaheirii; 5 de setembro

de 1904..-0 secretario do concurso„.Manod
de Castro Lima, • 	 •

. n	 !„.;, -1 •

; EDITAL DE PRAÇA N. 24 C:2a MESA) '

Fieia Inspectoria. da Alfandega do,- Rio de
Jafle.jO: que(tá„.,per,ta .-cks
aranaen á ,4,bp,i,x9,. no, dia ,2g4e 'el;ópábró de. •
1904,r. ao s	 r sd l .bao.j"de arrerriatati
llyras -do direitos,: 	 estadó em • que 'se
ach rein, as,,mercadorias,segnintear :	 •

•X, •

reittc ao,periodo de 28 de setembro do .187,§.
a 17 de abril dê IA8S,' Ceinè ConstituireR...:
procurador, na séde diiste "tribiinal, Cu de-.
clararená tl'etifica.clea•

dicis5es prefeiddas, sob pena, de,Feyelia;
conformidade doá arts. 195'e 212' 'cle feu.

)gulamento r do decreto n: 392, de 8 de outu-
bro de 1896.

SubiDirectoril do' Tribunal de Contas'.
24 'de andto •de 1904	 sub-director• inte-
rin'o, Pebdy4o Gurriti Pessoa.	 • "	 '

	

.	 .

Tribunal-d.e Contas

` Pelo presente edital, é intimado o *ai=
codarnissario de 58. c/asse da armada, • Feli-
cistihnia Ainaro para;.no praso de\-
:trinta- diaS; 'contados 5 da ublicã,ção . deate;'
i'edolher ilOS cofres &Micos a --q1aantia
44605; Rpurado no 'Processo de to.;:
mada, de "suas` contas»Aslati'vo ati ;periodcitde
I l de'abril de . 1897 a; 13 de fevereiro de • 1898;
quanddein serviça no aviso Fernandes Vie;:ra
a'cujo pagamento o condemnou este tribu-
nal, por accordão de 22 de julho proximo
passado . (

3a Sabdirectoria do Tribunal de Contas, 5
de setembro de 1904.20 • sub-director, Josd
Maria dei Silva Portiao.

Lote n. 1 5

MD. (em um losango) —G--C---&— C—: 1
ea l .NIV Zr.2 1. "conteitdo.qfiadros'peqUeno:4
molde-i5as 'de Madeira, sirdleS, pesando bruto-
22 kiles ; vinda de Liverpao/ no vapor inglez' •
Eforade;'desearregada éru 13 de novembro do

3.	 •	 '
Lote ri. 2 .	 .

em • Marca: • •1' Caixa, contendo semolina •
ena• pacotes, pesando bruto 9 . kilos ; vinda da
mesma proceclencia, vapor e descarga.

1

6:876$186

16$000

954901

89:322$642

5 • Tribunal 4é Cintas
•

. Pelo presente edital, so intiinados .os
herdeiros e interessados na successão do ex-
thesoureiro da Alfanddga do' Estado do Rio
Grande do,Nori,e, Antonio Benevides Soabra
do Mello; para, no prazó de 39 dias,' conta,'
dos•da, poli/cação deste. 'nãó só allegarem o
que for a bem de 'seus direiteS eprodtizireni
dodatent5s: • relatiVainente' ao alcaece''' do
7:-773$794, verificado no procesSo de tern/td .), 1'
de contas do referido ex-thesoure,iro, refe-

1!	 t•;+-Ati,:t..t.1	 4:	 •

ARAMEM N. 1 ^
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— Lote n;'3
•

CM—S , lata,' do ferro JAU
pintaaéhoeSando

J.Ill&C; 1,3'bai iy aibL
Zit&C1;dito	 P

vain.OP
••'•	 •	 LOte n. 4 ,	.

o n. 4.164,
••-S

'ocedencias,

-4RaS	 Sexta-faira 16

BG&C: 1 caixa,. CPU toodo obras;;•,de t fio, cle
aramo :do ferro.; não espireifica,do; epessando
liquido :4 kilbs.	 ' . ..,:..- •	 -,í ,- , : . , ,,,. - '', ,

Obras de fio do arame do ferro não esPo-
cifieado (tela metalicay; pesando 25 kilos ;
vindos da mosrna.: proceaeneta. ya,per•,..o. des-
carga.	 .	 .

:'''!	 • '	 .	 ' :,. Lote n. ..7.5.:''.	 •,	 .-:	 ,	 •
AOT (em I ume'triangulo). m-M-.-K: 3, caixa,s

ns. 28.690, 28; 691.0,22.770,,donteridó:. brin-
quedos com, corda, L!pesando, 30 f,kiloà, ' brin-;
quedo s . não.espeeiticados, pesando 128 kilos;.
jogos dê madeira, epesando.. 6 ,Kilos; ¡vindas
de Hamburgo ,, aao rva,por, t allemão,',, Prina
Aclatbert,, descarregadas, „em , g „do março. do

	

1903,4 , .‘ i : •	 n } !	 (,. +;;11, g •! , .r. . n nt

," •

...dl

Lote n. 6 .

MFPC: N. 560-1 caixa,contendo 8 duzias
de leques de papelão, toscos, com varetas de
madeira simples.

Quadros com molduras' (quatro pequenos
com molduras de metal ordinario),' pesando
bruto 7,ki1os, ,,f	 í

Dez quadros'poquenos com moldura de ma-
deira envernizado., pesando bruto 7-kilos.„

Obraá ' não cla,ssificadás do folha do Flan-
ares', piratadaa.„ pesando bruto 3 kilos; da
mosznap,.oeddencia, vapor e descaraa.

•Loterú. 7
Culinare per Antonio Amorico: . 1 mala;

contendo roupas usadas,' louça de ferro ba -
tido esmaltado, ferramentas manuaes,
sa,ndo liquido real 39 kilos ; vinda de Genova
no vapor italiano Rio Amazonas, descarre-
gada, om 29 do outubro de 1903.1

„
Lote n; 8 • •

FK: 1 caixa n. 433, contendo 74 kilos,, peso,
bruto, .do impressos de mais 'de . uma car
vinda do , Havre no ;vapor francez' Cqrdoba,
descarregada	 '26 de novembr9 de'l 03. ' 1

Lotá n. 9 "`
FF caixa,..'n 45; contendo' flores.arti-J

ficiaek., ,' pesando bruto, °adoidas as caixas de
papetão, 8.240 grammas ; da mesma prece-
denci a, vapor él descarga.

Lote n.' :10

0a1( ,1 n:. 16. contendo . •413 (luzias
de graVa,tas 'do algodão ; gravatas dOgeda
artificial'é - algodão (asclepYs), pesando 6,300
grairlinag ; Viutla-'do La yerpool no vapor
inglez Sarntienio; . 'dosetarregada•)ern 30 de
março de 1902.	 • ,. •

Lote 'n; 11 , •,,‘

DIARIO OFFICIAL

Lote n. 12

AG: 25 caixas, contendo 1.241 frascos com
agua mineral natural (Villa' Cabras), pesa;ndo
bruto 745 kilogramnaas ; vindas do Havre
no vapor francez Villa 8: Nicolas, descar-
regadas em 20 de outubro de 1903. (Deposi-
ta,das no armazem n. 4.)

Lote n. 13

CFL: 1 caixa, pesando bruto 87 kilos, coo-
tendo, o seguinte: livros impressos, pesando
bruto 15,kilos'; albuns com estampas e com
capas de papelão, -.pesando bruto-15 kilos ;
papel pautado para-escrever, pesando bruto
8 kilos ; obras impressas de uma só ar, pe-
sando bruto 13 kilos ; desenhos para artes e
ofiTciósaresando bruto 3 kilos ; livros em
branco proprios para copiador de cartas,
pesando bruto 1 kilo e meio; papel para
copiar cartas, pesando bruto 6 kilos ; papel
passento ou mata-borrão, pesando bruto 500
grammas ; enveloppes, pesando bruta, 500
'grammas ; canetas de madeira, pesando
bruto 60 arammas ; lapis para escrever, pe-
sando )brubto 300 grammas pennas de aço
para escrever, pesando bruto • 60 grammas ;
'duas raspadeiras com cabos de madeira ;
dua%batijas,de barro com tinta liquida para

'escrever, pesando bruta 3 kilos e 600 gram-
mas, e quatro tablettee de borracha prepa-
rada para eseriptorio ; da mesma procedeu-
eia, vapor e descarga. (Depositados no ar-
mazem n. ,4.) ,	 ,

• o	 Lote n. .14,
J: 12 caixas ns'. 5.450/61, pesando bruto

336 kilos, contendo 11 duzias e uma garrafa
(11 caixas com 12 garrafas cada uma e 1
dita 'dom 1 garrafa) com vinho espumoso,
pesando bruto 253 ,kilos; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.. (Depositadas no
armazém' ir. 4.)

Lote n.15

, 42 (em um triangulo)—B—C: 1 caixa n. 200,
pesando bruto 48 kilos, contendo o seguinte:
obras de cobre não classificadas (molas para
ligas ou suspensorios) pesando bruto 11 kilos;
brochas ou, bonecas de armarinho para pó de
arroz, pesando bruto kilos, e fitas do
algodão, posando bruto 10 kilos; da mesma
procedeneia, vapor e descarga. (Depositada
no armazem n. 4.) .

Lote n."16

•TP (em uru trianzulo): 2 caixas os. 51/52,
pesando bruto 154 kilos, contendo o seguinte:
pregos dedo ferro, pesando bruto 45 kilos
obras não dlassificadas'de ferro batido, era
vernizado,' pesando bruto 37 'kilos e melo
gommR, elastica'; liquida, pesando bruto 50
kilos.	 '

Idem: 24 engradados, pesando bruto 1.128
kilos, tontendo '48 rolos de , papelão prepa-
'rado para telhados.

Idem: 1 dito n. 44, pegando bruto 47 kilos,
Contendo 2 rolos de papelão preparado para
telhado. 9NI	 f-, .	 •,

Idem: 11 ditos ns. '60/70, pesando bruto
517 kilo% contendo 22 rolos de papelão pre-
parado para telhados; vindos de Nova-York
nes yapor inglez Byron, descarregados em 24
de novembro de 1903. (Depositados no ar-
mazem n. 4,)	 •

-•

••	 «	 . Lote n. •17
Vieitas. : . 1 caixa do madeirp,,n . 4.316, con-

tendo 2 laminas de vidro; quebradas, vinda
de Bremen 'no Vapor •allemão 'Erlanger,
,desearregada, em 2 de maio, de 1904. (Deposi-
tada no armazem n, 6.) 	 •.;

Setembro -- 1904.  ni

•Lote.n: 18
JCC: 1 encapado n.16, contendo 30 vas-

souras de palha sem cabo ; vindo do Havre
no vaporafrancez Carolina, descarregado em
13 de outubro de 1902. (Depositado no ar-
mazom n..0.)

Sem marca: 1 mala contendo roupa do uso
já usada.

Idem: 1 cadeira de lona muito usada.
lem: 1 dita de dita, idiom; idem. "

Lettreiro: 1 caixa contendo roupas de uso;
já usadas,' • ,	 •

ARMAZE.111 N 3

	

xt	 4 )•,	 ;	 •	 «	.	 .

MM: 1: caixayn-. G, contendo . estampda
para brinquedos, pesando brutó"23;500 gram.

ld
mas,- f,	 • •

Ide,:.1 dita n..'7.' contendo estampas
não espeCificadas, pesando bruto 77 kilos ';.
vindas de Hamburgo' no vapor allainãO
Prinz E. Frederick, descarregadas em 21 de
set ombro de -1903a- .(Depositadas . no, armazen-,14

.	 •

	nn•n••••••nnn••nn••n•n•••n •	
. 	 •

Lote n. 19
Ca: 1 caixa n. 90, com 4 litros de ver .

mouth, pesando 6.380 .,grammas; vinda de
Marselha no vapor, francez Monte Poose, dos: ,
carregada em 28 de,abril de 1903.(Depositada';•,,
no armazem n. 6.) ,1	 •

Lote n. 20

CC : 20 barris . ns. 744/763, contendo para-
fina em massa, pesando liquido legal 1.200G,
kilos; vindos de Hamburgo no vapor alld-
mão Cordoba, descarregados em 26 de maio
do 1903. (Depositados no armazem ri. 6.),

Lote n. 21
AD:—LD: 3 barricas ns. 7.241/7.243, con

tendo frascos de vi Iro ordinario escuros-
sem rolhas e sem boc,ca, esmerilhada, pesando
507 kilos ; vindas doillavre no vapor franeez
Paranagud, descarregadas em 17 de março,
de 1903. (Depositado no armazom n. 6.)

Lote 92. 22
Sem marca: 114 kilos de estropos velhos

de cabo de linho alcatroado. (Depositado no, , .,
armazem n. 6.)

-	 Lote n.23
Diversas marcas : 174 barris de madeira.

armados.
Idem : 20 ditos desarmados pesando líquido

360 kilos.
Idem:, 1 maço de cordas velhas (estopa de

linho), pesaado bruto 213 kilos ; vindos de
diversas procedencias, vapores e descargas .1
(Depositado no armazem n. 6.)

- Lote n. 24,
GC: 1 barrica contendo saes medicinaag,

cuja qualidade ignora-se, pesando bruto 328
kilos ; vinda de Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, descarregada Qrn 12 de agosto
de 1902. (Depositado th ármazem n

• • Lote n. 25
HLB:. 1 caixa contendo 10 garrafas com t

vinho não especificado, do mais , de -14 . até ,1),
24. , pesando bruto -15 kilos ; vinda do Havre •, •
no vapor francez Corrientes, descarregada em •
19 de agosto de 1902. (Depositada no armazena
n. 6,).,

Lote n.	 ,

AI: 1:caixa contendo 5 garrafas Cora vinho
não especificado, de mais de 14 . até 24. , pe-
sando bruto 7 kilos; da mesma procedencia,
vapor e descarga. (Depdaitada no armazem
n.

	

••	 -n 	 • e.,	 ',yr;
Lote tu. '27

•
JR—FSC--Thomé—CSC — JFP--CTC C:

9 barris vasios.
VDL—GG: 3 qtrartolas vagias; de diversas.

procedem:cias, vapores e descargas. (Deposi-
tadosno arnaa,zem ia. 6.) •

' • Lote n. 28
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.1Siinisterio da livIustria,
Viação e Obras „Publicas
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

.	 .
De ordem do Sr. Ministro e .nos terinos da,

clausula XXIX do edital desta directoria, de
30 de-dezembro- de 1903,-convido • o -enge-
nheiro civil, José Augusto., do Araujo 4unior
ProPQ11,ente 30 .arrendanaento :da . estrada do
;ferro do,,Paraná á aásignar o rapectivo cora
fruto de arrendamento, na forma ,do de-
creto n: 5.278, de 9 de, agosto proximo pás-,
sado dentro do prazo do 10 dias contados da
,publicação do presente edital no Diario
• sob pena de se proceder corno prescreve •
a clausala 43' do primeiro dos referidos odi-
taes.

Directoria Geral do Obras e ,Viação am ,15
de setembro de 1904.— J. F. ,Parreiras
Horta.;

Som :Marca : 1 cadeira de lona, usada.
iIdem:"-2 'ditas idem: idem, idem. •

1 dita idem idem. o
marca:: 3 ditas idem idem.

aRAO	 : lsdita idem idem.
Sem marca: 1 dita-de palhafusada.
ZAGM: r 2 ditas de lona, 'usadas.
Lettreiro --:AF:.Clar: 1 dita do vime,

usada. •	 '	 :	 j' n

aLettreiro— JM Rodrigues: '1 mala coatendo
roupa, usada. • " 

Diversas procedencias,vapores e áesdargas.
(Depositadas no armazem n. ,6.)

-Lote,n. 29
SRN: 1 caixa contendo' carnes em conserva

(paios), pesando bruto 21 kilos.
a FRE :4 barris de decimo, contendo vinho

não: especificado até.140 ade alcool :absoluto,
pesando liquido 130 kilos ;,vindos de Val-
parais° no, yapor, inglez 'Victorja, desCarre-
gados em 11 de maio de 1 .903. (Depositados no
armazem n. 6).

Lote 'n.30
FC: 1 quartola vasia.
Idem: 1 barril va.sio n. 18.
Sem, marca : '1 • mala contendo roupas

usadas. .
"Idem: 1.Caixa vasia.

APS: '1', dita contando livros , impressos
para leitura, usados, 'pesando bruto 16 kilós.

JC : 1 'cadeira, usada. • 	 • ;
'Sena Marca: '.1.bahil de folha usado.
AS: 1 dito contendo • roupa e objectos

usados.	 • • .	 •
aLeocadio Serra: :1 caixa contendo um oras.:

torio pequeno deundeiraausado'; diversas
procedencias; -Vapores e descargas. '(Deposi-
tados , ncaarmazem -n a 6): a •• 	 -

Lote n: 31
CMC: 1 caixa n: r4.604 -contendo 7 garrafas

com vinho raÃo especificado até 14° de alcool
absoluto, pesaddo bruto 11 kilos ; vinda -de
Buenos-Ayres no vapor francez Allantique,
descarregada em 20 de maio do 1903. (Depo-
sitada no armazem n. 6).

I	 -	 Lote n. 32
V—M—FSC (ai uM .qUadrangulo ) —BC:

1, caixa ..com o peso bruto de 106 kilos con-
tendo Miudezas e diversas amostras.

,Directoria da Companhia Transportes Ma,.
ritinios : j. dita COM o.peso bruto do 117
kilos, contendo roupas e objectos usados.

. David M..
'
Neille: 1.amarrado de 2 cadeiras

de'madoira usadas, com assento e encosto'
do palhinha.	 •

C. Schweiger: 1 pacata com :o peso bruto
de .2 1/2 kilos, contendo roupas usadas.

Sem naarca: ráacco com o :peso bruto de
6 kilos a contendo roupas usadas; tudo viril()
de ;'diversas pá:cadencias, vapores e.des-
cargas. (Depositado no armazem n; 0).

ARMAZE111 N. 16
Lote n.33

:CMF: „I, caixa ,n. 1, contendo estampas
para annuncios, -pesando bruto „200 kilos
vinda de Bremen no vapor allemão Bonn,
descarregaria em 3 do dezembro de 1903.
(Depositada no armazem n. 8.)

Lote n. 34

NM: 1 caixa n. 1, contendo obras de
forro batido estanhado, não classificadas,
pesando bruto 198 kilos ; vinda de Liverpool
no vapor iuglez Camoens, descarregada em 16
de outubro de • 1903. (Depositada no arma-
zem 8).

Lote n. 35
MI: 1 caixa n. 5.948, contendo: 'essen-

cias artificiaes, pesando liquido 6 1/2 kilos f
residuos de lupulo, pesando liquido 10 kilos ;

vinda de Genova no vapor italiano,Las.Pai-
mas;alescarregada em 26 de outubro de 1903.

Lote n. 36.	 .	 .
FMCC (em um losango): 1 caixa o. 293

contendo cartões 'Cortados, com-frisos dou-
rados para :folhinhas, posando bruto 144
kilos.

Idem: 1 di	 . 294 contendo a mésrrN.
mercadoria acima, pesando bruto 143 ktlos.

Idem: 1 dita n. 295 idem, idem, pesando
bruto 118 kilos ; vindas 'de -Hamburgo no
vapor allemão Prina. Waldemar, descarre-
gadas ém 17 -de' novembro de 1903. 

Lote n.37

HS: 1 caixa ,n. 100 contendo quadros
annuncios cofia molduras do- anadeira ordi-
naria; vinda' da 'mesma procedencia, .vapor
e 'descarga.

.Lote n. 38
2661 (em um triangulo) —H—C: 1 caixa

n. 9.093 contendo estampas não especifi-
cadas, pesando bruto 70 kilos.

Idem: 1 "dita n. 9.094 contendo estam-
pas para annuncios, 'pesando bruto 30 kilo s
vindas ala mesma procedeocia, vapor e des-
carga.

• Lote n.' 39
HB : 44 caixas contendo 550 bandolins ;

vindas do Genova no vapor italiano Rio Ama-
zonas, descarregadas em 3 de setembro
de 1903. • -

AVISO

No dia, do leilão, os objectos que toem do
sor arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. ' pretendentes que os
quizerem examinar, bastaaido • para isso di-
rigirem-se, antes do leilão, ao "fier do 'ar-
mazalla.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °/,, em dinheiro, recebendo date
um conhecimento extrahido de talão.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 15 de setem-
bro de 1904.,—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

•Commissariuda Geral cla
Avaliada,

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras, no dia
17 do corrente, ás senhoras matriculadas
sob os numeros 16 a 25, das quatro catego-
rias.

Commissariado Geral da Armada, 15 de
setembro de 1904. — O secretario, Pedro4.Nunes ,Corr'èa de Sá, 	 ,

Escola Naval - •

Previno aos candidatos á carta do machi-
nista da marinha mercante que o -.exame
tora legar segunda-faina, 19 do corrente, ás
10 horas da manhã.

Escola Naval, 15 de setembro de 1904,-
O sub-secretario, I. de Araujo e Silva, (,

Minis teria dt iad ustria, ,çit".a • o Obras 1E)üblicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA.	 • .	 .

De ordem do Sr. Ministro, convido o .Sr.
Joaquim Candido de Gouváa., .arnanuonse da
Secretaria -de Estado, com exercido nesta)
Directoria Geral, a -apresentar-so dentro rixa
30 dias, a contar desta data, sob pena de'
demissão por abandono de emprego.

'Directoria Geral da Industria, 1 de seterl-
bro de 1904.-Soares •-

-,?nDr.é.à..4.5'
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Tribunal (:,-ii.,s7ii o C .el xllantal

1
	 CAMARA ao:amar:ciar,

De citaçaá, com o prazo de 30 dias, aos•Cre-
.dores da fallencia de Santos, Ribeiro • &
' Conip., estabelecidos ci ruét. TheOphilo Ottoni

, n. 90, para dizerem' sobre á pedido do
' re4bilito.clio 'requerida pelos dóits unidos
eoeios solidários; na fdrma abaixo
O Dr.'Caotano Pinto de Miranda, Monte-

negro, juiz 'da Ca,mara Commercial do Tri-
bunal Civil o' Criminal' desta cidade do Rio
de Janeiro, etc. • • • " 	 ,Pelo presente edital citam-se os credo-
res da fallência ' da 'firrea .- Santos, Ribeiro
& CoMp., 'estabelecida á ria). Thaophilo Ottoni -
á. 90, com negócio' de fazendas par ata-
cado, para, no prazo do 30 dias, que corrorão
em eartorio 'do escrivão Rue esto subscreva,
dizerein sobra o Pedido de rehabilitação re-
querida por Isolitio Santos ei Joaquim Antonio'
Ribeiro; unicos soeios solidados da referida
tirana Santos, Ribeiro' & 'COmp., - sob pena do*
á revelia se proceder como for de direito; E
para constar, passaram-se' o presente editai,
e.mais tres de 'igual teor, que serão pubil- * :
cados e' affixados na farina da lei. Rada e" .
ea,$sado nesta cidade do -Rio • de .Tanciro', aos
O de setembro de 1904; Eu, Francisco do
Boja de Almeida- Corte Real, escrivão, o
subscrovi.—Caetano P. do Miranda Monte-
négro .	 /	 ,	 .	 ,	 (,
•i	 •D ,p,.aça, com o prazo de 20 dias, ',9( aí
arremato.ecto dos predios a l'il ?-4 de Santos
Rodrigues ns. . 239 e ,'143, :penhorados a
Joao Dias dos Santos d Outros em autos de
executivo hypothecon .ioée lhes move Antonio
Perreira	 ,- '

	

.4.	 .
O 'Dr. . Enéas •Galvã,o„suiz da Camara Com-.

reercial do Tribunal .Civil' o' Criminal do
D is tric to Federal, etc . :'
i Faço saber aos que o ¡aresente edital virem,
em comcano dia 8 do outubro proximo futuro,
k's 111/2 horas da manhã, depois da audien-
Cia •do estylo, á rua dos Invalidos n. 103. o
porteio dos auditorios, trará a publico pre-
gão do venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço oferecer acima da rosa;
poctiva avaliação, os bens abaixo descriptos
e avaliados. Os abaixo assignados, avalia-
dora nomeadás pelo Extn. Sr. Dr. Enéas
Gaivão, juiz da Camara Commorcial do Tri-
bunal Civil e Crim mal,' para avaliarem coa
bens penhorados a João Dias dos 'Santads
o outros, a requedinento rio Antonio r..rias
Ferreira, -cumpriram 'o respaitavel m"anaa-
do pala farina seguinte :. um predió .terreo
á rua ale Santos ll,tadrigues n. 13'.0, tendo .
de fronte 4411 , 45 o' do rmidos 1 Via 20, sua
formação, pedra, cabe tijolo, cora, duas nor-
tas de frente, com , portadas -ae cantaria',
dlvidido em loja e sobralo. Uni puchado • no
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undo e com 6m ,80 . -por 2%50 de largura,
dividido em ecozinha o Uarta, thnesotão
com. duas ( janellas, para um. lado, .dividido
em &ás salas; Está Prédio eStá edificado
ene üdi terreno, que tem de frente 4m,'45 e de
fundo 2,8 m,15;tode? nrehado, teúdOMais neste
terreno um telheiro 'no fundo, daixa d'agita
e tanque de lavagemedão o valor de cinco
contos ;de .réis'(5:000$000). Um qutro:predio
assobradado, feitio- chalet, á - . Mesma •rua
Santo Rodrigiies • 'al.• '• 143e; tenda de frente
5m,50 e de-fundo 1250, ' Sua foeniação pedra,
cal e «tijolo,- com duas jeteiellas .te 'porta na
frente na gelai . tem escada ...bora grade do
ferro e cárimão, ,de Um gado uatro
nonas • e• -'porta,- tudo , 'Come aportadas •de
madeira, .dividido em duas salas e quatro
quartos, um porão todo • aberto. ;Esto . pre-
dio está • 'edideado em -um temeu*, que tem
de comprimento 50'1°,13 tendo de largura na
frente 1°0,40 até á distancia do 20°0,90 com
essa largura ahi alarga para a direita ficando
com a largura de 5 m ,50 . no conaprimento
7m,83, nessa distancia alargando ainda pára
a direita, ficando cora 10°0;23 até os fundos
no comprimento de ,21° 0,30, -todo fechado,
dão o :valor de seis' contos de reis, (6:000$000)
Importa a presente avaliação em Onze con-
tos. de ..TéiS (11 :000$000) .—Rio de Janeiro,
31 de agosto de 1904.ee Antonio Joaquim da
Silva Fontes.	 Antonio , .,,•yictorio : da
( Estava sellada ). E -quem, os ditos bens
quiser arrematar deverá comparecer no
logar, dia e hora acima designados,' • onde 'o
porteiro dos auditorios, depois da audiencia
do estylo, os trará a publico, pregão do
venda ,o arrematação a quem :mais., der o
maior lanço' offerecer;acima 'da respectiva
avaliação ; advertindo-Se ao arrematante o
disposto no art. 550, e 20 do decretoe„ 737;
da 1850 (dinheiro á Vista' ou fiador pôr tres
dias). ..E Para constar. passaram-se este 'e
mais deus de igual ,teci. que Sereia pUblicados
e'afiixados na fórma 'da lei pelo 'porteiro dá
auditorios que, de assina o.haver cumprido,
lavrará a doinpetente :certidão para ser
jiihta aos, autos. Dado e passado nesta ;cidade
do Rio de Janeira,. aos 15 -, de setembio vdC
1904; Eu, João de Souza; Pinto Juniop,\ escri-
vão, subscrevi.—Endas Galvdo

Calna,r1t, Syra.d.ica,1 dos Corre-
. tores;de'lFandos1P abliceoS
Capital Federal. .	 ,

CURSO OPFICIÀ.L DE CAMBIO E MOED
METÁLLICA

90 d/v'A'vista'
Sobro Londres 	  12 5/32	 12

» Paris  • "	 . 786 •
• Harn burgo....	 '969
• Italia 	
>> ,Portugal 	

» Nova York 	
Libr'aeSterlina,-rem móeda......
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIÁL DOS FUNDOS PUBLICOS t

E PARTICULARES „
Apolices gera,es do 5 70, miadas	 980000.
Ditas idem, idona, 1:000$ 	 	 9940001
Ditas do Emprostimo Nacional de
, 1895, port 	 	 ,986$ 99
Ditas idem, idem de 1895, nom.. ;9,2Q00
Ditas idem, idem de .1897, Port.., I ; 017$000
Ditas idem, idem de 1897, nom.. 1:01800
Ditas 'do Emprestimo Municipal

ele 1896, nom 	 • 	 	 192$0 O
Ditas do . Estado do Paraná 'de	 .

1:900$ 7 V Por t 	 	 870$00
Ditas 'do •Estaelo do Rio da Janeiro
' do 500$, 6 o/., port 	 	 334000

Ditas idem, Idem .idem de 100$,
.4 04; port • 	  	 	 -	 58$000

Ditas do Banco da República do
Brazil 	 	 33$000

Comp. ,Ferro Carril do Jardim	 _ _
Botahico 	 ,	 203$000

Secretaria, -da Camara Syedical, 15 da .40.7
tembro . de 1904. Josd Claudio da Silva,'
s'yndico.	 •

CaMarà, Syadièal
• ;	 st''

'José Claudio Silva, presidente .:da...Car.
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos :

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que,,Por.decretO ,de 27 do 'inoz coi4rente,.foi
exonerado a. sou "pedido ,• do darko de detentor
de funddà Públicos 'deSta, Capital, o Sie Fran-
cisco de Paula Palhares, o polo presente $ão
chamados quaesquer interessados em trans-
acç-des .em, que houvesse, ,intervindo ,o . reta-
ridaecorretor „ a .virem liquidal-as no, .prazo
de seis mezes, conforme preceitua oeart. 14
do,decreto n. 2.475, de, 13 de março de;1897,
incorrendo nas disposições da ..lei, os . que po
referido -prazo , não.. fizerem.,valer • os seus
direitos. E ou, secretario da• Camara, Joaquim
da Silva Gusmão Filhoeo.subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical, 31 de
agosto . do 1904. — José Claudio da Silva,
syndico.	 .. •	 ( •

Camara. Syndical-
A ,Camara, Syndical „dos Corret , res de

Fundos Publicas, 'em sessão 'de hoje, resol-
veu approVar a nomeação de Edmundo"Leonel
Lynch,,pára,:o , nargo de proposto" 'do cpr-
retpr de fundospubliCos'desta 'praça, Joa-
quim da Silvá 'CrUSMão

Secretaria, da .Camara ts . yndical, 15 de - se-
1 e14.bro ,de 04. •Claudio, da Silva,
yndico",..

JúntaTdo
.•

CO r̀rio'ié'eX4 . •

.:COTACES DO. Mn 14 DE SETEMBRO r4f .10,‘
ÁlgOdão em ramagle Pernambuco, 1 2 sorte,

do sertão, 11$800 por 10 kilos.
Algodão em rama, da Paràhyba, l a sorte,

do sertão.,41$400.por 10 ,kilos. 	 .
Assucar de Campos, branco, cristal, 350

reis por kilo.
Dito de Sergipe, niasca+io a 250 reis por

Pernambuco, mascavinho , 310 reis
'por kilo.	 . ;	 •

-Dito de Maceió, mascavo 250 reis por
kilo.	 „

.Café, g$700 a i arroba.	 .„
Pinho de resina do porão, .68::E por. (luzia.
Sebo do matadouro, 5 .80 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 15 do setembro do 1904.—

,,Toeto SeverinoAda ...p.tesidonte. —; Se
bastido S. da Rocha, secretario.

Coltrapanhia nFiat IlLux»
„	 .

ACTA DA ,ASSEMBLEÁ EXTRAORDINÁRIA EM
5 DE SETEMBRO DE 1904

Aos 5 dias - do mez de setembro de 1904,
nesta Capital, á rua da Assembléa n 34, ao

achando-se presentes . ..e inseriptos
no livro de presença, os accionistas da Com-
panhia Fiat Lux, representando : o total do
capital social, o director presidente, de-
clarando aberta a sessão desta assombléa
extraordinaria, convida para servirem de 10
e 20 socretarios, respectivamente, aos Srs.

Paulo Dale e J.M.Camanho, qua acceitaratn,
e, constituida, ia,.! mesa, ..o m esmo odirecter-
preeidente, depois deminucierlai expesição.das
razões qüe ae.oneelhanea:co'mpraeda Sahrica,
de phosphoroLlgrazil, citàãm Nitheroy,eslib-
naette á descussruatidte .seguiste
proposta da directoria:rei ;respeite edaie‘uál,
tendosida ouvido ó eon'selho fiscal, 'emittira
parecer .favoravel:

ni2o1itiég:	 à 1 . á:Ettoriza 'á, direCtoria
'da Companhia Fiat Lux:l•

1°, a comprar. ea :fabrica .de •..phospharoe.
denominada eBrazil» cita, no Barreto (Ni-
theroy) de propriedade ' : a o Drasilianische
Bank„fir Deutschland, pela importancia de
500 : 000$690 ;	 •

't• 20 ' '.'n'edetrahlr ..einpilèáitriii , 	 NAlor 'do
5000,00$000,;' -pcir emissão nebêntili'd,3. Por
intermedio . `doSrasilidniklie Ba'nft für-Dditt,'
schlart4 :livres- de commissão, • te nas Segtiiii-
tes condiçõ'es:

a) os debentures serão do valor de 200$
cada um ;

b) a emissão será feita ao . p •S:r ; • •- • -
c), terão a garaiatikdeÃarimeleajnypotheica

Sobre á adifickls-b tes•rreno's da •Tabrica..Ffat
Lux, do propriedade da Companhia
e sita á, travessa, do Cenna„ n,eqiliNlitlie-
'roY;;;étla"falifica, BrUil tjne,é co'reprada, ao
Briisilididdehe 13iinh 'f,uts1jtll,'o de
:penhor mercantil, da§,e±idatáS Industriaes
pertencentes á Cdnapanhie, Fiat Lux;

d) os clebentures vencerão o juro de 8 % 'ao
anuo, a principiar de 1 de. janeirojdat1905,
sendo aSsimeto • primeiro .coupon pago a '1 de
julhdeloirobsrno ando . de. 1905 ecos juros -se-
rão pagos semestralmente no eseriptorio da
companhia emissora;  . 4. , à

-	 -
e)o,emprestimo será amortizado na ferma.

seguinte;
71/2 0/ *ao anlio, , do Valor' da bdiisSlIO, dii-

rante os primeirds • ntiatre'atiliái„• isto 'é, 'de
30klo junho de 1905 a '31 de dei5itibrO de
190814

ao anno, elo . mesmo valor da emis-
são, a começar em 30 4o junho de . 1909 até
31 do deeenabeo:de .1913.. .• , 	 ' , •

A amortização Será festa, 	 quotas 'Se-
mestraes por sorteio ou compra, •.
,.1) a compa,iihia emissora sp reserva d,i-
reito.'de resgatar oãddieetutes `ao.,çlp'y'AW
cimento ,dos 'pro,zosfátipulats,..por'pinripra
Ou •dórteio,iiiediarate quotasidres`da
tizácão'ffiadá;liedendO esáé'riãtath Ser 'tinto
da totalidade da emissão, coma for &eive--
Mente a seus intereSsés;

naeaso de falta dapagünent6'dOS eüe.4
e 'da amortização por dons serdeSteeseea 'di-
vida que: ainda : .ficar para. resgatar, '.rephtar,
se-'ha vencida, 'sendo exigivelpor . parte db
Brasilidnische 'Bank. für"Deutsehland, 'na
qualidade do Spiesentante 'dos portadores

deNliengbeuneu
res».

m pedindo a palavra,, ,. o presidepte
X

5li.biliotte'á,'vót446' a referida •proposta., ue
é unaniiiiffinente apProíáda Olóiseeihnistü
preSontes, • rePresontando	 (16'10:000
ace5e5.	 -	 . .	 . 

'Nada mais havendo . h 'tratár, .tara-ora
presente acta, a qual dovois do lida, é' o.p-
provada pelos accionistas, Mio a assig-narn
conjnuctamente com a mesa, encerrando-se
em seguida, a assemblea.

,Rio	 Ja`neine 5 dast' tanibro'de
t'ittorio Vaglior a , 'prisside,nte
1 0 secretario:— 7. • M. Camanho;' 1°. sodeata-
rio. —P. F. Guasca.— Carlo Scarsi.—:Gaktdo
Lombardo.— A. Peviladqua.— Francisco M.
dos Santos.— Toed Avelino Ferreira . de bar-
valho. Raul Lombárdo. 	 ,, • • •
Rio i de	 --•	 • .:11
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